



Jos profundos abismos 
a uma Europa que íem 
nie de pâo e de justiça, 
‘pe-se a voz clamorosa 
ardente de um «clérigo» 
:e Mo traiu a sua missão, 
um liomeni quase cego 
s olhos do corpo mas 
a visão interior se ilu- 
oa de relâmpagos que 
» parecem já vir deste 
ndo, Papini torna-se — 
ràriamente-a voz au- 
ta da Igreja im perecí- 
peia boca de ura grande 
a imaginário, Celesti- 
\l, cujas cartas latinas 
e ter descoberto e tra¬ 
do. Vivendo era época 
slhante á nossa, depois 
Grande Perseguição», 

’o a humanidade, mer- 
ia no erro e no vício, 
-M incapâz dç retomar 
■^as tradicionais do 
0 Papa dirige 
ires e leigos, 


‘ 'governantes 
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PREFÁCIO 



Sic eruDt üovissinii primi, et prim li 

novisjimi, I \ 

EVANGELIUM SECUNDUM MATTHAEUM , 

XX, 16. 


Dico vobis, quia, si hi tacuerint, lapi¬ 
des clamabunt. 

Evangelíum secundum Lucam 








È miUü, mste. mommio, contar de novo a vida do 
Papa Celestino VI. As páginas que a hisiárla lhe dedi¬ 
cou são páginas de Im fulgurante sobre o fundo de tre¬ 
vas do seu tempo. Ele foi, no jmo dos contemporâneos 
e dos posteros, um dos miores pontífices que jamais colo- 
camm na cabeça a coroa dos três reinos. Deixou memó¬ 
ria de papa amoroso e sábio, ftrmissimo na fé, ião intré¬ 
pido que aos olhos dos pusilânimes parecia até, por vem, 
temerário, na defesa da verdade. Foi ardente, eloquente, 
trasbordante, sempre esbraseado no fogo de oiro de Cristo. 
A úmca culpa que, com singular unanimidadè, lhe reco¬ 
nheceram, adversários e conselheiros, foi a sua exces¬ 
siva ingenuidade e candura de ânimo. Morreu mártir, 
como todos sabem, nos últimos dias da Grande Perse¬ 
guição. 

Estas suas carias, agora pela primeira vez traduzidas 
e publicadas, vieram-me à mão por estranho acaso, mm 
pequeno códice sepultado no fundo dos manuscritos de um 
antigo convento suprimido que escapou às pesquisas dos 
historiadores. Trabalhei a versão italiana, quase literal. 



com todã Cl diligênciã, êmòofã o têxto lãtifio ctpHSéntc 
poucas lacunas, devidas aos estragos sofridos pelo papel, 
e contenha palavras quase ilegmis. 

Celestino VI viveu numa terrível idade de procelas e 
de sangue, muito semelhante àquela em que vivemos, quando 
parecia que Satanás, <io príncipe deste mundo», Jasia o der¬ 
radeiro esforço para precipitar o género humano no deses- 
;pero homicida e na destruição de tudo o que rege e gera a 
mda. Parecia, 'então como hçje, que os homens, sacudidos 
€ perturbados por terríveis furores de tétrica demência, 
■tinham esquecido ou renegado todo o sentido de justiça, 
■todo 0 impulso de amor, Mas Celestino não se calou, neM 
■se deixou vencer pelas tentações daquela cobardia que dema¬ 
siadas vezes se mascara'com a honesto nome de prudência. 
Falou abertamente. Falou cá todos e não apenas a quem p 
reconhecia como Vigário de Cristo. Lançou as palavras-do 
seu grande coração como raios -de luz no coração de todos. 

Por isso estas cartas, que revelam toda a alma gene¬ 
rosa e impetuosa do Pontífice Confessor e Mártir, mesmo 
nos nossos dias poderão iluminar, consolar, guiar, sacudir, 
comover, reacender, Não são endereçadas ■apenas aos cris^ 
tãos, mas a todos os homens, de todas as condições -e de 
todas as nacionalidades, 4 pariicufdrmente àqueíeè que 
pensam e sofrem, a todos os que desejam ardéntetHenfe a 
salvação por mm da sobre-humanidade cristã. 

'GlOVANMl'P apIN'1. ’ 


AO POVO 

QUE SE CHAMA CRISTÃO 


Mius imãoS) 
meus filhos, 

já não me posso calar. Já esperei demais. 
A infinita dor do mundo coagula e fermenta na minha' 
alma de pai, quer que a minha voz seja a sua voz. Se , 
aquele que representa Cristo sobre a terra não fala, 
quem falará então ? 

Muitos murmuram, sussurram, gritam, contendem, 
silogizam e deliram, mas em parte alguma oiço erguer- 
-se palavra em que faísque a pura luz do espírito, que 
irrompa do sangue ardente do coração. 

Já esperei demais, Coro de vergonha por- ter tar¬ 
dado tanto, O peso da velhice, as dores da angústia, a 
relutância de uma prudência demasiado humana, as 
dilações daquela razão que, em tempos de Apocalipse, 
é mera imbecilidade aos , olhos de Deus, o temor de não 
ser compreendido, não bastam para desculpar esta 
demora. 
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Sofri e sofro, atrozmente padeci e padeço com a 
atroz paixão dos homens. As minhas noites já quase 
náo conhecem sono; os meus dias esqueceram-se da 
fome, os meus lábios ignoram o que seja um sorriso. 
No silêncio do meu palácio ouvi, fremente, os suspiros, 
os gemidos, os soluços, os gritos e as blasfémias, tam¬ 
bém, de todos os infelizes martirizados, espancados e 
moribundos sobre toda a terra, sobre todos os mares. 
Mas de que servem aos dilacerados, aos mutilados, aos 
despojados, aos empeçonhados, aos desesperados sobre¬ 
viventes as lágrimas quotidianas do meu pranto soli¬ 
tário? A humanidade inteira está revolvida, abismada, 
dissolvida, quase’ subvertida e sepultada, E‘deveria 
calar-se o vice-rei d’Aquele que se esvaiu em sangue 
para a libertar? Já não sou senão um agregado de 
ossos revestido de carne escassa e ressequida pele; 
não tenho outro património que não seja um coração 
sangrento, não tenho outras armas além do meu frá¬ 
gil báculo de pastor e a minha voz debilitada pelos 
anos e pelas aflições. Mas tenho a obrigação dè falar, 
tenho 0 direito de falar, e falarei. Falarei, antes de 
todos, a vós que vos chamais e vos julgais cristãos, 
mas falarei também a todos os homens, mesmo àqueles 
que não reconhecem a minha dignidade de Vigário de 
Cristo, mesmo àqueles que ignoram e negam o nosso 
Deus, Falarei alto e forte, como o Padre me inspira, 
como 0 Filho me ensina, como o Espírito me ordena e 
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coino a caridade, a.piedade, a ansiedade me obrigarem: 

falar Quereria que as minhas palavras: tivessem a' 

suavidade das brisas matinals: de Maio, mas, sendo pre¬ 
ciso, tivessem também a iorça dos trovSes noctnrnosi 
entre as muralhas dos montes; querería que caíssem: 
nas almas como gotas de suave relrigério, mas ficassem , 
gravadas na memória com letras de fogo. 

C»ffl»lioaiem,nao sou, hem sei, mais que um homem 
débil entre, os homens; unido a Deus, serei um.gigante. 
capaz de fazer chegar o grito da minha paixío-aos fflti- 
mos confins do planeta. 

Vó.s, sabeis, cristãos, quab é' hoje a: angústia e o 
martírio da família humana, 

Há longos anos. que a nossa espécie está'dominada, 
por acessos raivosos de furor suicida, com fases alter-, 
hadas de louca destruição e de-acabrunhado desespero. 

0 homem parece um titã que doge gemendo, envolto na r 
túnica flamejante: do Centauro,. Fezmm imenso e hor-. 

rendo banho de sangue para se acalmar, mas nem esta, 

rubra aluvião pôde apagar 0 fogo que 0 abraza.' 

Guerras, revoluções, derrotas, pestilências, fome de. 
domínio, de carnificina e de pão dizimaram a humani¬ 
dade sem conseguirem curária. Mais de. uma vez, na 
estrada sanguinária e barrenta da história, houve ho¬ 
mens que julgaram sentir o tropear dos cavalos do 
Apocalipse, Mas em nenhum momento, creio, a boca 
do cavalo da morte esteve tão próxima a pascer a erva 
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pálida que cresce nas ruínas. Dos três dilúvios neces¬ 
sários à terra, falta apenas o último. O primeiro, do 
Padre, foi o dilúvio da água punitiva; o segundo, do 
Filho, foi de sangue purificador; o terceiro, do Espírito 
Santo, será de fogo. Vimos já descer do céu o fogo que 
destrói e consome; esperamos agora o fogo do Espírito 
que salva e que sublima. Mas a humanidade que espera, 
nao passa de uma doente aterrada e ansiosa, coberta 
das pústulas da vergonha, das úlceras dos horrores, da 
poeira das catástrofes, dos sinais dos suplícios, do manto 
mal remendado da discórdia. 

Sob a viscosidade dos campos de batalha e nos 
invisíveis ossários dos vales marítimos, desíazem-se 
milhões de cadáveres; sob os destroços ou dentro de 
improvisadas íossas, putrefazem-se milhões de truci¬ 
dados; Imilhões de vítimas da fome, das torturas, dos 
contágios, baixaram prematuramente a ser pasto de 
vermes; milhões de prisioneiros estão encurralados' 
como rebanhos anónimos em recintos de pedra e de 
ferro; milhões de escravos, longe de tudo quanto ama¬ 
ram, pagam com as forçadas forças o avaro pão estran¬ 
geiro ; milhões de fugitivos vagueiam ainda, humilhados 
e; descalços, em busca de um teto destruído e de uma 
mesa abandonada; milhões de órfãos, de viúvas, de pais 
e de. mães esperam em vão aqueles que não voltarão 
jamais; milhões de famintos travam todos os dias a 
sua,batalha humilhante, nem sempre vitoriosa, contra â 
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morte; milhões de violentos e rapaces aproveitam-se da 
desordem universal para aumentar a miséria dos míse¬ 
ros 6 0 terror dos aterrados; milhões de mulheres pros¬ 
tituem-se ou envilecem-se no suplício da indigência e 
da ausência; milhões de corações líquefazem-se ou tor- 
nam-^se pedra sob o abalo da angústia e da saudade; 
milhões de almas estão envenenadas pelo ruminar do 
ódio, pelo gotejar dos rancores, pelos impulsos da vin¬ 
gança; milhões de almas entenebreceram-se pela perda 
da impossível paz; milhões de almas perderamóu estão 
perdendo toda a fé na justiça de Deus e na humanidade 
dos homens. 

Às guerras dos exércitos seguiram-se as guerras 
dos rebeldes e dos desesperados contra tudo e contra 
todos; contra eles próprios e contra o destino; as guer¬ 
ras civis entre os filhos de uma mesma pátria, as guer¬ 
ras das facções e das palavras, das acusações e das 
ameaças. 

Dissipou-se 0 fumo das batalhas, mas só para me- 
Ihoi descobrir o lúgubre espectáculo das ruínas; abran¬ 
dou a fúria do fogo, mas ainda para o céu se erguem os 
cotos enegrecidos, mordidos pelos incêndios; já se cala 
0 clangor e o estrondo do hediondo extermínio, mas 
ouvem-se mais fortes as vozes da desolação, da revolta, 
da loucura. 

I Inúmeras casas de homens tornaram-se montes de 
pedras onde cobras fazem ninho; infinitas riquezas 
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foram desperdiçadas, dispersas, subtraídas, destruídas ; 
cidades famosas e aldeias remotas são montes de sucata, 
cinza e lixo; as igrejas foram reduzidas a escombros ou 
a latrinas; as escolas, a cárceres ou a casernas; monu¬ 
mentos gloriosos não são mais que relíquias amputa¬ 
das, bàrbaramente desventradas. Pelo menos um terço 
do género humano encontra-se hoje sem abrigo seguro 
e sem mantença que baste, sem amor e sem honra, 
sem força e sem esperança. 

Os flagelos na ordem material, embora inúmeros e 
tremendos, quase nada são, comparados com aqueles 
que subvertem a ordem do espirito. 

A fé'na Redenção vacila mesmo nos mais intrépi¬ 
dos; as multidões, esquecendo-se dos erros e dos peca¬ 
dos de todos, insurgem-se contra Deus que permite 
tantas desgraças ou açoita com tantos castigos. A cari¬ 
dade cede em muitos, ou porque os amedronta a soma 
imensa dos males ou porque os paralisa a obstinada 
frieza dos corações, ou porque de novo os enregela a 
acrescida ferocidade dos ânimos. Finalmente, a razão 
—supremo orgulho do homem—parece aniquilada pelos 
delírios das febres, obnubilada pelas alucinações dos 
frenesis. Não é já a mente que dita a fala aos homens, 
mas as vísceras inferiores. Falam, na maioria, os bor- 
borinhos do ventre, as cólicas do fígado, os furores do 
útero e os ímpetos do sangue. 

Falam sòmente as paixões e os bramidos da carne. 


os interesses da classe e da casta, o amor' do partido e 
da raça, A linguagem pensada e pesada tornou-se uma 
eructaçâo de manias, uma espectoração de ressentimen¬ 
tos. Os homens unem-se apenas nas empresas do ódio 
e nas obras da morte^ Em tudo o mais estão divididos,: 
separados, contrários, inimigos; continente contra con¬ 
tinente, fé contra fé, nação contra nação, tribo contra 
tribo, homem contra homem. 

Deixou de haver freio de consciência, barreira de 
lel Quem tem força, rouba; quem tem armas, mata; 
quem está certo da impunidade, surripia e trucida. 
Não há outra norma senão o próprio interesse, outro^ 
ídolo senão o dinheiro, outra moral senão a dos lobos, 
outro código senão o das aves da rapina. 

Também nos nossos países que se dizem cristãos, 
já há muito deixou de reinar a doutrina do Evangelho. 
Em vez dela prevalece uma doutrina satânica que nin¬ 
guém ousou expor abertamente em preceitos e manda¬ 
mentos, embora seja por todos praticada com arrogante 
docilidade. Essa religião oculta não se atreve a decla¬ 
rar 0 seu nome: sabei que se chama Arimanismoi 
Também ela possue, como a nossa, uma veneradíssima 
trindade: Moloch, Mamona, Priapo.: Alguns acrescen¬ 
tam uma quarta pessoa, Belfagor, o demónio da con¬ 
fusão intelectual. 

Não obstante o seu incontestado triunfo, o Arima- 
nismo não proporciona a felicidade aos seus fieis. Pela 


sua própria origem satânica, volv.e-se eni paradoxo que, 
passando, pelo escárneo, culmina; na tragédia. 

Os iioraens desejam goxar, e para mais gozar íazem- 
"Se guerras, e as guerras, exteriores ou interiores, 
aumentam indizivelmente o sofrimento. 

Os homens querem enriquecer,' e guerreiam-se na 
esperança da riqueza, mas na guerra destroem as rique¬ 
zas possuídas e condenam-se â mais. dura miséria. 

Os homens querem dominar e guerreiam-se pela 
ânsia de maior domínio, mas as necessidades da guerra 
aumentam a escravidão, já dura, de todos os cidadãos, 
tanto a dos vitoriosos como a dos vencidos. 

Dizem então que, querem a paz, a paz para todos, 
a paz para sempre, .mas os poderosos, para imporem 
esta paz, não sabem senão-armar-se cada vez mais, não 
sabem senão ameaçar com novas e mais’|horríveis 
guerras. 

Tal é a espantosa fatalidade do Arimanismo, mil 
vezes coníirmadapela história dos nossos dias. 

Os povos que queriam maior: abundância de ali¬ 
mentos vêem-se reduzidos à fome; os povos que que¬ 
riam alcançar a primazia, são rechaçados para O'último 
lugar; os povos que vivem .na ilusão de ter vencido, 
descobrem que são menos livres, menos ricos, menos 
poderosos que antes. 

A ruinosa e vergonhosa falência do Arimanismo 
deraonstia, à luz da verdade e dos factos, qual seja a 


causa primacial da agonia do género humano: o ter 
renegado e atraiçoado o Evangelho, . Não é preciso pro¬ 
clamar à força de palavras â' superioridade do Gristia* 
nismo. Nem sequer é necessário crer, como nós-cremos, 
na sua órigem divina. A história, para todos evidente 
e visível, proferiu o seu juízo, formulou a mais irre¬ 
futável prova. Os homens não aceitaram os manda¬ 
mentos de Cristo, mas ao contrário do que o Evangelho 
ensina, repudiaram: a fraternidade, a humildade e h 
caiidade. E assim chegaram à destruição, ao aban¬ 
dono, ao exaspero e ao desespero. Todas as outras pro- 
. vas são, neste momento, supérfluas. Falou, não a 
dogmática, mas a realidade; falou e fala com perentória 
lucidez. Quanto mais vos afastardes de Cristo, tanto 
mais vos aproximareis do abismo. 

O homem ama-se por demais a si próprio e não 
ama suíícientemente 0 seu próximo. 

O Cristianismo tentou inverter a natureza humana, 
aconselhou 0 desprezo de si mesmo e o amor dos ini¬ 
migos. Talvez pedisse demaiá; mas a divina sapiência 
sabia ser necessário olhar para o cume da mais alta 
montanha para poder alcançar o alto da colina, Bas¬ 
taria ter diminuído, um pouco apenas, o amor de si 
próprio; bastaria ter diminuído, também um pouco, ó 
ódio aos inimigos: a vida teria tomado outro aspécto, 
outro sentido, outra cor. Os homens teriam’ alcançado 
a paZ' da amizade^ se não a beatitude dos santos. 
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0 mundo nâo estaria agora tao vermelho dC; sangue, 
tâo negro de íurtio, tSo chagado de ruínas,.tâo abrazado 
de dor, tão alterado de desordens, tão atolado na lou¬ 
cura, tão, pobre ie esperança, tão ameaçado pela dis¬ 
solução e pelo ; aniquilamento. O repúdio de Cristo 
arrastou^o, ao repúdio da alegria, à beira da catástrofe. 
Não poderá salvar-se senão em Cristo. Os não-cristãos 
devem tornar-se cristãos; mas para isso é preciso que 
;OS cristãos se transformem naquilo que não são, isto é, 
em verdadeiros cristãos. E só então teremos a unidade 
espiritual dos homens, a concórdia dos corações, a paz 
do mundo, 

Tiansíormar-se para unir-se: este deve. ser hoje o 
nosso lema e n nossa tarefa; esta, apesar de todos os 
erros, é a meta da minha esperança, 

A quem atribuir a; cülpa deste desprezo do Evan¬ 
gelho? A culpa cabe a todos, mas particularmente aos 
que se proclamam e se julgam cristãos. A responsabi¬ 
lidade máxima recai sobre nós, sobre aqueles que se 
proclamaram sequazes de Cristo e se ufanaram.de ser 
salvos pelo Seu baptismo de água e sangue, . 

Meus irmãos, meus filhos, não^quereria ser injusto 
para convosco. Deus conhece a minha ânsia, o meu 
amor .de pai.. Mas chegou a hora de confessar o nosso 
pecado, a nossajnsuficiôneia, a nossa deserção. Vive¬ 
mos numa comodidade excessivamente plácida;, por de¬ 
trás dos muros de pedra da nossa Igrejá. Acreditamos 


com demasiada complacência — por ignorância e pre¬ 
guiça—que basta assistir à Missa, seguir a sagrada 
liturgia, fazer de vez em quando um simulacro de peni¬ 
tência, pôr um tostão na mão do pobre, respeitar, por 
medo à cadeia e ao iníêrno, três ou quatro manda¬ 
mentos. 

Em verdade vos digo que Deus nos pede, a nóh, 
cristãos, muito mais, iníinitamente mais. 

Repito- vos que este nosso Cristianismo de formas, 
de costume, de conveniência, não é o verdadeiro Cris¬ 
tianismo, mas uma sombra, uma máscara, um feto e um 
aborto do Cristianismo, um Cristianismo de pusilâni¬ 
mes, de madraços, de tíbios, de hipócritas, de fariseus 
baptizados. i ' 

Deus exige muito mais de nós. Quer que seja cris¬ 
tão todo 0 nosso coração, cristão todo o nóssp pensa¬ 
mento, cristã toda a nossa vida. 0 Cristianismo não 
será válido e triunfante enquanto não tiver conquistado 
todos os povos e todos os homens; enquanto não fundar 
a unidade de todos os espíritos e de todos os viventesi 
Esquecemo-nos de que Cristo nos enviou à conquisth 
de todas as nações, que o Reino dos Geus não poderá, 
transformar a terra se as almas, todas as almas, nãO' 
reconhecerem a Sua verdade, não praticarem k Sua 
caridade, 0 Cristianismo, todo o Cristianismo, devé 
ser crido, sentido, sofrido e vivido por todos òs homensí 
Deus não tolera nem divisões nem falhas. Somospoúcos 
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demais no mundo; e esses poucos, muitas vezes, não 
passam de crisálidas e contraíaeções de cristãos. 

Até hoje, 0 Cristianismo foi mais pregado do que 
praticado, nome mais do que substância, fachada mais 
do que edifício, insígnia mais do que vitória. Embora 
Cristo tenha sido morto há séculos, nós somos, em ver¬ 
dade, os primeiros cristãos, esboços e aprendizes de 
cristãos, cristãos de nome e de desejo,, cristãos incon- 
vertidos, enfezados e inobservantes. 

Pensai, irmãos, era que apenas a quarta parte da 
humanidade se reconhece cristã—mais por estatística 
do que por sentimento—e que nem sequer esta quarta 
parte se congrega sob o mesmo pastor, antes surge 
fragmentada em igrejas, seitas e comunhões. 

Somos poucos e desunidos, somos poucos e deslei¬ 
xados, somos poucos e cobardes. Vivemos como reba¬ 
nhos nos redis baços das paróquias, à sombra dos' 
campanários domésticos. Deus ordenou-nos que levás¬ 
semos até ElÇ: todos os homens, e nós conformamo-nos 
com as magras estatísticas dos baptizados, entre os 
quais as almas ardorosas são mais raras do que as 
pérolas nas conchas do oceano. 

A Igreja de Pedro, a Igreja de Roma, a Igreja por 
mim regida, chama-se católica, isto é, universal, mas 
pâo chega a reunir senão metade dos cristãos que 
vivem sobre a terra. Iludimo-nos na convicção de ser¬ 
mos um exército vitorioso, e não somos mais do que 
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uma escassa vanguarda assediada em que abundam os 
mutilados, os enfermos, os ineptos, os claudicantes, os 
cegos, os imiteis. 

Se eu prescrutasse com olhos penetrantes até ao 
fundo das vossas consciências, quantas almas encon- 
traria dignas do nome de cristãs? Se amanhã contra 
nós se desencadeasse uma perseguição mais cruel que 
as de Décio e Diocleciano, quantos de vós ficariam a 
meu lado, prontos a subscrever com o sangue a sua fé 
no sangue do Redentor ? 

Não acrediteis que eu queira lançar sobre todos 
vós a cuipa que já teve um princípio de expiação. Não 
teria o direito de exprobar, se também eu não tomasse 
sobre os meus ombros de sacerdote e de Pontífice o 
meu fardo de arrependimento, se não estivesse pronto 
a reconhecer e a confessar as graves deficiências da 
minha Igreja. A Igreja Romana, precisamente porque 
é a única legítima, deveria ter sabido dirigir todas as 
suas forças para a conquista e para o esclarecimento 
total dos homens. Tentou-o, especialmente em algu¬ 
mas felizes estações da história, mas não o fez o bas¬ 
tante. Preocupou-se com a sua existência temporal, 
cora 03 seus regulamentos internos, com a sua couraça 
teológica, cora a segurança dos seus fâmulos, com a 
obediência dos seus fieis: cuidados necessários, mas 
subordinados a outros ainda mais vitais. Vezes demais 
foi colhida no.s cálculos dos potentados, em vez de toda 





se .consagrar: a resgatar os iiumildes, a sacudir os 
homens, a anexar os separados, a dar vista aos cegos. 

Para se defender contra os poderes do século, para 
se proteger contra a protérvia dos heréticos, para man¬ 
ter a disciplina dos.súbdítos, para suster a sua sobera¬ 
nia quase cesárea afrouxou o seu ímpeto, quis enxertar 
a política na sua missão toda espiritual, pareceu, mui¬ 
tas vezes reduzida a dirigir e a ministrar comunida¬ 
des, á simples administração dos sacramentos, à dili¬ 
gente manutenção do seu monumento burocrático 
povoado de escribas. A Igreja transformou-se, um 
pouco por causa dos que a assaltam, um pouco por 
causa dos que a defendem, em baluarte doutrinário, 
disciplinar e litúrgico. Era necessário que assim fosse, 
mas seria necessário que a Igreja fosse sempre, também, 
como Cristo queria, um exército de invasores e con¬ 
quistadores. Ergueu-se uma gigantesca'e maravilhosa 
basílica, admirada pelos seus- próprios inimigos,* mas 
de muralhas tão espessas e contrafortes tão cerrados, 
de agulhas tão delicadas e frágeis, de labirintos tão 
intrincados, que nem sempre lá entra o sopro livre dos 
ventos, nem sempre lá penetra a mensagem quente do 
sol. Salvou, â força de: tantos estandartes e bastiões, a 
flama do Evangelho, mas quase a ocultou no fundo das 
suas criptas e nem todos a lobrigam; nem todos lhe 
sentem 0 calor ; nèm todos podem ou querem ser por 
ela iluminados e abrazados. Deus quisera que ela fosse, 


uma fogueira na crista de um; monte, e- nós dividimos 
aquela chama divina em mil luzínhas que dumegam 
e crepitam no fundo idas solenes & vetustas naves das 
igrejas, aonde a maioria não acorre. A Igreja guarda a 
Cristo,'sim, e ao seu verbo, mas foi possível que aos de 
■fora desse a impressão de. que .os. guardava como um 
■pergaminho; enrugado guarda, em caracteres esbatidos, 
as palavras que deveriam .respiandeGer sobre todos os 
■cumes e em todos- os espíritos. - • / 

'Não me ' .esqueço das inúmeras obras de caridade 
corporal e; espiritual que a nossa Igreja conta e das 
quais se orgulha. Mas a maior parte dessas providên¬ 
cias, e instituições tornaram-seipossíveis pela inspiração 
dos- Santos, pela tenacidade das Ordens, pela liberali- 
:dade dos leigos. Os chefes da Igreja aprovaram essas 
obras, não as criaram. 

Tão pouco esqueço a protecção dada às ciências e 
às artes, que não estão em desacordo com a Igreja, por¬ 
que tudo quanto, no mundo é verdadeiro e beb é, por 
direito natural e divino, cristão. : 

Mas há séculos que a Igreja deixou de‘ter a capa¬ 
cidade de, assimilar as forças.! mais vivas do espírito 
criador, tanto do pensamento como da.arte. Há dema¬ 
siado tempo .que se conten ta com arquitectos, pintores, 
escultores e escritores :que possuem tudo--bons prin¬ 
cípios,! bons costumesj bons diplomas, — tudo, menos 
génio. ■ r 




0 orgulho principal; do Pontificado Romano não 
pode reduair-se à produção de Mecènas, à redacção das 
bulas, ao registo dos decretos. Esta Sé Apostólica.é a 
mais alta autoridade espiritual que a terra jamais 
eonheceui Mas toda a sua força reside na fidelidade à 
missão que Deus lhe confiou: conduzir e fazer viver 
todos os homens no espirito do Evangelho. Tudo o 
resto, por mais louvável que possa parecer aos olhos do 
mundo, é desvio e envilecimento. A política e a admi¬ 
nistração podem ser,, pelas contingências- do tempo e 
das pessoas, necessárias à Igreja, mas só do mesmo modo 
que ao homem é necessário mastigar a comida ou fechar 
as pálpebras no sono. Necessidades, mas necessidades 
que humilham quem vive para o espírito. , A grandeza 
do homem não está no comer e no dormir, e tanto isto 
é verdade que os santos reduzem o mais possível um 
■e outro.: , ' . ^ 

O chefe supremo da Igreja deve ser, se quiser imi¬ 
tar Aquele que representa na terra, um pastor vigi¬ 
lante, um conquistador de almas. 

A política mais eficaz da Igreja consiste; em tornar 
melhores os homens, isto é, aqueles mesmos que se 
dedicam ou sucumbem à política. A história exibe, a 
quem a sabe ler, claríssimas confirmações. 

Todas as vezes que a nau de Pedro se engolfa e 
emaranha, mais do que seria necessário, nos baixios 
pantanosos da coisa pública, pouco bem fez aos povos 
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j 0 não pouco dano à coesão e aodervor dos fieis. A sua 

j influência na política será tanto maior quanto mais de 

fora e acima da política se souber manter. 

Houve entre os Papas^ algumas das mais altas almas 
que 0 Cristianismo inflamou e nutriu. Mais numerosos 
ainda, porém, foram os que revelaram não possuir cons- 
ciência bastante do destino sobrenatural da Igreja. Com 
I demasiada frequência, os Pontífices, em vez de Vigários 

j do Deus que eternamente vive e dá vida, íorari Simples 

f continuadores daquele Pedro demasiado humano que 

I queria armar a sua tenda no Monte da Transfiguração, 

T nâo daquele Pedro impetuoso e generoso que foi o pri¬ 
meiro a reconhecer no profeta sem casa o filho de Deus ; 
f mas daquele Pedro que teve necessidade de sentir o 

vU ^ cantar do galo para de novo se 

encontrar; daquele Pedro que não soube vigiar naúlti- 
I ma noite no Horto e levantou a espada inútil contra um 

actor secundário do drama da Ressurreição. 

Demaziadas vezes o Papado foi escravo. Escravo dos. 
bárbaros, escravo dos imperadores, escravo da razão de 
Estado-loucura máxima na ordem espiritual- escravo 
da ambição terrena, das vaidades do fausto, escravo dos 
patrícios usurpadores ou das plebes mercantis, escravo 
dos seus protectores e dos seus protegidos, escravo da 
diplomacia e da demagogia, escravo,: em suma, da sna 
humana materialização. Os Papas deveriam ter sido; 
apenas testemunhas da Divindade impaciente, capitães 








intemeratos à conquista das nações, defensores Jieroicos 
dos pobres, dos perseguidos e dos aflitos; foram, dema¬ 
siadas vezes, soberanos envoltos em manto de gélida 
magestade, superintendentes nomifiais de congregações 
de escribas, guardas ciosos da: letra mais do que már¬ 
tires temerários do espírito. JíV. 

Cbamados a serem Vice-Reis de Deus, contenta¬ 
ram-se às vezes com ser os plácidos donos de um reba¬ 
nho herdado, mais ou menos domesticado, guardas 
prudentes de um mtàimt statu qm> 'A vós, cristãos,- 
peço perdão por eles. 

E também, com humildade sincera, tenho de pedir- 
-vos perdão. 

Sei que sou o vosso Chefe, e não ignoro a altura 
sobre-humana da minha dignidade. Mas também eu 
próprio fui, se não servo prejudicial, servo : tardo e 
tímido dos desígnios do Altíssimo. ; 

Se Ele me colocou aqui em tempos tão tempestuosos 
para o homem e para a Cristandade, é sinal que espe¬ 
rava de mim mais do que de todos os outros, Mas, 
percorrendo os longos anos do meu pontificado, fico 
turvado de tristeza e dúvida. Rezei muito, mas não 
soube multiplicar o povo que me foi confiado.. Firmei 
a minha causa na sagrada sapiência antiga, más não 
soube escolher entre os vivos os que mais silenciosa¬ 
mente e cândidamente ardiam. Procurei a santidade no 
isolamento, más nem sempre soube abandonar a doçura 


-“31 - 


da contemplação pelos espinheiros ásperos da acção. 
Sofri dos sofrimentos dos homens, padeci, chorei, esvaí- 
-me em sangue perante o dilúvio de desventuras que 
hoje submerge o mundo, mas não soube encontrar até 
agora o pão que um Vigário de Cristo deve dar à fome 
das turbas que erram nos desertos da avidez e da dor. 

Estou já velho, gasto e débil. Mas não quero pro¬ 
curar nas fraquezas humanas a desculpa e a absolvição 
da culpa que, me cabe. Peço a vossa piedade, não o ' 
vosso louvor. 

Ainda se não consumou tudo. Antes de me apre¬ 
sentar ao juízo do último Juiz com todo o peso da 
minha miséria, quero fazer uma derradeira tentativa, 
cumprir um último dever. Fica-me ainda um coração 
que pulsa pela sorte do género humano. Fica-me ainda 
uma voz que tem o direito de lembrar a todos a ver¬ 
dade. Fica-me uma desesperada sede de justiça, uma 
febre infinita de-amor. Das cinzas da minha agonia e 
do meu remorso, falarei a todos os vivos, a quem deseje 
ouvir-me e a quem me escarneça ou me fuja. 

Não me resta senão o fogo vivo da minha íé, e o fogo 
devorante da minha dor. Cristo me ajudará para que 
0 meu grito chegue às almas que eu desejaria salvar 
com a minha palavra, salvar com o meu sangue. 

Celestino VI, Papa, 

Servo dos Servos de Deus. 









Mms irmãos, , . ■ ■. 

mus jilhos, 

a vós, sacerdotes de Gristo, dirijo, ein pri¬ 
meiro lugar, a rainha palavra. Magoada palavra de 
advertência, de exprobação, de incitamento. Mas sobre¬ 
tudo de afecto. Se às vezes vos parecer dura, reílecti 
que ela me aflige a mim primeiro, e me aflige mais do 
que a vós. 

Não julgueis que ignoro a vossa vida, o sacrifício, 
0 drama, o calvário da vossa vida. Também eu, como 
sabeis, fui na juventude cura de almas, e não esqueci 
as tentações, as aflições, os ábandonòs que acompa¬ 
nham, diminuem e agravam a grandeza e a alegria do 
vosso ministério, Para nós, mais do que para os cris¬ 
tãos comuns, é terrivelmente verdadeiro o gemido de 
Jesus: «0 espírito está pronto, mas a carne é fraca». 

Cada um de nós é um corpo de argila, de argila 
mole, cravado numa cruz de ferro em braza, Quem se 
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admirará se ele procurar despregar-se para conseguir 
um catre menos desumano ? O sacerdote é o interme¬ 
diário entre o homem e Deus, entre o homem que foge 
e Deus que o persegue, entre o homem renitente e 
Deus omnipotente, entre o homem que se retrai pros¬ 
trado na sua debilidade e Deus que tudo quer dele, em 
nome do Seu obstinado, desmesurado amor. 

Exigiu-se-nos mais do que a qualquer outro nas¬ 
cido de ventre de mulher. Somos feitos de sangue e 
vísceras, mas deveríamos ser como anjos. Viyemos na 
proximidade do limo e do lodo, mas deveríamos andar 
sempre limpos. Lançámos raízes nas profundezas da 
terra, mas as vossas palavras deveriam ser todas do céu. 

Há, entre nós, quem consiga salvar o sentido puro 
da vocação e saiba viver, sombra trémula e lúcida, na 
imensa sombra radiante de Deus. Mas esses são pou¬ 
cos, e nem eles são poupados aos tormentos da «noite 
escura» da alma, da aridez espiritual que às vezes até 
à oração resiste. 

Mas há, infelizmente, quem viva entre a culpada 
resignação do torpor e um despertar nem sempre acom¬ 
panhado da água lustral de um segundo nascimento. 

Conheço as tristezas, as vigílias solitárias que a 
saudade mal consola; as insídias da mente inquieta, 
os langores dos sentidos, as instigações ,do demónio do 
meio-dia, as impaciências da juventude, as indulgên¬ 
cias da velhice, os convites do pecado que põem cerco 
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, iisonjas do cómodo viver comum, as mi- 
séim da decadência e da indigência, as rebeldias do 
igolào combatido mas nem sempre domado, o envile- 
cimento insidioso o hábito que traz consigo. ^ 

^ Tudo isso conheço e compreendo, mas nem tudo 
SM perdoar. A vossa responsabilidade, irmãos, é dema¬ 
siado grande, e eu sou responsável perante Deus por 
odos vús. Perdoara todos seria ofender aqueles que 
i vossa tutela foram confiados. O pastor preguiçoso 
torua as ovelhas-famintas. O pastor sonolento aiu- 
genta-as, o pastor corrompido corrompe-as, o pastor 
infiel íá-las enlouquecer. Heis-de dar contas a Deus e 


a mim, não s6 da vossa alma, mas de milhares delas. 
A vossa tonsura não se maculará apenas de cinzas, mas 
de lágrimas e sangue, de pranto e de sangue que não 
derramastes, mas que muitos derramaram por indolen- 
cia e negligência vossas. ; 


Sinto-me desconsolado e aguilhoado por vossa 
causa, ^ por causa de muitos de vós. Esta queixa 
leprimí-a até agora para não vos magoar, para não 
alimentar a malícia dos vossos inimigos. Mas hão 
posso retê-.la mais : violência de caridade arranca-a 
ao meu coração convulso. Demasiadas vezes ajusta 
defesa dos eclesiásticos contra o tropel e a babugem 
dos nossos inimigos se tornou justificação dos menos 
dignos, A confissão da verdade é a melhor resposta 
aos exageros da acusação. As pedras com que have- 
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mos de bater no peito serão arrancadas âs mãos dos 
lapidadores, 

Perdoai, irmãos, se por vezes vos parecer crnel. 
Mas a caridade que sinto pelas multidões abandonadas 
e famintas é infinitamente mais forte que a piedade 
que por vós sinto. Prometestes o que os outros não 
prometeram; foram-vos concedidos’dons, poderes, caris¬ 
mas que os outros não receberam. ; Mais se deve pedir 
a quem mais prometeu e recebeu. 

Se as desgraças presentes dos homens se devem ao 
abandono do Cristianismo, ao não-Crisíianismo dos cris¬ 
tãos, à não-conversão dos cristãos, quem, mais do que 
vós, há-de assumir 0 maior quinhão de culpa? 

E não posso deixar de perguntar-vos: —Credes 
yerdadeiramente em Deus ? Conheceis verdadeira¬ 
mente a Cristo^ Cumpristes todo o vosso dever? 
Recordastes e executastes sempre o que Cristo quer 
de vós, 0 que jurastes com a boca e com o espírito 
no momento da ordenação?. 

São perguntas que me apertam a garganta e tom¬ 
bam sobre o papel ensopado das minhas lágrimas, 
Mais do que perguntas, são soluços, mas o Senhor 
teria o direito de mas fazer a mim se eu as não 
fizesse a vós. , 

De que maneira, dizei, acreditais em Deus, no Deus 
vivo que nos deu. a vida, que derramou todo o sangue 
das Suas veias, todo o suor dos Seus membros, todo o 
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pranto dos Seus olhos,, toda a luz das Suas palavras 
para em todos renovar e transfigurar a vida? 

Credes, sim, em Deus, credes que credes em Deus, 
falais todos os dias em nome de Deus. Mas de que 
Deus se trata? Não será talvez uma noção mental, um 
conceito abstrato, uma,entidade gèlidamente intelectual, 
aceite por comodidade prática, por hábito de linguagem, 
por tradição pedagógica, por obediência e conveniêndá 
mais do que por fé vera ,e tenaz, por fé incendiante e 
ressuscitante? 

,Se a vossa fé se reacendesse todos os dias quando 
na mão segurais o próprio corpo da Vítima divina, não 
ficarieis tão amiúde distraídos, indiferentes, apagados, 
ausentes. Sede fogo, e todos verão aquecer-se-lhes 
perto de vós os corações. Sede ébrios e todos cantarão 
convosco 0 cântico da liberdade, até nas chamas das 
fogueiras. Más as vossas mãos não queimam, as vos¬ 
sas palavrad não ardem, os vossos olhos não. cintilam, 
os vossos rostos muitas vezçs estão baços e amorteci¬ 
dos como os, dos inquilinos dos subterrâneos. 

Pensai um, pouco no vosso inaudito privilégio. 
Todos os cristãos podem comer a carne de Cristo, mas 
só vós bebeis o Seu sangue todas as manhãs, o Seu 
sangue límpido e fervente que também a vós redimiu 
com uma das suas gotas. O sangue, como o diz a Escri¬ 
tura è vós deveis saber,.é,a alma;,o sangue é vinho 
transformado em bebida de salvação e embriaguês. 
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Porque estais, pois, tao calmos, tao pacatos, tão razoá¬ 
veis, tão frios? Porque é que ninguém Vos repete as 
palavras que dos primeiros discípulos de Cristo disse¬ 
ram os Hebreus? 

Não sabeis que só a loucura, a loucura da Cruz, 
pode reconduzir os bomens à sabedoria? Não sabeis 
que só a incandescência do entusiasmo pode restituir 
calor aos tíbios, fazer andar os paralíticos? Abundam 
demasiado entre vós os que parecem simples funcioná¬ 
rios da Igreja—contínuos, bedeis, escrivães e guarda- 
-livros —em vez de apóstolos insomnes, impacientes, 
imperiosos, Abundam demasiado entre vós os sonolen¬ 
tos e mecânicos administradores de sacramentos, em 
vez de testemunhas, confessores, modelos irradiantes 
da verdade que transbordou dos lábios do Resgatador. 
Deverieis ser árvores vivas ao vento das alturas, refú¬ 
gio dos pássaros do ar, liberais de folhas, de flores, de 
frutos e de Sombra, Mas quase sempre sois postes des¬ 
cascados e aplainados, bem envernizados às vezes, mas 
que já não mergulham as raízes no humus da humani¬ 
dade, que já não dão rebentos nem cachos: e postes 
bakos, postes mortos, que servem, no melhor dos casos, 
para construir grades e barreiras, ou para neles se 
afixarem cartazes de proibições e régulamentos, • 

(i) «Alii auíem irrideníes dicebant: Quia musto pleni snat isti», 
^ c/os ^05 ^>( 5 s/o/os^ II, 13, (Nota de G. Papmi). 
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Muitos de vós têm muito: doutrina, humildade, 
probidade, costumes irrepreensíveis, a devida submis¬ 
são à autoridade, desejo de bem fazer; mas falta-vos 0 
que mais conta e fecunda: á generosidade valorosa dò 
coração, a prepotência irresistível do amor, Cristo disse- 
-vos que fosseis simples como pombas e astutos como 
serpentes; mas vós sois, infelizmente, pombas que sè 
atardam de bom grado na tepidez do ninho, serpentes 
que dormitam de bom grado no ar abafado das tocas, 

^ Não sois sempre gélidos, mas também não sois 
suficienteraente ardorosos para aquecer os enregelados, 
Tendes um terror grandíssimo da grandeza, um medo 
louco da loucura, A vossa cabeça é um arquivo de fra¬ 
ses decoradas, 0 vosso coração é às vezes meio de pedra 
e meio de estopa; os vossos ouvidos são mais atentos 
ao coscuvilhar da terra do que às vozes do céu, Enada 
digo do vosso amor ao bem-estar, do vosso medo à 
morte. 

Lembrais-vos das cerimónias da ordenação? Em 
certo momento, prostastes-vos, de rosto no chão, raste¬ 
jando sobre 0 ventre como cobras, para vos recordar 
que só quem se humilha será exaltado, üm dia virá 
em que estareis na cova, outra vez estendidos, mas de 
rosto para cima, como afogados, Mas agora que estais 
vivos, tendes de ficar de pé, altos e firmes como colu¬ 
nas, colunas de fogo para guiar os povos nas trevas dos 
desertos. 
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Não digo nem quero dizer que falteis aos vossos 
deveres. Celebrais a missa, explicais o Evangelho, bapti- 
sais as crianças, abençoais os noivos, consolais os enfer- 
mos, acompanhais os mortos. Mas para um verdadeiro 
sacerdote de Cristo, para um alter Chrisius, o supremo 
dever vai além dos deveres obrigatórios do costume. 
Estes são a administração ordinária dos tempos de paz; 
mas 0 verdadeiro cristão sabe que para ele nunca há 
tempos de paz. Somos chamados ao combate perene: 
não combater, para nós, é o mesmo que morrer inte¬ 
riormente. 

Cada geração nasce criança e bárbara: é necessário 
iniciá-la e levá-la a Cristo antes que desapareça. 

Sois os primogénitos da luz; e o vosso ofício é 
esplendor, esplendor todos os dias e para todos. Não 
basta serdes bons cancelários e secretários da tradição; 
cavalheiros respeitados e respeitáveis. O Cristianismo 
de Cristo, como a poesia, não tolera os medíocres. 

Não da vossa corrupção,, mas da vossa mediocridade 
me queixo. A vossa vida, hoje, é muito mais pura do 
que em outros séculos, já de vós se não poderia escre¬ 
ver, como fez S.:Pedro Damião, um Liber Gomorrhianus, 
Quase que já, dentre vós, desapareceram os usurários, 
os amancebados, os sodomitas, os simoníacos, os here¬ 
siarcas. Pelo contrário, lembro-me de ter encontrado, 
no meu longo caminho, jovens sacerdotes nos quais a 
vontade de servir a Cristo transparecia numa palidez 
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de amor-chama viva por detrás do alabastro de uma 
lâmpada. Lembro-me de ter conhecido velhos sacer- 
dotes, venerandos pelo iume de caridade mais do que 
pela alvura das c 5 s, que se consumiam em Deus como a 
vela anónima do, pobre se consome, brilhante, diante 
do Santíssimo. 

Mas tenho visto também padres mais apaixonados 
de bancos e caçadas que do seu ministério, mais amigos ' 
de boa cpsinha que de boa fama, mais atarefados em 
fazer política ou curar-dos bens mundanos do que em 
vigiar pela salvação da- grei; mais destros em tagarelar 
do que em edificar. Muitos parecem, mais do que sacer¬ 
dotes de Cristo, feitores bem tratados ou fidalgotes de 
aldeia, solertes procuradores de negócios mundanos, 
obtusos burgueses caídos por acaso no ramo dos arti¬ 
gos espirituais. 

Mas há também os doutores, os doutos, os doutís¬ 
simos e os arqui-doutíssimos, os que sabem escrever p 
soneto para o Bispo, o discursozinho da primeira comu¬ 
nhão, 0 raanualzinho dos exercícios espirituais, a, mo¬ 
nografia sobre os fastos da diocese,,o tratado «cientí¬ 
fico» atulhado de «sãos» princípios, prenhe de doutrina 
«sólida», Alguns sabem fazer sermões mais floridos 
que um jardim de presbitério, homilias mais ricas de 
unção do que um lagar, sermões mais assiduamente 
harmoniosos do que um harmónio. Dispensais du púl¬ 
pito, às vezes, orações tão sábias de consonâncias perr 
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suasivas que os vossos próprios ouvidos ouvem os lábios 
com inefável, mas visível deleite. 

Raramente, porém, as palavras vos irrompem dó 
coração para atingir e revolver os corações. Não sâo 
fragmentos de sol, mas torcidas mal-clieirosas. E boje, 
para desviar e vergar as almas, requere-se franque2a 
de caridade e de simplicidade mais do que embutidos 
e andaimes de eloquência albeia. 

Há entre vós óptimos diplomados 'e laureados dé 
todas as universidades,* professores dignos de todas as 
cadeiras, até de ornitologia, de conquiliologia, de filolo¬ 
gia, de rabdomância, não apenás de ética e de dogmá¬ 
tica. Admiro a vossa ciência, mas em ^verdade vos digò 
que boje, antes de‘ mais, se precisa de rèconstrutores) 
modeladores e plasmadorés de consciências, se precisa 
de santos mais do que estudantes. Hoje, a mais terrí¬ 
vel carestia é a carestia de santos. Há muito tempo 
que 0 mundo sofre da* penúria de santos. Seria mister 
úm exército de sántOs para' salvar o que ainda se pode 
salVar. Esperó-os de vós, porque mais do que ninguém 
estais próximos, por obrigação de estado, das fontes e 
das cataractas da santidade. , ■:} 

Não basta ser, como soisj lavadoiros das pobres 
almas que ainda vão ajoelbar-se aos confessionários í 
A maior parte dos sujos não vêm lavar-sè às vossaS 
piscinas, não vêm restaurar-se com o pão que só vós 
■podeis distribuir. 
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apaxes de fé e:de sacrifício não vos procuram ou não 
entram nas vossas igrejas? 

Pensastes alguma vez porque é que as multidões’ 
que vos escutam s 5 o formadas por mulkeres e criança» 

pais do que por. jovens na flor da idade ou iomens 
amadurecidos? 

Muitas sío as causas deste abandono, e nem todas 
VOS cabem. 

^ Mas talvez não tivesseis pensado em que a vossa 
frialdade afugenta os espíritos ardentes, que a vossa 
pequenez de coração repele as almas generosas, que 
a vossa cautelosa mediocridade repugna aos bomens 
sequiosos de sublime, que a angústia da vossa mente 
por demais precatada desalenta os espíritos livres. ■ 

Amiúde, suscitais a suspeita de que a religião é coisa 
só vossa, que o Cristianismo é monopólio vosso, que a 
Igreja é o vosso domínio defeso. ' Não será certamente 
um Papa que negará a superior dignidade do sacerdó¬ 
cio e os direitos imprescriptíveis da gerarquiaii- Mas 

deveríeis também lembrar-vos de que a Igreja é o corpo 
místico de Cristo e que a este corpo -pertencem todos 
os fieis e não apenas os tonsurados. Todos precisam, 
para salvar-se, de nascer pela segunda vez em Cristo, 
E Cristo, como sabeis, desceu à terra para todos, imo- 
lou-se por todos os bomens. Deveríeis cbamar mais a 
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vós os leigos capazes de colaborar na vossa obra, em- 
bora nâo naquilo que só a vós pertence, mas nà obrá 
de conversão e de redenção, E deveríeis procurar mais 
ansiosamente os afastados, os reíractários, os rebeldesj 
os expatriados, os sem-íé, os sem-Gristo, os sem-Deus, 
e íazér-llies sentir com , a violência irresistível do vosSo 
amor a beleza, a grandeza, a certeza da voSsa íé. 
Lembrai-vos das palavras do vosso Mestre: compelk 
intrare, Nâo, tendes um apetite suficiente de almas. 
Contentais-vos com ter a bom recato os vossos magros 
rebanhos, mas não sofreis o bastante pelas ovelhas 
extraviadas, não procurais bastante aS que se disper¬ 
sam em bandos e se perdem, que são vossas como as 
outras, que vos pertencem, que pertencem por direito 
divino, de vida e ínorte, ao nosso Deus. Não as espe¬ 
reis em redor dos vossos altares; procurai-as onde 
vivem —seja embora em fortalezas ou chiqueiros —e 
conduzi-as como um filho raptado, desimpedidos os 
Olhos piscosos, abertos os corações retraídos. Entre os 
inimigos de hoje talvez viésseis a encontrar os mais 
poderosos auxiliares do dia de amanhã. 

Deixai por algum tempo as inúmeras devoções em 
que se comprazem as plebes ainda semi-pagãs, que vÓs 
tolerais com demasiada condescendência, e até estimu^ 
dais e cultivais. Ninguém mais do que eu venera a 
Virgem-Mãe, a serva régia do Rei dos Reis que está 
muito acima de todas as mulheres. Mas não procedais 
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dé maneira que aos profanos malignos possa parêcér 
que 0 Catolicismo, embora na mais comum devoção do 
povo, seja um culto dâ Virgem mais do que da Trin¬ 
dade. Pouco VOS lembrais do Padre, menos ainda dò 
Espírito-Santo. Se não houvesse o Padre-Nosso e o 
Credo, o Criador do céu e da terra, o Consolador qüe 
baptizou Os Apóstolos com fogo seria muito menos 
recordado por nós do que Maria e os santos. 

As imagens, as relíquias, as estátuas de pasta de 
papel e as flores artificiais são matéria visível e coíi- 
suraívél e não devêm ter predomínio sobre o espírito. 
Antes de mais, revesti-vos de Cristo, invocai mais amiúde 
0 socorro da Terceira Pessoa que ilumina è vivifica. Não 
vos fieis apenas da palavra. Não vos deixeis engodar 
pela letra, não cureis apenas das formas exteriores 
do culto; sede para todos exemplo de humildade,, de 
pobreza, de caridade; descei ao povo, chorai com os que 
que choram, dividi o vosso pão com os fámintos, aprb- 
ximai-vos doS vagabundos, aceitai com alegria os insul¬ 
tos, -os ultràges e os vitupérios. Está será a vossa mais 
vitoriosa apolog'ética. Esta a prece mais eficaz. Esta á 
oratória mais arrebatadora, tão superior à «sagrada elo¬ 
quência» como 0 milagre do santo é superior ao siló- 
gismo do letrado. E se, para alcançar esta plenitude 
de apostolado factual e espiritual, tendes de descurar 
alguma novena, algum tríduo, alguma procissão, algu¬ 
ma festa, romaria ou peregrinação, não.faz mal: desde 






^48 - 


- 49 ~ 


já, em nome do poder que, me vem de Deus, vos perdoo 
e absolvo. - 

Sabeis o que significa o vosso Home. Os presbí¬ 
teros, os presbitas, isto é, os que deviam olhar ao longe, 
para as alturas e para o infinito, atender aos fastígios e 
aos cumes. Porque é que, pelo contrário, vos contentais 
com prescrutar as minúcias imediatas como os mais mí¬ 
seros dos míopes ? 

Lembrai-vos, se podeis, da vossa dignidade hiper- 
-humana, de que vos fostes chamados a ser colabora¬ 
dores, embaixadores, aliados de Deus entre os homens. 
Lembrai-vos que a vós. caberá, como o anunciou Paulo 
Apóstolo, julgar também os anjos. A salvação do género 
humano está nas vossas mãos. Se o Cristianismo é remé¬ 
dio único, vós sois e deveis ser, os médicos e o ministro 
do grande enfermo. 

Que nenhum de vós . sinta vertigens ao subir ao 
alvo monte da universal transfiguração. Não julgueis 
que sois apenas os leccionadores do catecismo e os dis- 
pensadores dos sacramentos. Sois muito mais, indizi- 
velmente mais. Não sabeis ainda que sois os suple¬ 
mentos necessários da humana redenção? Não vos 
espante a missão inaudita que o Senhor nos impôs. 
Sois indispensáveis para reconduzir a felicidade aonde 
as almas morrem ainda antes dos corpos. O mundo 
inteiro parece hoje positus m cumpre-vos fazer 

a revolução do resgate.' 


lunfa no céu, mas luto por todos os gtip 
morreram de morte riolenta, de todos os que morrerL 
e^ça,detodasasde,,ntç^^ 
wa a tnsto provocou. 

e me?stir“ “ 

, “ a mim prdprio amo, cou- 

uro-TO em nome do fkt do Primeiro Dia, em nome 
/ «0 a Cruz, em nome das línguas de fogo do Pen- 
ecostes, em nome do meu velho coração dilacerado pela 
dor. Tende vontade de ser mais que homens. Tende 
a coragem de ser loucos, daquela loucura que é sabe¬ 
doria aos olhos do Altíssimo. Não temais a morte, mas 
só a inutilidade da vida e a pequenez da alma. Sede, 
em nome do fogo do Espírito-Santo, menos frios, menos 
medíocres, menos preguiçosos, menos petrificados. Cru- 
ciíicai-vos^com as vossas próprias mãos no lenho áspero 
da humanidade, se quiserdes ressurgir e fazer ressurgir. 
Só salvando os vossos irmãos, todos os vossos irmãos, 
até os que vos desejam a morte, podereis salvar o 
mundo purulento, o Cristianismo assediado, a Igreja 
dizimada—e salvar- vos a vós próprios. 


Celestino VI, Papa 

Servo dos Servos de Deus. 
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Mm irmãos, 
meus filhos, 


^ também a vós Cristo me impele a falar. 

E nao apenas para reconhecer as glórms das vossas 
Ordens e os inestimáveis benefícios que a Igreja delas 
recebeu. Sabeis com que vigilante afecto esta Sé Apos¬ 
tólica reconheceu as vossas fundações e vigiou sobre 
a vossa vida. Nunca em mim esmoreceu este afecto, 
nunca esmoreceram a admiração nem a gratidão. 

^ Há séculos que sois a vanguarda arrojada, os pio¬ 
neiros do exército divino, as falanges espartanas e 
macedónias da Igreja, ora de lança em, riste, ora firmes 
vossa pesada armadura, ora cavaleiros de ponto em 
branco, ora infantes heróicos na gigantesca batalha 
contra o adversário. Cada uma das vossas ordens nas¬ 
ceu da vontade apaixonada de um santo. Cada uma 
aelas, pelo menos durante algum tempo, foi sementeira 
de apóstolos, madre de doutores, viveiro de bem-aven- 










turados. Amaram «vos os povos, protegeram-vos os prín¬ 
cipes, os pontífices tiveram-vos a seu lado como auxi¬ 
liares e aliados, 

E justo foi, porque a vossa selecção, era, ao prin- 
cípio, sublime. Os mais dentre os bomens — dados ao 
trabalho e aos prazeres—não podiam viver plenamente 
a vida do Evangelho. Vós abandonastes o mundo para 
dar ao mundo o espectáculo e o exemplo da perfeição 
cristã. Se nem todos a podem conseguir, que exista 
ao menos um bando de campeões que mostrem não 
ser impossível ao homem obedecer aos preceitos do 
Homem-Deus. Pelo êxtase da alma, renunciastes à 
volúpia da carne; pelo tesouro do céu, deixastes os bens 
da terra; pelo comércio com Deus, desprezastes os lucros 
do mercadejar; emancipastes-vos do domínio dos pode¬ 
rosos para conquistar, na obediência da regra, a liber¬ 
dade dos discípulos do Messias. . 

Os vossos mosteiros, os vossos conventos, foram 
colónias de,comunistas no meio da actividade egoista 
dos monopolizadores da riqueza; redis de castos no 
meio de escravos da luxúria; famílias de ascetas orantes 
no meio dos prisioneiros dos sentidos. Durante séculos, 
os vossos habitáculos escondidos nas florestas ou a gal¬ 
gar montanhas, foram os únicos oásis solitários e lumi¬ 
nosos de caridade, de civilização, de humanidade, e de 
so^re-humanidade. E à medida que a Igreja teve neces¬ 
sidade de ser chamada ú pureza ou de ser protegida 


contra as ofensivas do erro ou socorrida nas^reconqüis- 
tas, surgiram, para testemunhar a assistência indefectí¬ 
vel do Espírito-Santo, as novas Ordensj adaptadas aos 
tempos-legiões de cavaleiros e de enfermeiros,'exérci-' 
tos de pregoeiros da verdade, de heróis da misericórdia. 

Mas ao ver e ao pensar naquilo em que hoje vos 
tornastes, hoje que a necessidade é tão premente, 
move-me o coração um impetuoso desdém. Nem todás 
as vossas virtudes primitivas se apagaram; más como 
estão minguadas e amortecidasl Há ainda entre vós 
monges de bom estofo e frades de boa têmpera, mas 
como são raros no imenso pélago dos debochados con¬ 
tumazes, inábeis em acender em todos aquele fogo dé 
amor ardente e potentíssimo do qual brotaram as Ordens, 
como jorros de faíscas e centelhas irrompendo da for¬ 
nalha aberta do Evangelho. Não desejaria dizer-vos o 
que tenho a dizer-vos e direi, meus irmãos è meus 
filhos. Mas precisamente porque vos amo, sinto-me 
impelido a íalar*vos como talvez ninguém vos tenha 
jamais falado. O monaquismo foi, na origem, fuga do 
mundo; surge hoje, em muitos aspectos, como fuga das' 
regras por vós aceites e das responsabilidades livre¬ 
mente assumidas. 

Nas Ordens que estabeleceram obrigatòriamente 0 
trabalho manual, quase já se não trabalha. Ou apenas 
se cuida de uma pequena horta pouco maior do que 
uma toalha de altar, Nas Ordens que deveriam ser 
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mantidas de esmolas, quase não liá mendicantes: a 
ronda precatória é confiada a irmãos leigos, pouco mais 
do que creados, porque os padres não gostam de fazer 
0 que os seus santos santamente fizeram; estender a 
mão e carregar, com, a saca das esmolas. Os íradés que 
deveriam ter ido combater a heresia e levar aos gentios 
0 exemplo vivo e eloquente do Evangelho fecharam-se 
nas suas casas, onde, apesar da professada pobreza, não 
faltam as mais vulgares comodidades da existência ; ,e 
não saem senão para celebrar alguma missa, para pre¬ 
gar algum sermão, para coadjuvar algum pároco, para 
dar alguma aula «segundo os programas em vigor» em 
algum colégio autorizado e oficializado. 

Deveriam ter sido infatigáveis andorinhas, espa¬ 
lhando por todas as praias os seus gritos estrídulos, 
ao ar livre, entre trabalhadores, operários, mendigos, 
vagabundos; e tornaram-se voláteis que já não voam, 
e se contentam com raspar na papelada velha, esga¬ 
ravatar nos livros,, cacarejar nas cadeiras do coro e 
debicar no refeitório. Deveriam ter sido cães de guarda 
e de caça, sempre alerta e prontos a morder para recon¬ 
duzir o rebanho à via justa; e tornaram-se gatarrões, 
calmos e caseiros que ronronam sobre o passado, ama¬ 
dores de nichos e recantos, bons apenas para perseguir 
alguma esquelética ratazana ou assoprar em surdina 
contra algum gato bravo.. 

, Não participais bastante na batalha da vida.: Não 


procuiais bastante a sociedade dos homens, sejam em¬ 
bora mal-nascidos ou mal-viventes. Não tratais bas. 
tante de acudir em socorro: das almas em perigo, de 
acorrer também onde não sois chamados, de participar 

com a vossa dor nas dores dos vossos irmãos. 

^ Viveis segregados demais nos vossos conventos, 
retirados demais nos vossos santuários, fechados demais 
nas vossas celas. E oxalá as vossas moradas fossem, 
como em outros tempos, castelos de penitência e de 
alegria espiritual, lugares onde se realizassem banque¬ 
tes de alta vida, aos quais acorressem festivaraente 
todos os famintos de alimento novo. Mas agora, a maior 
parte das vezes, os vossos mosteiros são qualquer coisa 
de intermédio entre o museu medieval e a herdade 
rústica, entre o hospício e o pensionato, entre o viveiro 
dos irmãos noviços e o laboratório da sacra erudição. 
Certos conventos parecem congregações de parenteS' 
pobies, demissionários da vida mais do que missionár 
rios d Aquele que foi a via, a verdade e a vida; outros 
têm 0 ar de honestos colégios para meninas de boas 
famílias, ou de institutos para alunos necessitados, mais 
desejosos de uma carreira pacífica do que de santidade. 

De todas as obrigações determinadas pelos funda¬ 
dores das Ordens —e eram muitas, e variadas, e todas 
belas-ficou apenas, por assim dizer, a do ensino. Sois 
já, quase todos, mestres e professores; cada Ordem trans- 
formou-se numa rede de escolas. Ensihais nas escolas 
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conventuaís, no noviciado, nos clubes estudantis, nos 
colégios religiosos, nos colégios particulares, nos semi¬ 
nários, nas escolas superiores, :nos conservatórios, nos 
liceus, nas universidades.; Depois de celebrada a missa, 
poucos de vós têm outra ocupação que não seja estudar 
ç ensinar. Gertas Ordens não são mais do que máqui¬ 
nas aptas apenas ao fabrico interno de frades da mesma 
Ordem, que por sua vez não terão outro ofício além do 
de preparar os seus continuadores. É já quase impos¬ 
sível imaginar um frade que não tenha uma cátedra 
atrás do hábito, férula na mão e compêndio na manga.: 

Compreendereis que eu sei bem como é bela e lou¬ 
vável a missão de ensinar as crianças e os jovens. Mas: 
será esse 0 único e verdadeiro fim que todos os funda¬ 
dores das Ordens se propuseram ? Teriam, na verdade, 
querido que não fosseis senão pedagogos e preceptores? 
E não haverá hoje, mais do que nunca, coisas a fazer 
que, por dever e direito, vos cumpriria fazer, pelo 
menos tanto como ensinar? Pregar em público, pro¬ 
curar amorosamente quem sofre na miséria do corpo 
e do espírito, dar vista aos que negam e duvidam, ser 
conforto de doentes do entendimento, e da carne, repa¬ 
triar os foragidos do Evangelho, resgatar todas, todas 
ae vítimas, não serão talvez, tarefas tão dignas, e mais 
dignas ainda de vós, do que .a distribuição da sintaxe 
latina, da teoria das íracções, da história grega e da’ 
literatura comparada? , . 
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Forque vó^ não ensinais somente, :conio;seria justo e 

natural, as grandes ciências divinas, os princípios, e ps 
mistérios da nossa religião, mas um pouco de tudo, todas 
as ciências reais ou imagináveis, todas as disciplinas 
práticas e profanas, toda a sorte e qualidade de doutrina. 

Coisas, sem dúvida, magníficas. Mas tendes a cer¬ 
teza de que 0 monaquismo foi instituído para prover o 
mundo de retalhistas da enciclopédia? 

O mundo está hoje submetido à' acção de inúmeras 
e insidiosas enfermidades. Entre os sintomas mais gra- 
ves encontram-se a exuberância e a invasão dos, pseudo-. 
^ -sábios, dos semi-sábios, dos licenciados, dos diplomados, 

dos laureados, dos garatujadores e dos plumíferos. Há 
nraa perigosa aluvião de papel escrito e de papel im¬ 
presso. Se os homens não perecerem sob avalanches 
de fogo, submergir-se-ão num dilúvio de tinta. Haveria 
hoje mais necessidade de bons camponeses, de operosos 
operários, de honestos artífices, de reformadores e curas 
d almas, de anjos em forma humana, de santos, era suma, 
mais do que de examinadores e de examinados, de cate¬ 
dráticos e de bacharéis. Ém vez de ler tantos volumes, 
seria muito melhor sabèr ler nas almas, de forma a 
poder dar aquela paz interior sem a qual a paz pública 
será sempre impossível. 

Também aprendeis e ensinais demais a demasiada 
gente, Muitos de vós, por exemplo, afadigam-se a inda¬ 
gar, ponto por ponto, dia a dia, a vida dos vossos íun- 
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dadores e as vicissitudes das vossas Ordens. Fazeis 
bém; mas nâo vos sdbféveio nunca a dúvida de qtie òs 
vóssós itíimigôs póderiàin' diier, còm um sorriso'esòar- 
niíílio, qúé melliòr seria béín imitàr aqueles saiítòs na 
vida santa do que desperdiçar tanto tempô a segui-losj 
passo a passo, nos dócuáentbs dds arquivos e nós flo- 
rilégíÓS'das leridás piedosas ? ’ 

E eíectivamente, iíoje liiais do qué nunca, seria 
necessário iniitá-los. Chaniais-vos' monges, mas dais 
ézcéssiva atenção aos rumores vãÍDS d‘b muridó;' cha- 
mais-vós irmãos, liias nem sempre sois fraternos, nem 
com os vossos próprios companheiros. Jesus dissó qué 
para O seguir era preciso déixar pai^ mãe e irmãóà|mui¬ 
tos de vós, porém, mésmó'no claustro, sois presítá) mais 
do que seria lícito, düs aíectos e dos interesses de família. 

A vossa vida deveria ser héróicá no sacrifício e'no 
Combate, mas não poucos sãò, ihfeiizmehte, os que se 
encerram nós conventos’para fugirém aó trabalho dos 
braços, às obrigações civisi â luta pela existêncí^^ 
débeis, os tímidòs, os doentes de Cisma, os préguiçósbs, 
vêem talvez no claustro uiii asilo decente e tranquilo 
cbntra as tempestades'do'mundo. Enganam-sè. Porque' 
vós não sois chamados ao descanso sonolento' dbs' qüe’ 
se afastam, mas às fadigas de lima milícia perlgosá. 

Os "vossos conventos-devem ■s'er,sím, umaeScola, 
más uma escola em acçâd; escola viva e'evidente da 
pléna adopção do Evangelho. Déveis mostrar aos hoinèns 
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0 que todos os homens poderiam e deveriam fazer. Deveis 

' ser testemunhos e modelos de heroísmo cristão.' Deveis 

dar hções, mas lições de coisps, lições de benignidade 
e de piedade, de perdão e de socorro, de mortificação 
e de libertação. 

Mo basta dizer o ofício e ler o breviário. Não basta 
dar um prato de sopa aos pobresinhos, e alguma irase 
de consolação aos aflitos. Não basta cantar na igreja e 
subir ao púlpito, sacramentar os enfermos e sepultar 
os mortos. Sois soldados escolhidos de Cristo, mas os. 
verdadeiros soldados não ficam encerrados nas cidade¬ 
las, a remoer as gestas dos capitães antigos e a repetir 
OS hinos das antigas vitórias. 

Nesta era da decisiva batalha entre Deus eSatanaz, 
é necessária uma grande sortida, um desesperado assalto 
às hostes atacantes dp .Maligno. A seara é imensa, os 
ceifeiros poucos. Deixai de vez em quando, em nome 
de Deus e do homem, a papelada erudita e os adiposos, 
passeios.. Arregaçai as mangas, empunhai a cruz que 
tem formn de espada e descei a terreiro para dar mão. 
íortó , aos homens de boa-vontade que trabalham para 
que sobre a terra se funde, depois de tanta desolação, 

0 Reino dos Céus. 

Nâo me respondais que as Ordens religiosas se 
destinam também à contemplação, e que as vossas pre¬ 
ces, comuns ou solitárias, servem, embora invisivel¬ 
mente, à salvação dos homens. 
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Julgareis talvez que eu possa esquecer um dos mais 
maravilhosos mistérios da nossa fé, isto é, a comunhão 
dos santos? Ele é tão sublime que as chamadas «pes¬ 
soas cultas» nem chegam a compreendê-lo. E porque não 
0 compreendem troçam dos ascetas que no silêncio e na 
solidão rezam e sofrem para diminuir o peso das culpas 
humanas, para inclinar à misericórdia a justiça divina. 

Mas dizei-me, sinceramentè, a verdade: quantos são 
hoje os monges que fazem vida purameníe contempla¬ 
tiva? Onde estão os anacoretas dos primeiros séculos, 
os penitentes que se martirizara para expiar a volúpia 
dos pecados, onde os ermitas íotalraente dedicados à 
oração e à meditação, onde os místicos iníeiramente 
arrebatados era Deus, unidos a Cristo na Sua paixão, 
unidos ao Criador na visão unitiva? Não vejo entre 
vós os extáticos de olhos pregados no fulgor do Paraíso, 
não vejo entre vós quem se faça semelhante aos mortos 
afim de conseguir para os mah viventes a vida èterna. 

Com 0 decorrer dos séculos, também as Ordens con¬ 
templativas deixaram de ser os larários vivos de oração 
perpétua e de voluntário suplício que outrora foram. 
Exceptuados'alguns poucos mosteiros de homens e de mu¬ 
lheres onde ainda se observam as regras primitivas, não 
sei quantos são os que entre vós vivem üma vida toda 
sobrenatural, os que se afundam hos abismos do amor di¬ 
vino para lhe arrancar o perdão dos pecadores. Escassos 
os heróis da acção, mais rareiam ainda os dá conteihplação. 


Quem vive na prece e na renúncia para conseguir 
a prtpna salvaçSo, Mo é ainda santo, é „ mais pnro 

dos egoístas. Mas aos. olhos dos abandonados, é sea-- 
pre alguém que só pensa na sna alma, na própria salva- 
Çío. O mundo está hojeooberto de montões de cinzas, 
um hospital sem fim, um manicômio sem fim. Vós 
náo podeis ficar tranquilamente nas vossas basílicas, 
nas vossas classes escolares, nas vossas bibliotecas, nos 
vossos aposentos. Deus chama-vos em altos brados, 
com toda a força retumbante do seu infinito'amor, para 
que salveis o Seu povo. ' 


Todos são precisos, especialmente vós que fostes 

consagrados para certificar na terra as verdades salva¬ 
doras vindas do Céu. Todos sío precisos, nâo apenas 
os leitores de teologia, os mestres de gramática, os pre- 
pdores quaresmais, os biógrafos, os agiógrafos, os coad¬ 
jutores paroquiais, os cantores de salmos e os esmole- 
res do sábado. 

^ ^ Sáo precisos, improiTogâvelmente precisos, apóstolos 

Itinerantes, missionários que ensinem o Cristianismo' 
aos cristãos, irmãos sem sobrecenho e sem medo que 
vão entre os irmãos do povo, que saibam curar os 
leprosos de espírito, que entrem nos palácios, nos case¬ 
bres, e até nas tabernas, para recordar aos esquecidos 
que só no Evangelho está o segredo da paz e daquela 
Luz que a todos pode dar justa felicidade para sempre. 
Nesta hora de iminente barbárie nada há além da 
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caridade. Tudo o mais, mesmo a ciência, mesmo a con¬ 
templação, até 0 que mais dilecto possa ser ao nosso 
coração, deve ser posto de parte. 

Çiiegon 0 dia da suprema, prova para vós e para 
todos. Ou os homens se persuadem a praticar leal e 
quotidianamente o Cristianismo-«ainda que só nos seus 
preceitos mais elementares—ou ver-se-ão condenados: 
às agonias mais horrendas, às torturas de um inferno 
terrestre que só acabará na carnificina universal ou no 
universal suicídio. A vós, sacerdotes, a vós, monges, a 
vós, frades, cabe o quinhão principal nesta obra gigan¬ 
tesca de conversão. Não podeis dizer, como os outros, 
que não vos diz respeito. Não podeis invocar desculpas 
ou pretextos. Há ainda entre vós, sei-o de certeza, 
almas generosas que não levam a brincar as promessas 
feitas a Cristo e deram, no torvelinho que perturba os 
homens, grandes provas de fraternidade. Mas talvez 
vos tolham a timidez, as hesitações da prudência dema¬ 
siado humana, as «mataduras» produzidas pelo hábito, 
as tentações da maledicência, o: temor dos inimigos 
que se aproximam destruindo e imprecando. 

Grande dia, porém, será para a humanidade aquele 
em que sairdes dos vossos claustros e vos espalhardes 
por todos os caminhos do mundo para fazer do Rei dos 
Reis 0 Imperador de todas as creaturas humanas. Vejo- 
-vos já, como que numa visão, enxames sonoros de abe¬ 
lhas incansáveis que não se espalham para sugar ou 
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pfcar ma, dar a todos o mel medicmal da ver- 

dade que «s as feridas, q„e suaviza todas as 

«aguas, que redime todos os escravos. 

Talvez que o Espfrito-Sauto, como já fez em outras 

olr r r ' 

que nao encerre os seus na sombra obtusa dos 

2e->‘oa, antes faça que sejam um povo entre 0 povo, 

íine ele ^ ° qualquer parte em 

q»a ele acampe, prontos a ressuscitar as almas mortas 

todos os sepulcros caiados da mentira e da vergo- 
^ -ia, Mas uma íundaçSo dessas pertence ao EspirL 
que sopra onde quer, e n 6 , sd com os nossos iumildas 
desejos podemos solicitá-lo. 

Entretanto, dirijo-me a vis, a todos vós, a todos os 
que ardem em vao, como queimadas esquecidas aos rés- 
olho», a todos os que têm, como foi dito, uma só dor: 
a de Báo serem santos, Nâo vos demoreis mais, Nâo 

queimis continuar a ser aves de gaiola e de capoeira, 

corvos de Elias, guia 
deS Joáo fate des. Francisco, pelicanos de cLo. 
vos dara asas tao desmesuradas que debako delas 

podereis abngar todos os Seus filhos. 

Celestino VI, Papa 

Servo dos Servos de Deus. 

5 
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AOS TEÓLOGOS 







irmãos, 
meus filhos, 


Séculos HMA ,-<5 . ^ ciência em 

ent3o ^ ^izer-se antigos. A Teologia era 

as 11 ? 'T“ ° disciplinas e todas 

artes que colocam o tomem acima doa brutos. Essa 

.versai soberania era evidente e legitima, 

_a Teologia era o mais alto que a mente iumana idia 
defrontar: era a ciência que dava a conhecer Deus o 
Seus n..sterios, osSeusatributos,os Seus efeitos. 1 
e„r o Autor e, portanto, a 

0 Criador, e portanto a ordem e a belera da criaçao. 

temia 1 ? ^™‘""es se snbal- 

emizassem a ciência d'Aquele que é. Se Deus é o 

darildltTeT’ ° ^ ® 

. ’ ongem e substância; tudo nTle 

-verge e se ilumina. A Teologia, firmemente e^i 
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damente edificada sobre os pilares da Revelação, da 
Tradição e da Razão, levantava os seus pináculos nos 
puros céus da Fé e do Intelecto, como uma catedral por¬ 
tentosa construída com blocos de granito, ligados com 
argamassa de safiras. 

Não é verdade o que dizem os vossos inimigos, isto 
é, que a Teologia é um musgo parasitário de conceitos 
sobreposto à simplicidade imaculada do Evangelho. 
O Novo Testamento encerra, com S. João e S. Paulo, 
uma primeira e inspirada Teologia. A Patrística é a flo¬ 
rida e orvalhada primavera da Teologia; a Escolástica, 
nos três séculos da sua ascensão criadora, foi mm dos 
mais fecundos verões do espírito humano. Os que hoje 
diminuem as glórias da Escolástica e a julgam uma 
armaria gótica de couraças ferrugentas e arcabuzes 
inúteis, ignoram que a sua grande estação não é com¬ 
parável, na audácia especulativa e na profundidade da 
análise, senão à milagrosa floração da filosofia grega. 
O «pensamento moderno»,-comO bem sabeis, foi ape¬ 
nas, a maior parte das vezes, a transcrição e tradu¬ 
ção em termos metafísicos, da vossa Teologia, um dis¬ 
farce laico da Teologia, ou na melhor das hipóteses, 
uma tentativa de fugir à Teologia, de subtrair-se a 
Deus e de O matar. Os mais famosos sistemas dos 
úUimos séculos não passam de Escolástica disfarçada 
em novas formaSj ou Escolástica invertida em pan¬ 
teísmo e ateísmo. Ninguém pode deixar de falar de 
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Deus, nem os que O declaram morto e desabafam em 
raivosas necrologias. 

Por que motivo, então, é a divina Teologia tão 
pouco popular hoje entre os homens? Porque é que 
a ciência suprema, a ciência de Deus, é hoje ignorada, 
até pelos que não são ignorantes? Porque a vemos 
relepda, sobretudo na vossa Igreja, para as aulas dos 
seminários e dos mosteiros ? Porque parecem fabulosos 
os tempos em que padeiros e retrozeiros, e até fidalgos 
e espíritos brilhantes se apaixonavam nos mercados 
e nos salões com os problemas da Encarnação e da 
Graça? 

Que aconteceu? Não se apresenta à vossa alma 
a dúvida de que vos pertença a grande culpa desta 
funesta desafeição? 

Interrogai a vossa consciência e respondei com 
franqueza cristã. A responsabilidade do abandono não 
é toda vossa, mas é sobretudo vossa. As coisas grandes 
não são nunca vencidas pelos adversários, mas pela fra¬ 
queza e pela infidelidade dos seus defensores. Como 
utilizastes, de há muitos séculos para cá, o depósito 
sobrenatural que vos foi confiado? 

Poique permitistes que outros, amigos mornos ou 
inimigos declarados de Deus, tomassem o vosso lugar 
na atenção dos que pensam? 

A verdade, a dolorosa verdade, é que a vida ardente- 
e fecunda do pensamento vos abandonou. Depois de- 
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S. Tomás — e digamos, depois de Suarez — nâo tendes 
sido capazes de construir uma nova e poderosa sín¬ 
tese teológica. Só as grandes heresias conseguiram, 
por certo tempo, acender os ânimos e agitar as men¬ 
tes. Depois, a iniciativa passou para os vossos inirai- 
gos, os filósofos, e hoje, pode dizer-se que não há um 
leigo letrado e em dia com todo o saber humano que 
em vós atente e se apaixone pelas vossas obras e 
opiniões. Até as igrejas separadas dão mais sinais de 
vida do que a vossa: no Oriente ortodoxo e no Norte 
luterano surgiram tentativas de renascimento teoló¬ 
gico que chegaram a despertar os próprios leigos. No 
vosso mundo fechado nada aconteceu. Há centenas de 
anos que pisais e repisais a estrada real da tradição 
e a tornaste tão intransitável e escura que os mais 
intrépidos caminhantes preferem trepar pelos atalhos 
pedregosos das montanhas ou perder-se nos espinhei¬ 
ros das florestas. 

Há muito tempo que entre vós nâo surge um génio 
que tenha sabido, como os grandes Escolásticos, con¬ 
duzir por novos caminhos à meta, única. Não soubestes 
acrescentar uma nova prova da existência de Deus às 
de Santo Anselmo e S. Tomás. Não soubestes oferecer 
uma ideia mais profunda da Redenção depois da de 
Duns Escoto; não soubestes servir o vinho eterno da 
verdade em odres flamejantes, em cálices de cristal 
mais luminosos. 
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A Escolástica decaiu pelos excessos da subtileza 
verbal e do pedantismo sofístico dos occamistas. 

Vós depuseste-la e decompuseste-la no féretro 
lúgubre da repetição. Já há séculos, teólogos, que 
não sois senão compiladores de sinopses, manipulado¬ 
res de manuais, registadores de lugares-comuns, enfa¬ 
donhos comentadores, glosadores, e exuraadores, ano¬ 
tadores e ruminadores de venerandos textos antigos. 
Probos, diligentes, eruditos repetidores, mas só repe¬ 
tidores. Nunca pensastes em que as viandas requen¬ 
tadas, com 0 tempo, enfastiam até os menos gulosos ; 
que as comidas cozinhadas e recozinhadas nas velhas 
caçarolas e com os’ mesmos temperos acabam por 
saciar os mais pacientes paladares? Cada século tem 
a sua linguagem, os seus apetites, os seus sonhos, 
os seus problemas: vós parastes o relógio da história 
no século XIV e continuais a servir uma sempiterna 
sopa aos dóceis alunos dos seminários, sem cuidar dos 
cristãos que vivem fora das portas claustrais e que já 
estão acostumados a iguarias mais apetitosas e gostosas, 
Não terão eles também necessidade dé ser convidados 
à mesa onde se servem os alimentos mais necessários 
ao homem, isto é, as divinas verdades? Mas os cristãos 
comuns, no que respeita à Teologia, não se alimentam 
— e muitas vezes só de má vontade, obiorto collo —senão 
daquele manjar esmiuçado e extraordinàriamente es¬ 
casso que se serve no livro do catecismo. Aí se encon- 










tram, sim, os axiomas e corolários fundamentais do 
nosso dogma; mas era forma apodítica e perentória, 
como enunciações de mistérios e deveres que quase 
nunca a mente imatura do aluno consegue compreender. 
A maior parte das vezes, aquelas noçõezinhas verbais 
que embora resumam in nuce os princípios mais subli¬ 
mes do Cristianismo, desbotam com a idade, sáo esque¬ 
cidas ou mal-recordadas. Às crianças pouco mais se 
poderia oferecer, mas, uma vez crescidas, muito mais 
poderiam aprender e entender. Porque é que os estu¬ 
diosos adultos que engolem com tanta voracidade livros 
Mstóricos, filosóficos, políticos e científicos, «versos de 
amor e prosa de romances» quase nunca se sentem 
atraídos por um livro de Teologia? Esta desapetência 
obstinada, velha de séculos, dever-se-á apenas ao gosto 
pervertido e deteriorado dos leitores modernos, ou, e 
mais ainda, talvez, à vossa fastidiosa mediocridade de 
capciosos repetidores? Se entre vós houvesse uma 
estrela de primeira grandeza, alta sobre o horizonte, 
todos a veriam e a procurariam. Mas sois já círios 
esquálidos que a muito custo revelam e iluminam as 
trevas dos sepulcros. Os antigos e majestosos in-folios 
dos teólogos dormem um sono poeirento entre almofa¬ 
das de pergaminho e pele nas estantes carcomidas das 
bibliotecas onde raramente sao despertadas pelos leigos. 
As obras dos teólogos modernos sâo prontuários para 
uso interno dos eclesiásticos ou áridos tratados mais 


ricos de citações, divisões e definições do que de 
pensamentos vívidos, vividos e viventes, a ponto que 
nunca sSo lidos fora do recinto austero embora um 
pouco estreito, de clérigos docentes. São iguarias que 
só se vêem sobre a mesa dos cosinheiros. 

Fizeram-se versões e divulgações de S, Tomás, abri¬ 
ram-se cursos teológicos para os leigos, empresas estas 
não de todo inúteis, porque algum se terá aproximado 
íinalmente para espreitar, tentando surpreender algu¬ 
ma coisa da macissa fortaleza da Surama do Aquinata. 

Mas pode a ciência de Deus, se ela quer recon¬ 
quistar 0 afecto dos desatentos e dos extraviados, ficar 
sempre nas espaldas e postigos do século xiii? Não 
poderá também a Teologia, como todas as ciências, ter 
os seus avanços e progressos? Não pareceu o próprio 
S. Tomás ser no seu'tempo um revolucionário tal que 
suscitou adversários e condenações? Comparai Santo 
Agostinho e S. Boaventura: ambos nutridos de sapiên¬ 
cia e de doutrina; ambos espíritos luminosos que voam 
no terceiro céu do amor. Todavia, quão diferente é a 
sua teologia, saindo embora da mesma fonte, e che¬ 
gando ao mesmo monte! S. Boaventura preferia e pra¬ 
ticava Santo Agostinho mas sem o repetir. Com as 
azas do génio de Tagaste, o génio de Bagnoregio libra- 
va-se a outros voos. 

Há ainda na Escritura maravilhosas revelações que 
se poderiam mais amorosamente desvendar; há nos 
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Padres da Igreja diamantes por lapidar que esperam 
sê-lo para meliior esplenderem; liá nOs Escolásticos 
teorias estupendas, escondidas ao vulgo pelo envol¬ 
vido dos silogismos, que poderiam constituir o princí¬ 
pio de novas ascensões da dogmática. Não é verdade 
que tudo tenha sido dito e que nós não possamos ser 
senão porta-vozes dos defuntos. 

Cada século recomeça o caminho do espírito e tal¬ 
vez no futuro se veja uma teologia de tão fúlgido fulgor 
—saído dos abismos inexaustos da eterna Revelação— 
que a por nós herdada, apesar da sua admirável arqui- 
tectura, parecerá pouco mais do que um esboço aos 
futuros e felizes cristãos; julgá-la-ão como os titãs da 
Escolástica julgaram os primitivos sistemas doutrinais 
dos Padres da Igreja. O género humano e o povo 
cristão foram educados gradualmente: quem ousará 
pôr limites de tempo aos desígnios divinos e aos esfor¬ 
ços humanos ? Espero com fé outra idade de oiro para 
a nossa ciência: novas iluminações de santos, novas, 
intuições de poetas, novas interpretações de doutores, 
farão que a teologia volte a ser, como outrora, a domi¬ 
nadora dos espíritos soberanos. 

A vós cabe preparar este novo triunfo. Mas é neces¬ 
sário qüe vóSj Teólogos, vos liberteis da preguiça que 
vos leva a seguir pelos trilhos da repetição, da mecânica 
silogísticuj da pedantaria verbalista e formalista, que às 
narinas modernas cheiram demasiado a ranço e a mofo. 
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^ íião se me diga que não vos importais com os 
eitores profanos e mundanos. Nós temos toda a res- 
ponsabilidade de hias as almas, mesmo daqueles que 
«ao se sentam nos bancos das vossas escolas, mesmo 
y q«e ignoram a história dos dogmas e as regras da 

lógica aristotélica. 

Saí de vez em quando para o ar livre, escutai as 
vozes que se erguem das almas que têm fome de cer¬ 
teza; não desdenheis de aprender alguma coisa mesmo 
dos que não são teólogos. Mencionei há pouco os poe¬ 
tas: grandes teólogos sereis se não desdenhardes algu¬ 
ma das virtudes poéticas. Quando se trata de subir 
alto, não bastam os guindastes da dialéctica. Os dois 
Testamentos, embora fonte e fundamento da vossa dou- 
trina, estão prenhes de poesia. Santo Agostinho, teó¬ 
logo, foi poeta, como Dante, poeta, foi teólogo. Mas vós 
arrepiais-vos perante a ousadia, a beleza, a música do 
pensamento. Arte e fantasia parecem-nos insuportá¬ 
veis escândalos. Construís altíssimas torres, com a 
mais requintada engenharia racionalista, mas fechais 
todas as seteiras das quais se poderia ver um cimo 
de monte, um traço de mar, uma flor de campo, um 
rosto de menino. Dissertais sobre a Criação sem vos 
dignardes olhar o concreto do criado; discorreis sobre ■ 
os mistérios sem vos aperceberdes do perene mistério 
divino que tanto está no mais pálido fruto silvestre, 
como na pálida galáxia gigante que foge para os confins 







- 78 ~ 


do Universo. Teorizais sobre a alma bumana e nâo vos 
dais conta de que ao vosso lado há almas ansiosas e írt- 
mentes, almas que talvez só esperem uma palavra vossa 
para tomar a dianteira na escada que sobe para o eterno. 

Deus é ura argumento tal que me parece sinal de 
soberba em vós nâo procurar e aceitar toda a humana 
colaboração, mesmo a das divinas crianças que são os 
poetas, daquelas crianças que Jesus chamava a si, pre¬ 
figurações dos poetas que são, sim, inferiores aos san¬ 
tos, mas indizivelmente superiores aos íilosoíantes. 

As Summas são cidadelas fortificadas e torreadas 
do intelecto, obras primas daquela idade de luz, e nâo 
de trevas, que foi a Idade-Média. Mas já não chegam 
para reconquistar os espíritos de hoje. Insídias novas, 
novas armas, novas inquietações e tentações ameaçam 
0 povo cristão. Não podeis permanecer para sempre 
naquelas acrópoles que os mais não julgam dignas de 
visitar nem de assaltar. Também vós, como os padres, 
como os monges e os frades, deveis empreender a 
grande sortida, lançar-vos em perseguição dos deser¬ 
tores, renovar os aspectos, os métodos e os problemas 
da vossa ciência para a poderdes oferecer como -ali¬ 
mento vitaT aos espíritos viVos. 

Os meus predecessores aconselharam-vos prudên¬ 
cia porque dia houve em que a maior parte de vós ,era 
por demais ousada. Hoje que estais arquejantes no .mar 
morto da indiferença e da monotonia, eu vos exorto à 
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audácia. Naturalraente, não julgareis que eu pretendo 
estimular-vos a arriscadas explorações no mar negró 
do absurdo e da heresia. A verdade não tolera as fan¬ 
tasias nem as mutações da moda. Os textos da Reve¬ 
lação e os dogmas da Fé são sempre os mesmos. Mas 
na palavra da Revelação podem encontrar-se novos 
sentidos, mais profundos do que até aqui se julgou; 
aos dogmas, àqueles dogmas, pode chegar-se por cami¬ 
nhos novos, mais seguros ainda do que as velhas estra¬ 
das. E a história da Igreja demonstra que aos antigos 
se foram juntando pouco a pouco dogmas novos, como 
0 ourives junta jóia a jóia para tornar mais régia a 
régia coroa. 

Eu vos exorto, teólogos, ao arrojo, nâo já para pôr 
à prova o prestígio da vossa virtuosidade intelectual, 
0 que seria ofensivo para vós e para a vossa ciência, 
mas porque hoje também sois necessários para a cris¬ 
tianização total dos homens. A teologia terá também a 
sua parte—e grande, na salvação do homem e da civi¬ 
lização. 

Sabeis, ou deveríeis saber, que em última análise, 
é dos homens de estudo e de engenho que dependem 
sempre as opiniões e os aíectos do vulgo. Se con¬ 
seguirdes conquistar as aristocracias do espírito, vereis 
logo que os povos voltam atrás delas. 

E trata-se de uma reconquista que importa não só 
aos fins do conhecimento, mas sobretudo à regeneraçSo 
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e á ressurreição universais. Fazer conliecer, em pro¬ 
fundidade, a fé cristã, ~e esse é o vosso ofício —signi¬ 
fica aumentar o amor a Cristo, significa obrar do alto a 
transformação das almas. E isso, hoje, corresponde não 
apenas a uma missão e ambição de sacerdotes, mas à 
necessidade imediata do género humano, de todo o 
género humano, se ele quer descansar na paz e ascen¬ 
der na alegria. Digo-vos também, e di-lo-ei até ao 
último suspiro: os homens tornar-se-ão todos cristãos, 
ou morrerão de espantosa morte. Também vós pode¬ 
reis colaborar nesta salvação que deve partir do Espí¬ 
rito, se há-de conseguir efeitos certos, mesmo no mundo 
do prático e da política., 

Hoje, sois instrutores abandonados e quase desco¬ 
nhecidos de recrutas sacros. Deveis tornar-vos, como 
já fostes, mestres de mestres, para que Deus se alteie 
de novo nos céus humanos da inteligência, domine as 
mentes, habite os corações, purifique as intenções, viva 
todo em todos. Deveis lançar-vos em sortida dos for¬ 
tins estreitos e glaciais das Súmulas para vos tornardes 
obreiros alacres do ressurgimento cristão. Também para 
vós, que ja pouco vos distinguis de espectros secular¬ 
mente envoltos em sotainas carcomidas e poeirentas, 
não ha outra alternativa: ou descer à luta, como alferes 
de mais fúlgidas auriflamas, ou acabar por apagar-vos 
atropeladoa pelas hordas galopantes do Anti-Cristo. 
indispensável que os homens de intelecto se 
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apaixonem de novo pela vossa ciência. Fazer sentir 
palpàvelmente, que não é ciência morta para uso dos 
moribundos, mas cibo para todas as bocas, destinado a 
dar vida nova até àqueles que só de nome a conhecem, 
lor vossa culpa, são em número excessivo os que a 
consideram doutrina quase secreta para adeptos e ini¬ 
ciados,^ cioso privilégio e monopólio da gente da Igreja. 
Bastaria um pouco de inspiração audaciosa e feliz para 
que os sedentos acorressem de toda a parte. Muitos, 
hoje, tem sede, e nem sempre sabem de que água; e 
este não-saber redobra-lhes o tormento. Mas eu sei 
que muitos destes sequiosos têm sede daquela liníá'de 
verdade que só nós lhes podemos dar, e que há dema¬ 
siado tempo deixámos de lhes dar, ou não damos sufi- 
cíentemente inebriante e pura. 

Lerabro-me de ter conhecido na juventude, na vés¬ 
pera da minha ordenação, um velho monge que depois 
de uma longa vida de oração e estudo, abandonara o 
ensino para ir esconder-se no mosteiro mais pobre da 
sua Ordem, Os seus irmãos tinham-no por santo, mas 
1 aramente e com pouquíssimo se entretinha, üma tarde 
solene —era Sábado de Aleluia —que me encontrava, 
não sei porquê, na sua cela, quis ele, levado a inusi¬ 
tada loquacidade pelo meu entusiasmo juvenil pelâ 
glória de Deus, confiar-me um dos seus pensamentos. 
Sustentava ele que os teólogos não haviam ainda apro¬ 
fundado 0 mistério da Santíssima Trindade. Se é uma 
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a natureza das Três iPessoas divinas, deve necessària- 
mente pensar-se que cada uma delas operou, ou deve 
operar, do mesmo modo que as outras. Se o Padre é 
Criador e 0 Fillio Redentor, nâo se pode pensar senão 
que 0 Padre participou também na Redenção e o Filho 
na Criação; e se as duas primeiras Pessoas se manifes¬ 
taram aos homens na evidente plenitude do Seu amor 
.- no Sinai e no Gólgota —é justo esperar da Terceira 
Pessoa, isto é, do Espírito-Santo, uma manifestação 
semelhante. Também o Paracleto anunciado por Cristo 
no Evangelho de S. João—afirmava o velho monge — 
deverá ser, a seu tempo. Criador e Redentor. . 

• Perguntei-lhe em que consistia a Redenção do 
Padre. Explicou-me, que o Padre quisera, criando o 
mundo da matéria, oferecer aos anjos rebeldes e caídos 
uma possibilidade de salvação, "dando a esses soberbos 
um sublime exemplo de humildade: o Espírito único e 
perfeito que cria a pluralidade das coisas materiais. 
Segundo a sua expressão, que jamais esqueci, o Uni¬ 
verso inteiro é a imensa cruz sobre a qual está, esten¬ 
dido o Padre. 

A materialização do espírito corresponde à incar¬ 
nação do Filho, que foi também sacrifício, incarcera- 
mento de uma Pessoa divina em carne humana,(i). 

(i) Julgo aludir-se aqui, a, um profundo pensamento de S, Paulo, 
/íí/. È/M, II, 5-81. (Nota de Papini), ' 
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Também 0 Filho, prosseguia 0 velho, foi Criador, por¬ 
quanto a Redenção foi uma segunda Criação. E aqui se 
reportava a certos pensamentos de Gregório de Nissa (i) 
e de Teóíano de Niceia, segundo 0 qual a restituição 
ao homem da sua semelhança com Deus, promessa e 
penhor da sua íinal deiíicação, isto é, da volta de todos 
os seies à originária altura da qual desceram, tinha sido 
uma repetição e um acabamento do acto criador do Pai. 

Sustentava, eníim, que a descida do Espírito-Santo 
no dia de Pentecostes, fora uma particular e quase se¬ 
creta manifestação, destinada a enriquecer os Apóstolos 
de dons sobrenaturais para a missão que os esperava 
mas que é lícito aos cristãos esperar, mais, desejar, uma 
manifestação plena e universal da Terceira Pessoa, na 
sua força creadora e redentora, antes do fim do mundo. 
Esta será - acrescentava com inspirados acentos—a su¬ 
prema dádiva de Amor, a última efusão da caridade di¬ 
vina, depois da qual toda a dúvida será dissipada, toda 
a sombra desvanecida, e qualquer desculpa dos increus 

(i) Parece-me alusão ao famoso Discurso catequètico de S. Gre- 
gório de Nissa (XXV, a). As ideias de Teófano de Niceia, (teólogo 
bisantmo falecido em 1381) sobre a Redenção como segunda Criação 
estão expostas no seu Discurso sobre as grandezas da Imaculada 
Mãe de Deus (agora publicado por MUugie A A. com 0 título? Sermo 
in Sanctissimam Deiparam, Roma,. LaUranum, 1935),. Ideias pp,re- 
cidas se encontram também em Santo Ireneu,, Santo Atanásíoeroutros 
teólogos. (Nota de Papini), 
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se tornará blasfêmia vã. Se as Pessoas da Trindade 
têm uma única natureza, e portanto idêntica função, 
não é presunção fálaz esperar, com úitmildade de fé, 
a futura manifestação solene do Espírito-Santo. 

O erro de Joaquim da Fiore e dos seus sequazes, 
acrescentava o bom do velEo, consistia em querer deter¬ 
minar a data e o modo de tal descida, de forma a excitar 
perigosamente as fantasias, as esperanças e as insu¬ 
bordinações dos espíritos irrequietos. Apesar disso, a 
Igreja nunca condenou ex-cathedra as obras do calabrês 
abade Joaquim, colocado por Dante no alto Paraiso, 
mas apenas algumas temerárias afirmações dos seus 
discípulos (i). Os cristãos não podem ser culpados, se 
ainda esperam com impaciente, mas púdico silêncio, 
uma terceira teofania, implícita nas próprias definições 
da teologia ortodoxa. 

Aquele piedoso monge abandonara o ensino, se¬ 
gundo me disse, para não escandalizar inútilmente os 
intelectos imaturos com as suas audaciosas doutrinas; 
mas tinha fé que um dia, remoto embora, uma nova 


(í) O Quarto Concílio de Latrão (1215) condenou 0 escrito de 
Joaquim sobrè a Trindade contra Pedro Lombardo, mas parece hoje 
demonstrado' qúe aqueie tratado hao era obra do famoso Abade, 
Á condenação pronunciada em Ariagni em 1255 dizia respeito ao 
faníoso Iniroduetofius de Gerardo de Borgo San Donnino, franciscano 
joaquimita, não às obras autênticas do profeta, (Nota de Papini). 
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geração de teólogos retomaria, para a desenvolver a ^ 
partir das Sagradas Escrituras, dos Padres e dos Dou¬ 
tores, esta sua grandiosa concepção, capaz-dizig-de 
fazer reapaixonar pela divina ciência de Deus aqueles 
mesmo que há muito a haviam desprezado. 

^ ^Eii sou hoje Pontífice, e a mim foi confiada a cus¬ 
tódia da integridade da fé e do magistério infalível da 
Igreja. Não posso, pois, exprtar-vos a empreender a 
jornada, talvez perigosa, que à minha juventude indi¬ 
cou 0 encanecido monge. Mas confesso-vos, com liber¬ 
dade cristã, que nunca pude esquecer as palavras apai¬ 
xonadas daquele animoso e venerando velho, que visi¬ 
velmente respirava e suspirava inteiramente no puro 
e candente amor de Deus e da Sua glória. Ainda agora 
me parece estar a ouvir-lhe a voz, ao ler a misteriosa 
profecia de Joel e os versículos de S. João (i). 

Dele aprendi pelo menos uma coisa: que a religião 
não pode viver no coração dos homens se não for rea¬ 
nimada por um sentido de espectativa, Desnecessário 
é recorrer à Epifania do Espírito. Bastaria que vós 
fizésseis compreender sempre melhor aquele abismo de 
amor e de luz que é 0 dogma da Redenção. São demais 
os cristãos que acreditam com demasiada facilidade 


(i) Talvez 0 passo de Joel em que vem profetizada a universal 
efusão do Espírito-Santo (11,28-32), A promessa da vinda do Paracleto 
vem no Evangelho de S. João (XIV, 16-17). (Nota de Papini)., 
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estar concluída a obra redentora com o sacrifício de 
Cristo sobre a Cruz. 

Mas vós sabeis, e deveríeis ensiná-lo com mais 
vigoroso ardor, que não é verdade. Como S. Paulo afir- 
mou (I), não só devemos suprir com a nossa dor a dor 
que falta na paixão de Cristo, mas devemos todos os dias 
recordar-nos de que a Redenção não pode ter efeito pleno 
se não for aceite, compreendida, continuada pelo homem. 

Deus fez tudo o que lhe cumpria; agora é a nossa 
vez.^ A nossa parte não consiste apenas na amorosa 
participação no holocausto divino: reclama uma cola¬ 
boração cada vez mais alta e consciente, tal que nos 
torne dignos da sublime certeza de que Cristo não quis 
apenas anular o pecado humano mas reintegrar-nos na 
plenitude da primitiva perfeição. 

É preciso fazer compreender aos Cristãos e a todos 
os homens que a transfiguração do Redentor é símbolo 
e anúncio da transfiguração do homem e da própria 
natureza. Tudo o que foi deturpado e envilecido pela 
culpa deve recuperar à dignidade e grandeza originá¬ 
rias; tudo deve voltar a Deus, reintegrar-se em Deus. 
Antes e acima de todas as creaturas, temos o dever e 
0 júbilo de colaborar nesta Ascensão, nesta universal 


(i) «Qui nunc gaudeo in passionibus pro vobis et adimpleo ea 
quae desunt passionum Christi m carne mea pro corpore ejus quod 

est eccksia». Co/, 1, 24. (Nota de Papini). 


■ - 87 - 

Redenção. Como escreve S. Paulo (i), a própria natu¬ 
reza geme com as dores do partd, porque com Adão 
decaiu e deve ser resgatada, isto é, resolvida e subli¬ 
mada no espírito, com a ajuda dos filhos de Adão. 

Os cristãos não são já servos passivos de um Deus 
que por eles fez tudo, de tal modo que não têm senão 
que obedecer-Lhe e servi-Lo com amorosa docilidade, 
Estão ligados por um pacto muito maior do que pen¬ 
sam; convidados a ser actores da elevação dè todos os 
seres ao lado do Eterno Protagonista que em verdade 
quis, em nós, como canta 0 poeta «deixar mais ampla 
marca do seu espírito creador» (2). 

Mas a grande maioria, por ignorância ou indo¬ 
lência, não faz 0 que Deus pediu ao nosso amor finito 
em nome do seu infinito amor. Acreditam que Cristo 
pagou com 0 Seu sangue e que nada mais há a fazer, 
para comprar a salvação, do que assistir à missa —amiúde 
com 0 corpo mais do que com aalma — e receber de vez 
em quando um dos sacramentos da Igreja. Pelo contrá¬ 
rio, muito mais se exige dos fiéis: devem compreender, 
sofrer, padecer, viver sob a guia de Deus para acelerar 
a reconciliação de todas as creaturas, a ascensão defi¬ 
nitiva do criado ao Criador. A vida do cristão deve 


(i) Ad. Rom,, VIU, 18-23. (Nota de Papini). 

(a) Manzoai, II Cinquí maggioi «dei oreaíor suo spirito — piü 
vasta orma stampar». 






ser pois, não de servilismo habitual, mas de cooperação 
ardente e confiada espectativa. Devemos esperar a cada 
hora aquela restauração perfeita do divino que Cristo 
tornou possível: a humana, milenária peregrinação, em 
Deus teve princípio, em Deus terá seu termo. 

Peço- vos também, teólogos, que saibais despertar 
de novo nos cristãos esta levedura e fermento de espe¬ 
rança que tanto consolou as primeiras comunidades 
apostólicas. Peço-vos que arrebateis, com a santa vio¬ 
lência do génió, os espíritos sonolentos e obstinados, 
para os afundar e inflamar nos báratros de luz da divina 
sabedoria. Se- todos os cristão devem ser infatigáveis 
colaboradores de Deus, cabe-vos a função de tomar a 
guarda e a dianteira. Voltai a ler, com olhos novos, 
os vetustos e famosos volumes saídos das vossas caver¬ 
nosas oficinas de alquimistas que amiúde convertem o 
oiro em chumbo, e fazem perder brilho aos esplendores. 
Voltai a apontar os cimos aos inertes, as fontes , aos 
extenuados, Sede mais uma vez iluminados, persua¬ 
sivos e enérgicos. Sede também, com a graça de Deus, 
salvadores do homem. 

Nada mais posso fazer senão rezar todos os dias pela 
vossa saída dos sepulcros, para que sobre vós desça, sem¬ 
pre mais generosa e imperiosa, a graça iluminante do 
Espírito-Santo. 

Celestino VI, Papa 

Servo dos Servos de Deus. 




fiquei na dúvida se deveria falar-vos on 
nâo. Aquele que me manda pronunciou há séculos 
sentença contra vós; e táo clara que de poucas aposti' 
las necessita. Mas lembro-me também de que Ele não 
mandou embora o jovem rico, não se negou a sen¬ 
tar-se à mesa dos publicanos e chamou amigo até ao 
último dos seus discípulos que tinha, pedia e aceitava 
dinheiro. 

Para os ricos, o caminho do Reino dos Céus é mais 
duro, mas nem sempre impossível. Poucos, mesmo entre 
os ricos que têm nome e fama de cristãos, souberam per¬ 
corrê-lo, ficando assim escravos e perpetuando a escra¬ 
vidão alheia. Tende, porém, presente, que ao falar de 
ricos, quero falar dos riquíssimos, dos enriquecidos, dos 
insaciáveis grangeadores e açambarcadores de capitais 
e de propriedade, e não aqueles que por seu trabalho 
honesto vivem na abastança. 
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Se àoje o homem se refocila numa pocilga de ver¬ 
gonha e malvadez, se está preso nas tenazes da men¬ 
dicidade e da cobiça, grande parte da culpa pertence 
aos muito ricos, refestelados no gozo das suas riquezas. 
E por isso quero falar-vos também da vossa miséria, 
da vossa loucura, da vossa infelicidade, da vossa res¬ 
ponsabilidade, na esperança de que ao menos um de 
vós se sinta sacudido e acorde, gastando no bem o que 
foi preço do mal. 

Falar-vos-ei, antes de mais nada, da vossa pobreza. 
Em verdade vos digo: sois pobres que acreditam que 
sâo ricos., A moderna riqueza já não se manifesta, 
como a antiga, sob a espécie do oiro; nem o oiro era, 
afinal, mais do que um pouco de frio e lúcido metal em 
disco ou barra, incapaz de nutrir e dar verdadeiro pra¬ 
zer, a não ser que fosse trocado por outros bens neces¬ 
sários para conservar e dar alegria à vida. Era, em si 
e por si, peso inútil, causa de temores e ódios, bom 
apenas para luzir em colos e pulsos feminis. 

Hoje, porém, o símbolo e o veículo da riqueza é 
matéria ainda mais efémera e suja: é papel. Não 
tendes habitualmente nos vossos cofres senão rectân- 
gulos de papel cujo valor depende somente da creduli¬ 
dade alheia, das promessas dos Estados, dos altos e 
baixos das crises e das guerras. Viram-se nações in¬ 
teiras onde se precisava de milhões destes vis rectãn- 
gulos para conseguir uma mão-cheia de farinha que 


-93 - 


chegasse^para afastar a morte por um dia. Se uma 
fabulosa invasão de caruncho e de térmitas caísse sobre 
as casas dos homens, todos os sinais e emblemas da 
vossa riqueza não seriam em poucos meses mais do que 
pó para a vassoura. 

Sorris, pensando que aqueles recortes de papel sujo 
podem ^ ser trocados p'or bens tangíveis, desejáveis e 
gozáveis.' Também nesta ilusão se revela a vossa in¬ 
curável pobreza. A verdadeira riqueza não/é senão o 
uso eíectivo das coisas que asseguram e embelezam a 
vida, riqueza verdadeira é liberdade, soberania, saúde, 
serenidade do espírito, possibilidade e facilidade de se 
servir dos bens e de os compreender, isto é, possuí-los 
na sua essência e não já como ficção simbólica e legal. 
Se esse ó o significado concreto da riqueza, vós, os 
ricos, bera pouco possuis do que chamais vosso. As 
casas que julgais vossas, pertencem; de facto, aos que 
as habitam e vos dão em paga um pouco daquela riqueza 

imaginária e aleatória que é 0 papel-moeda. Os campos 
que dizeis possuir pertencem era grande parte, por di¬ 
reito de suor, às famílias que os cultivam, e por outro 
iadó, áos poetas e aos pintores que são capazes de des¬ 
cobrir-lhes e revelar-lhes a beleza. As vossas oficinas 
servem para fazer viver uma multidão de trabalhadores, 
más dos produtos daquele trabalho não podeis Usufruir 
senão a mínima parte,^ porque deveis cedê-los àqueles 
que vos dão em tioca ura pouco dessas vãs folhas de 










papel de que vos mostrais tão ávidos. Na realidade, só 
vos podeis considerar proprietários do, quarto que habi¬ 
tais, da cama em que dormis, da comida que meteis na 
boca, dos tecidos que vos cobrem. E como não podeis 
viver em mais de uma casa ao mesmo tempo, nem dor- 
mir em mais de uma cama, nem vestir mais de um fato, 
nem engulir numa só refeição uma manada de vitelas 
ou todo um galinheiro, não possuis, efectivamente, como 
seres vivos, muito mais do que a maior parte dos homens, 
mesmo os de humilde condição. A vossa fortuna, nos' 
papeis dos contractos e dos títulos, pode ser imensa, 
mas só no orgulho da imaginação, porque a que usais 
e gozais em domínio eíectivo pouco maior é do que a 
dos simples mortais. 

As árvores da floresta que vos parecem vossas per¬ 
tencem na realidade aos pássaros que nelas fazem ninho,' 
aos viandantes que sabem apreciar o espectáculo das 
folhas e a música do seu sussurro; ao mendigo que a 
seus pés encontra ramos secos para acender o lume. 
Os livros preciosos e raros que tendes fechados nas 
bibliotecas não serão verdadeira riqueza enquanto 
alguém não souber lê-los, entendê-los e admirá-los. 
Os quadros famosos que tendes pendurados nas pare¬ 
des são, muito mais que vossos, dos que sabem olhá-los, 
saboreá-los, descrevê-los, possui-los com os olhos e com 
0 espírito. Não sois senão consignatários provisório^ e* 
guardas apreensivos de tesouros que só por convenção 


jurídica, cada vez mais contestada, fantasiais possuir. 
Se a propriedade, conforme a antiga definição, é uso e 
abuso de bens, vós não usais senão uma parte mínima, 
porque a lei, o costume e o temor vos impedem cada 
vez mais o abuso deles. 

iMais mísera ainda será a vossa condição se, olhando 
para -além do fausto de escravos e da criminosa osten¬ 
tação, pensarmos nos danos e , traições a que a vossa 
ilusória riqueza vos expõe. Para salvaguardar, admi¬ 
nistrar, fazer render, acrescer e defender o vosso patri- 
mónio, necessitais de enxames de subalternos que geral¬ 
mente vos detestam e defraudam. Estais condenados, 
por isso, à perpétua desconfiança, à inquietação corro¬ 
siva do espírito, ao temor contínuo da infidelidade, ao 
terror das malversações e das prevaricações. Os servos 
desprezam -vos; os émulos invejam-vos, os herdeiros 
desejam-vos secretamente a morte. 

A própria riqueza que tendes tanto a peito está 
continuamente ameaçada. Cada um quer arrancar ou 
subtrair o mais que pode. Os ladrões roubam-vos; os 
fraudulentos enganam-vos; os salteadores espoliam-vos; 

0 fisco lança-vos a unha adunca. Apesar da vossa ava¬ 
reza ser muitas vezes invulnerável, nem sempre sabeis 
resistir aos rogos dos indigentes, aos cobradores da 
caiidade, k chaniag$ filantropia pública e privada. 
Os aduladoies e os parasitas conseguem extorquir- vos 
mais do que desejáveis, os charlatães assediam-vos, os 
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falidos' apropriam-se do que foi vosso, as mulheres 
fazem-se pagar caro os chamados «favores», o capricho 
das veneras e dos títulos torna-vos tributários dos 
caciques, a corrupção e a ambição obrigam-vos a abrir 
os cordões à bolsa a toda a casta de exploradores. 

Junte-se a tudo isto o ódio da plebe, a aversão dos 
vilões enriquecidos, as insídias dos demagogos, a decla¬ 
rada hostilidade dos revolucionários, a ameaça das expro¬ 
priações e confiscações. Todos querem alguma coisa do 
rico, mas ninguém lhe tem amor. Quanto maior a sua 
fortuna, tanto mais deve duvidar do amor da esposa, 
da amizade dos amigos, da fidelidade dos dependentes, 
dos sentimentos dos que o rodeiam, da segurança da 
própria vida. 

Mais mísera ainda, porém, é a sua miséria na ordem 
do espírito. A vida dos ricos modernos é feita de febre 
e guerra: febre de medo e de rancor, guerra de protec¬ 
ção e de anexação. Quase nunca conseguem alegrar-se 
com a beleza de um céu sereno, de uma campina em 
flor, da graça sapiente nascida do matrimónio do génio 
cora a vontade, dos significados secretos e sublimes de 
uma ideia confiada a mundos renascidos. Os êxtases 
da natureza e da arte, os mais santificantes depois dos 
da féj são ignorados pelos ricos, cuja cabeça está cheia 
de cuidados bem diversos: as cotações dos valores, os 
preços dos mercados e dos câmbios, a preocupação dos 
investimentos, das crises e dos impostos. É raro que 


um rico se abra à poesia, e eu vos digo que o não sen¬ 
tir os poetas é uma das maneiras mais baixas de ser 
pobre. 

Esta a vossa miséria, ó ricos j evidente e insol¬ 
vente miséria que é ao mesmo tempo o castigo quo¬ 
tidiano da estúpida e nefasta fantasia de vos julgardes 
ricos, A causa dos males não é tanto a vossa riqueza 
tangível como a louca ilusão de serdes ricos e quererdes 
aumentar por todos os meios aquela quimérica, punitiva 
riqueza. Sereis infelizes e perseguidos enquanto não, 
vos transformardes vdluntàriamente em mendigos de 
aíectü e de beleza. Não sereis verdadeiraraente ricos 
enquanto não vos reconhecerdes com humildade de 
coração como os mais loucos dos pobres, 

A vossa atormentada miséria inspira dó, e far-me-ia 
sofrer mesmo que ela não fosse motivo de maior e 
mais desolada miséria. Dais a todos o exemplo daquela 
insaciável cupidez de lucros que corrompe mesmo os 
mais pobres. Torna-se-vos fácil, em virtude do dinheiro, 
colorir á vontade a opinião dos povos, orientar em vosso 
proveito as decisões dos políticos e dos poderosos. Sois, 
sem 0 parecer, os donos secretos dos Estados. ,Não vos 
afligem as calamidades das nações, porque encontrais 
sempre maneira de viver da morte, de vos fartardes à 
custa da fome, de engordar com as carestias. Enquanto 
os pobres combatem e morrem, vendeis aos exércitos 
canhões e mantimentos; enquanto os pobres sofrem da 
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penúria comum,, monopolizais as coisas necessárias à 
vida para as venderdes a preços de usura; enquanto a 
casa cai e arde, entregais-vos pressurosamente ao trá¬ 
fico dos escombros e das cinzas. Se amanhã houvesse 
uma epidemia de suicídios, seríeis capazes de vos apres¬ 
sardes a açambarcar venenos e cordas de enforcar. 

Atormentais-vos para enriquecer cada vez mais, 
na esperança de que a riqueza vos seja seguro contra a 
morte e vos garanta, mesmo nos períodos mais ásperos, 
a impunidade e a imunidade. Mas como sois pobres de 
imaginação, e pobres de poesia e de caridade, também 
0 cálculo vos sai errado. A vossa riqueza, e sobretudo 
as manhãs de que vos servis para as aumentar, atraem- 
-vos 0 ódio da maioria. A vossa indiferença para com 
as dores e angústia do próximo, a avareza que amiúde 
vos torna cegos e empedernidos, a miopia que no 
mundo vê um só Eu num centro de matéria pura, íaz- 
-vos detestáveis e detestados. Também com verdade 
a vós sé aplica, e muito particularmente, o divino para¬ 
doxo segundo o qual aquele que quer salvar a própria 
vida a perderá. Os pobres são pacientes, os humildes 
inermes, os justos resignados, mas talvez não esteja 
lónge 0 dia da guerra selvagem dos magros contra os 
gordos, dos estômagos vazios contra as barrigas cheias. 
Nesse dia haverá muitas injustiças e delitos, mas a 
responsabilidade dessas injustiças e delitos será tam¬ 
bém, em grande parte, vossa. Se as doutrinas que 
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negam os vossos privilégios se difundem cada vez mais 
entre os povos, a principal razão é a vossa pueril arro¬ 
gância, 0 vosso contagioso delírio de apropriação, A fome 
da riqueza favorece as guerras; a injusta hegemonia da 
riqueza promove as revoluções, Guerras e revoluções 
produzem sangrias e pobreza na ordem material, ceguei¬ 
ras 6 empeçonhamentos na ordem espiritual. 

As desgraças que por vossa causa o mundo sofre 
não são suficientemente expiadas pela vossa infelici¬ 
dade nem tão-pouco pela miséria de que não tendes 
consciência. Ninguém, e muito menos vós, poderá acusar 
a Cristo de falta de amor quando se vos dirigiu nestas 
palavras.' «Ai de vós, ricos, porque tendes a vossa 
consolação». 

Que consolação misteriosa é esta que é sinónimo 
de maldição? Conhecei-la: é o orgulho que nasce da 
vossa demente credulidade de possuir o que não é vosso, 
espantosa consolação que será interrompida pelo divino 
ladrão que vem a meio da noite, quando criaturas e 
almas estão sepultadas nas trevas e ninguém O espera. 
Essa noite aproxima-se e será a mais escura das noites, 
escura de um sanguíneo de tormenta. Ai daqueles que, 
antes dela vir, não tiverem procurado diferente con¬ 
solação 1 

Se vos quereis salvar e ao mesmo tempo correr 
em socorro do mundo —também por vossa culpa ago¬ 
nizante—libertai-vos dos sortilégios que em má-hora 





vos encantaram. Fazei-vos ricos do espírito da pobreza, 
daquela pobreza que nSo é miséria, mas liberdade e 
felicidade. Quando Cristo vos aconselhava a renunciar 
às riquezas, não era só para vos tornar mais fácil 
a viagem para o Reino dos Céus, mas para vos ensi* 
nar uma consolação imediata para as aflições e cas¬ 
tigos que. vos oprimem. Nem sempre, na miragem 
de posses imaginárias, vos apercebeis de que riqueza 
significa risco e servidão. Mas .os vossos rostos o pro¬ 
clamam. 

Não vos exorto a vender tudo porque as vendas 
pressupõem compradores ricos como vós: exorto-vos a 
abdicar do vosso domínio, a extirpar a avidez de mais- 
riquezas; a uma justiça cada vez mais generosa para 
com os que trabalham, à caridade para com todos. Só 
dando grande parte do que pretendeis possuir, conse¬ 
guireis conservar o bastante para a vossa vida. Quando 
tiverdes adquirido a liberdade interior e, sobretudo, o 
afecto dos irmãos,menos afortunados, sereis incomen- 
suràvelmente mais ricos do que hoje sonhais ser. Só 
tornando-vos semelhantes aos pobres vos erguereis da 
vossa perigosa miséria. E só quando fordes pobres a 
Igreja de Cristo vos acolherá por amor, e não, como 
hoje, por hábito e necessidade. 

Embora o Filho de Deus tenha sido áspero convosco, 
não acrediteis que Ele vos quer negar a Sua misericór¬ 
dia e vedar-vos a Sua glória. Também vós sois meus.. 


filhos, ainda que desafectos e soberbos; e amo-vos 
tanto como aos meus outros filhos. Precisamente por¬ 
que vos amo, quis desvendar-vos os olhos e apontar- 
-vos a verdade que ninguém vê, ou não ousa dizer-vos, 
A vossa loucura move-me ao desdém, mas a vossa infe¬ 
licidade entristece-me. Se as minhas palavras têm sabor 
amargo, não vos esqueçais que dos vossos actos flui 
amargor de pranto e vermelhidão de sangue. Todavia, 
também vós sois homens. Também vós encerrais um 
espírito na carne. Também entre vós há quem diga 
ou acredite ser cristão. Movei-vos, pois, à compaixão 
por todos os que por vossa culpa sofrem. Apiedai-vos 
também das vossas pobres almas que não conhecem as 
alegrias mais perfeitas e mais puras. Se não sois feitos, 
como se diz, da mesma massa que os vossos cofres de 
ferro, erguei-vos, íinalmente, à conquista daquela inco¬ 
mensurável riqueza que é o amor. Não já com a esmola 
medida, mas com alegre renúncia podereis redimir-vos 
e redimir. Arao-vos também com a angústia receosa 
de um pai que sofre por todos os seus filhos. Mas não 
poderei dar-vos o beijo da paz enquanto não restituir¬ 
des a paz a todos os pobres que a vossa miséria torna 
cada vez mais miseráveis. 

Celestino VI, Papa 

Servo dos Servos de Deus, 










Mem irmãos, 
meus filhos, 

dirijo-me a vós com, mais confiada ternura 
que aos demais homens, porque eu, sou um de vós. 
Sabeis que nasci de íamüia pobríssiraa, de origem 
humilde^ ainda que nâo ignóbil. A minba prosápia, até 
onde a memória alcança, é feita de gente pobre que a 
grande preço de trabalbo pagou ovçouco pão e as toscas 
vestes. Primeiro como seminarista,\depois como padre, 
vivi no meio de vós, semelhante, a vós, Convosco dividi 
0 esforço e a alegria, conheci de,perto)as vossas fraque¬ 
zas,, as vossas grandezas e,as vossas tristezas. Quando 
Deus quis chamar-me à dignidade da tríplice tiara, não 
me esqueci de que o-meu Rei, cujo remó não é deste 
mundo, amou os pobres, viveu entre os pobres, e que a , 
eles, mais do que 'aos outros, prometeu a, b^m-aventu- 
rança. Encontrando*me, embora sem méri.ip, vigário 
daquele Rei, sou e sinto ser pai de todos, ^as: com 
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mais jubilosa solicitude, de vós, pobres, porque o pró¬ 
prio Cristo disse que ficaria entre nós na vossa imagem. 
Nunca vos esqueci, procurando fazer por vós o que o 
Evangelho ordena e o coração me dita. Recebi-vos com 
mais alegria no rosto do que aos grandes que de vós 
pedem só obediência e reverência. Vivo num vasto 
palácio mas de nada, absolutamente nada, posso dizer 
que é meu. A minha mesa não é mais farta do que a 
vossa. Os meus trajos não têm outro luxo senão a 
alvura imaculada. A tríplice tiara de oiro que nas 
cerimónias solenes me pesa na cabeça, simboliza a 
meus olhos os reinos unificados da Humildade, da Fra¬ 
ternidade e da Caridade. 

Mas devõ igualmente dizer- vos, em nome de Cristo, 
que a bem-aventurança que vos foi prometida não pode 
ser um simples u natural efeito da pobreza. Não é ver¬ 
dade que a Igreja console os pobres com a miragem de 
uma felicidade ultra-terrena para melhor assegurar a 
felicidade demasiado terrena dos ricos. Também vós 
podeis e deveis ser felizes na ■ terra antes de o serdes 
no céu; mas para conseguir esta imediata felicidade, 
não vos basta ser assalariados, sém propriedades nem 
dinheiro. É sobretudo necessário aceitar a pobreza 
com espírito-de alegria mais do que de resignação, por¬ 
que desde já vos anuncio que sois muito mais ricos sobre 
a terra do que pensais, e mais ricos ainda sereis se con¬ 
seguirdes conhecer e conquistar a verdadeira riqueza. 
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Inópia e penúria, só por si, não podem dar aquela bem- 
•aventurança que vos foi oferecida: éessencial; também, 
a vossa colaboração. 

Cristo exortou os ricos à pobreza, e deu primazia 
aos pobres no Seu amor. S. Francisco, o mais exacto 
dos imitadores de Cristo, celebrou, e não por procura¬ 
ção, as suas bodas com a pobreza, Apesar de tais pala¬ 
vras e exemplos, são cada vez mais raros, hoje, os. pobres 
amantes da pobreza. A maior parte de vós suporta com 
amargura a escassez das comodidades e do dinheiro, 
amaldiçoa a própria condição como suprema injustiça 
do destino e não pensa senão em libertar-se por todos 
os meios, criminosos ou legítimos, como se fosse o mais 
vergonhoso dos males. Em verdade vos digo que mui¬ 
tos de vós não sois, por instinto, gosto e pensamento, 
senão maus ricos aos quais apenas falta um património 
para alcançar a miséria dos ricos. 

A impaciência lacrimosa da pobreza demonstra 
infelizmente que o Cristianismo não está vivo nem 
no mundo nem era vós. Aquela famosa bem-aventu¬ 
rança a que tendes jus por direito divino e humano 
encontra-se subordinada a uma condição: transforma¬ 
ção consciente e profunda do ânimo. Se, ao invez, pos¬ 
suis somente a tristeza de não ser ricos e o desejo de 
0 ser à maneira do mundo, ficareis sempre pobres e 
merecereis não ser senão issO. 

Já disse aos ricos, sem poupar palavras, o que deles 
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penso; da sua miséria e das suas culpas. Disse-lhes o 
que por yós devem fazer para que desapareça a injus¬ 
tiça que vos irrita e ofende. Deus deu a terra a todos 
os filhos de Adão, e é vontade divina que todos, pelo 
seu trabalho, lhe gozem os frutos. Se a igualdade per¬ 
feita não é possível em parte alguma, em virtude da 
natural diversidade das criaturas, as desigualdades úni¬ 
camente provocadas pela execrável desordem das socie¬ 
dades humanas devem ser atenuadas ou anuladas. 

Também vós, indigentes e pedintes, deveis ser adrai- 
tidos à paridade de condição, ao convívio que Deus pre¬ 
parou para todos os vivos nesta generosa e maravilhosa 
terra. 

Mas a igualdade e a abundância não são ainda a 
plenitude da felicidade. Em toda a parte podeis ver 
patrões tristes e milionários inquietos. A essência da 
bem-aventurança está em outra parte. Também vós, 
como os ricos, sois vitimas da subversão dos-valores e 
dos preconceitos dos espíritos. 'Os verdadeiros bens do 
homem não são já, como crê a plebe ingénua dos sim¬ 
ples — tenham dinheiro ou não — as herdades, as casas 
de campo, as: fábricas, as jóias, as pratas, os capitais de 
papel escondido nos : cofres ou confiados aos bancos. 
Gs bens- verdadeiramente preciosos e desejáveis, os 
que dão: e conservam a felicidade infinitamente mais 
que os outros, são bem diferentes e bera pouca relação 
têm com os torrões, os tejolosy as máquinas, as folhas 
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filigranadas e numeradas que servem para o câmbio 
quotidiano da matéria. São, como outrora soubestes e 
deixastes de saber, a saúde do corpo, a paz da cons¬ 
ciência, a serenidade do espírito, a bondade dos afectoSj 
à espontânea alegria do temperamento, a capacidade 
de entender as belezas naturais e as criações da artCé 
Nem todas estas superiores e substanciais riquezas vos 
são negadas ou, pelo menos, não são inacessíveis a quem 
as procura com solícita inteligência e recta pertinácia^ 
A ninguém, nem mesmo ao último dos pedintes, é 
negada a virtude iluminante da natureza e a omnisal- 
vante consolação do amor. A paz no amor de Deus e 
dos homens, a alegria na contemplação e na poesia, são 
tesouros autênticos abertos a todos, e quem os traz con¬ 
sigo por direito de nascimento e de conquista não tem 
nada quednvejar aos opulentos e aos nababos pelo con¬ 
trário, pode comiserar-se da sua miséria, sem pecado de 
soberba. 

Lembro-me de ter vivido, na minha longín qua juven¬ 
tude, entre gente pobríssima do povo que ganhava, mi¬ 
galha a migalha, o magro cibo quotidiano. Mas raras 
vezes vi, depois, gente mais plácida e alegre. O canto 
acompanhava o trabalho e tornava-o menos áspero; as 
cantigas ao desafio animavam as festas e os serões; 
0 canto a voz plena dos jovens e dos velhos erguia-se 
das florestas e dos prados, dos campos arados e das 
cabanas fumegantes. Motes jocosos e histórias antigas 
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alegravam a conversa; uma pobre missa numa igreja 
pobre era uma festa; uma romaria a um santuário rús¬ 
tico perdido entrO; as montanlias era uma festa; uma 
feira simples de aldeia era uma festa; um baile casto 
ná eira era uma festa; um jantar de bodas, divertido 
pelas oitavas dos improvisadores, parecia um convite 
dos deuses. 

Um nada bastava para os tornar felizes; um ingé¬ 
nuo estribillio, uma canção de cavalaria ou de milagre, 
um lenço de cores garridas, um par de sapatos novos, 
0 nascimento de um cordeirinho ou de um bezerro. 
Deus nunca era esquecido, nem nas conversas vulga¬ 
res. A felicidade dos seus dias abria-se e encerrava-se 
com a saudação angélica e as graças ao Criador. 

Falo-vos de gente morta, de tempos remotos, lon¬ 
gínquos, desaparecidos. Só a minha extrema velhice 
me permite dar deles testemunho verídico. Mas hoje 
conheço gente que vive com alimentação e comodidades 
incomparàvelmente mais abundantes que as dos pobres 
de que eu me lembro. Não vejo neles, porém, senão 
olhares turvos, frontes engelhadas, rostos reveladores 
de tristeza e ruindade. Não riem, escarnecem; já nin¬ 
guém canta ou sabe de poesia; lêem os jornais com 
despeito e em vão tentam afogar o tédio escutando 
músicas bárbaras ou passando a vista por narrativas 
de malfeitorias bem-sucedidas ou de amores imundos. 
A decadência dá alegria gratuita não se manifesta ape¬ 
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nas entre os pobres mas também entre os chamados 
«senhores»i Gozam, boa casa,:boa mesa, bons vestidos, 
bons lucros, e todavia têm um humor mais melancólico 
do que um devedor perseguido. Queixam-se de tudo e 
de todos; e não conseguem sufocar o, tédio senão 
recorrendo a divertimentos bestiais ou a vergonhosos 
prazeres. 

Na verdade, os homens esqueceram ou perderám a 
verdadeira tábua dos valores. Já nãO : sabem que a 
honesta alegria é riqueza mais rica do que o oiro ainoer 
dado e cinzelado.; Os camponezes pobres da minha mo¬ 
cidade eram muito mais ricos do que os endinheirádos 
dos nossos dias. 

É certo que naquela idade que hoje parece quase 
fabulosa, embora sempre viva na memória dos vivos, 
não se tinha ainda precipitado sobre nós aquela ava¬ 
lanche de tétricas adversidades que envenenaram todos 
os ânimos. Mas a riqueza interior do homem, a única 
que tem valor, deverá precisamente vmanifestar-se nos 
momentos de mais adversa miséria. 

Quanto mais-densa a- obscuridade, mais devereis 
resplandecer; quanto mais, frio o clima, mais devereis 
arder; quanto mais alta a maré da infâmia, mais alto 
deveis subir. , ;: 

Entre vós, pobres, sobrevive^ ainda-uma certa forma 
de riqueza espiritual: quanto maior a indigência-uni¬ 
versal, tanto mais prontos vos encontrais para auxiliar 
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irinâmènte o próximo. Homens e mulheres de coração 
encontram-se mais íàcilmente quando tudo parece per¬ 
dido; encontrám-se mais íàcilmente nos tugúrios e nas 
águas-furtadas do que nas vivendas e palácios. 

A quem sabe o que é a íome, nSo custa dividir o 
pão com; os mais famintos. Em proporção com os ricos, 
sois mais liberais do vosso pouquíssimo do que eles do 
seu muitíssimo. ' 

Mas há também quem por indolência ou vida des¬ 
ordenada tenha caído na miséria e que, além de se quei¬ 
xar mais do que deve, pede e pretende com importuna 
desfaçatel A pobreza, nestes, é capa de preguiça ou 
arma de chantagem. São ao mesmo tempo os menos 
dignos de dó e os mais difíceis de contentar. Desonra¬ 
riam a divina pobreza, se ela pudesse ser desonrada. 

Na inimizade aos ricos entra muitas vezes a inveja, 
que é pecado e castigo, como todos os pecados. Já mos- • 
trei aos ricos que são bem pouco dignos de inveja; a vós 
digo que não mereceis o tesouro da pobreza se em espí¬ 
rito fordes como os ricos. Há entre vós pobres que 
odeiam a pobreza tanto como os ricos; pobres que, 
como os ricos, vêem no dinheiro a única riqueza; 
pobres que não anseiam senão por essa mortificante e 
insubstancial riqueza. Do mesmo modo que há maus 
ricos,' há maus pobres, os indignos de ser pobres, isto 
é, de adquirir aquela dignidade e felicidade que Deus 
concede mesmo aos mais miseráveis. 


Porque vos queixais tanto? Possuis, como todos 
os seres humanos, os bens essenciais da existência. 
Tendes dois olhos com os quais podeis descobrir e 
contemplar na terra e no céu infinitas' maravilhas; 
dois pés que vos podem levar lá onde o ar é mais puro 
e 0 amor vos chama; duas mãos que vos permitem imi¬ 
tar a Deus no seu poder criador; um coração capaz de 
pulsar milhões e milhões de vezes sem se cansar, capaz 
de reconhecer a Cristo nas suas criaturas, de amar tudo 
0 que no mundo é belo e amável; uma inteligência mais 
rápida que a luz, que vence os confins do tempo e do 
espaço; que na demanda da verdade se incendeia e no 
seu gozo fulge. 

Por que ignara loucura desejais com tanto ardor 
oiro e pedras preciosas ? Erguei os olhos ao céu sereno 
da noite, onde as constelações cintilam mais vivas e 
esplendorosas que as safiras vendidas pelos ourives. 
Ide a um prado ao raiar da aurora, e vereis que todas 
as folhas têm sua gota de orvalho a brilhar como o 
mais puro diamante das coroas imperiais; colhei de 
uma sebe uma rosa brava, olhai-a contra o sol e vereis 
um vermelho mais ardente que o dos rubis. Não é pre¬ 
ciso ser artista profissional para saborear os tesouros 
da Criação; basta ter na alma um raio de natural poe¬ 
sia: precisamente dentre os pobres é que saem muitas 
vezes os poetas. 

Não me digais que as fadigas e penas quotidianas 
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não vos permitem os ócios necessários aos festins do 
espírito. Nâo M obreiro ou mendigo que ao fim do dia 
náo tenha uma hora, ou ao fim ano não tenha um dia 
livre para cultivar o espírito, contemplar o céu, ler uma 
página, ouvir uma peça de música. 

Os mais humildes e obscuros têm à mâo, ao seu 
serviço, os mais altos génios que enriqueceram os sen¬ 
tidos e a mente do género humano,; génios que nem 
mesmo os soberanos quiseram ou souberam manter 
nos seus palácios, génios que a todos porporcionam 
obras-primas de verdade e de beleza, que podem encher 
de inocente alegria as almas mais desertas. 

Todos são «senhores» que, quando querem gozar 
do canto que liberta de cuidados, têm ao seu dispor 
mais trovadores do que os príncipes nos seus castelos. 
O cego Homero abre-vos o esplendor ululante dos mares 
e das florestas; o apurado Vergílio, faz-vos sentir a do¬ 
çura e a bondade da faina agrícola,’ Dante desterrado 
acompanha-vos àquela pátria suprema que é o Paraíso; 
Tasso demente ensina-vds a divina sabedoria dos heróis; 
Cervantes cativo guia-vos à divina liberdade dos loucos. 

Se quiserdes assistir às tragédias da dor humana 
e do humano pecado, tendes Ésquilo e Sófocles, Sha- 
kespeare e Raciné, que para vós as representaram. Se 
tiverdes vontade de penetrar os segredos do universo 
Platão e Agostinho, Galileu e Newton acorrerão ao vosso 
aceno. 
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Araais a música? Os mais inspirados compositores 
escutaram, para vós, os mais celestiais e majestosos 
acordes da alma universal. E além disso, o mundo 
inteiro à vossa volta é uma festa de cânticos. O vento 
entre as folhas canta-vos a sinfonia da Primavera e a 
melodiosa elegia do Outono. Os pássaros cantam-vos 
0 despertar do Sol e das flores, o convite imortal do 
amor. Ós trovões da tempestade levantam para vós o 
crescendo solene do céu irado; o fragor do mar chico¬ 
teado pelo vento exalta-vos ao coro poderoso do caos 
primordial. 

Não há palmo de terra que não ostente riquezas 
régias ocultas aos distraídos e aos cegos, mas prodi¬ 
gamente oferecidas aos puros de coração. Mesmo a rua 
mais calada e solitária na manhã tímida e húmida tem 
a sua magnificência se a percorrerdes com o espírito 
abençoado pela graça. Aquelas casas humildes, cir¬ 
cunscritas por muros fendidos e manchados, coberta^ 
de telhados negros, são também asilos de paz para ás 
criaturas cansadas. Lá dentro, estão cerrados no sono 
os olhos claros das crianças pobres que sonham visões 
de pacificante esplendor; há mulheres que se levanta¬ 
ram cedo como ninguém para com o hálito ressuscitar a 
doméstica divindade do fogo. Nâo é necessário ir mais 
longe: o mais envilecido subúrbio, tem traços do paraíso 
primitivo. O pálido malmequer tem no centro uma 
pupila de oiro engrinaldada por pestanas cândidas; um 
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tuío de cámpânulas azuis debruça-se entre os atritos 
de velhas imundícies; o charco de água suja lucila ao 
sol-nascente como o espelho de uma fada. A anémona, 
mal se abre, aceita castameníe a, carícia da aragem. 

É rico todo 0 homem que o quer ser. O universo 
inteiro é sua* incontestada e comum propriedade. Tudo 
,é teu; da estrela que há séculos fez partir a sua luz 
para que esta noite chegasse ao teu olhar, até â pedra 
em, que o teu pé tropeça, mas que brilha aos teus olhos 
nas suas veias marmóreas e nas suas estrias argênteas. 
O menino que te passa ao lado refresca a tua aridez; 
a vista do velho faz-te sentir melhor o dom angélico 
da juventude; as folhas que caem sâo tapetes para os 
teus passos; o som de uma trompa longínqua acorda a 
tua coragem; a chuva é uma promessa celeste de saciar 
a tua sede e a tua fome. 

Em verdade a todos vós digo, pobres de bens e 
pobres de alma, que o homem é um semi-deus dester¬ 
rado que já não, reconhece 0 seu Eden, um Creso des¬ 
memoriado que já não sabe contar as suas riquezas, 
um dono que não reconhece os desmedidos ^ confins do 
seu domínio, um leitor preguiçoso que já não sabe 
soletrar 0 poema do universo, um herdeiro que não se 
inclina para, recolher ,a sua incomensurável herança, 
um rei que abdica e já não sabe ver os seus ceptros na 
enxada,:no martelo e na pena, a sua coroa na poesia das 
coisas, 0 seu paço na imensa e maravilhosa terra. 


A todos digo, e a vós em particular, que um pouco 
de amor e um pouco de poesia sâo o suficiente para 
vos tornar mais verdadeiramente ricos do què os ricos. 
Sois pobres só porque não sabeis què sois ricos, como 
os ricos que não se apercebém da sua pobreza. 

Não Vos maravilheis de que um Papa fale tanto de 
poesia. David não se envergonhou de ser poeta e deve¬ 
rei eu, que sou tão inferior a David, deixar de vos dizer 
que também a poesia é um dos caminhos da Redenção? 
Não julgueis que me esqueço, ao falar assim, de Deus 
que me escolheu para Seu vigário. Cristo, na sua ma¬ 
nifestação terrestre, foi também poeta, mestre e porta¬ 
dor de alegria, revelador de beleza. Não desceu a nós 
só para oferecer o Seu sangue em resgate do pecado, 
mas também para ensinar uma forma nova de felici¬ 
dade, uma riqueza mais duradoira e saciante. Investiu 
contra os ricos porque procuravam a riqueza que não é 
riqueza. Chamou os pobres para lhes entregar os tesou¬ 
ros que nenhum ladrão pode roubar e que o tempo não. 
consome. Amou as crianças mais do que ós outros, 
porque em cada criança está ainda vivo o poeta que o 
adulto, quase sempre, procurará apagar, sem se aper¬ 
ceber de que essa morte é mais deicídio do que suicídio, 

Não vos prometo só o reino do céu que depois da 
morte vos espera, mas abro-vos também aquele reino 
do céu que sobre a terra esplende para consolação 
perene dos enamorados de Cristo. Se souberdes apo- 
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derar-yos desse reino, mais dignos também sereis de 
subir ao outro., O sincero'amor que por vós sinto no 
meu velho coração de pobre dá-me a esperança de que 
as minhas palavras não sejam toques estéreis de címbalo 
sonoro, mas convites e ajudas à vossá ascenção. Só no 
amor reside a, verdadeira riqueza. Amai a Deus nas 
suas criações e nas suas criaturas; amara todos, até 
aos inimigos; amai o espírito de pobreza que vos torna 
semelhantes a Cristo e nunca mais sofrereis a dor de 
ser pobres. Só então, segundo a promessa irrevogável, 
0 mais vos será dado por acréscimo. 

Celestino VI, Papa 

Servo dos Servos de Deus. 


AOS CONDUTORES DOS POVOS 





Mm irmãos, ‘ 

meus filhos, 

não me dirijo a vós para mendigar ajudas 
ou alegar direitos. Das vossas ajudas não preciso por¬ 
que pertenceríam à ordem da matéria, que não é a 
minha, Os meus direitos, superiores aos vossos, pro¬ 
vêm da força de Grísto e estão inscritos, para todo o 
sempre, no Novo Testamento. 

A Igreja viu muitas vezes em vós, servos e senho¬ 
res dos homens, seus paladinos, rivais, vassalos. Sois 
para mim, pelo contrário, infelizes dignos de compaixão 
e extraviados a encaminhar. 

Não quero as vossas armas, porque nada temo, a 
não ser Deus. Não procuro a vossa aliança, que íoí 
quase sempre nefasta à Igreja. A sua força será sem¬ 
pre 0 amor dos simples, não já o envilecimento da reli¬ 
gião como instrumentum regni, Se a Igreja foi fundada 
e querida por Deus, nenhuma perseguição poderá desar- 
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raigá'la, nenhuma força humana destruí-la. E se Deus 
permite ou quer que eu verta o meu sangue, significa 
isso que ele dá ao meu pobre sangue valor de troca ou 
de resgate. 

Mas nem por isso vos tenho por inimigos. Embora 
me odieis e combatais, o dever e o instinto levam-me a 
amar-vos. 

Nem pretendo que os príncipes e os chefes das . i 
nações me prestem vassalagem. Como toda a terra a ■; 

Deus pertence, necessário e justo seria que fosse gover¬ 
nada pelo Vigário de Cristo. Mas tal domínio deve ser 
preparado pela transformação e conversão dos espíri- * 

tos, fundado pela vontade e,pelo consenso dos povos. í 

Não pode ser mera proclamação ideal, ou, pior ainda, in- f 

teressada e hipócrita homenagem dos soberanos. Dese- ; 

jaria ter senhorio sobre todos os corações, em ve2 de I 

ser 0 alto feudatário de súbditos infiéis. ? 

' Sou Vigário de Cristo, e é meu dever pensar em 
conformidade com o Evangelho. Cristo recusou o ofere¬ 
cimento de Satanaz de ser senhor de todos os reinos 
da terra; e recusou, mais tarde, ser proclamado rei. 

Preferiu a coroa de espinhos, que nenhuma revolução 
pode fazer cair e que, pelo contrário, quanto mais vio¬ 
lenta for a tempestade, mais se firmará na cabeça, por¬ 
que os espinhos entram mais profundamente nas fontes. 

Cristo mandou dar a César o que era de César, 

Mas que é que. ele mandou restituir? Um pequeno 
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disco metálico que tinha gravado um perfil humano: 
quase nada. Mas a Deus é preciso dar a alma inteira, 
a alma de cunho bera diverso, a alma feita à imagem 
do Criador, a alma que traz impressa a figura do Homem- 
-Deus e vale infinitamente mais que tudo quanto sai 
de qualquer Casa da Moeda. 

Quando Satanaz ofereceu a Jesus os reinos da terra, 
não se tratava apenas de uma fanfarronada, se é ver¬ 
dade, como S. Paulo afirma, que a terra pertence ao 
príncipe deste mundo. Vós seríeis, pois, de certo modo, 
vigários de Satanaz, mas se de tão terrível senhor pro¬ 
vêm o vosso ofício, a outro senhor bem; diferente tereis 
de prestar contas. Os homens deverão obedecer- vos 
enquanto não obedecerem plenamente à.Cristo. O vosso 
reinado é o castigo da desobediência: nasceu de uma re¬ 
cusa, O vosso reinado tornou-se necessário pelo pecado, 
e na malvadez dos homens, e no; temor universal têm os 
seus maiores fundamentos. Se os homens vivessem na 
Lei de Deus-Padre e se amassem no amor do Filho, os 
juízes, os soldados e os chefes deixariam de ser neces¬ 
sários. O género humano dispensar-vos-ia a todos, tanto 
aos que se vestem de púrpura e arminho como os que 
usara casaca ou uniforme. 

O génio de Santo Agostinho demonstrou que Deus, 
permitiu a autoridade real para refrear os maus instin¬ 
tos dos homens, isto é, demonstrou que os poderes tem¬ 
porais são, na sua fonte, um dos resultados mais penosos 
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do pecado original Depois da queda, o lomem fez-se 
ladrão e homicida, imitador de Caim e sequaz de Caco, 
de maneira que foi mister pôr à frente das nações 
homens fortes aos quais se permite até recorrer ao 
furto ou ao assassínio afim de impedir, ou punir, os 
furtos e os assassínios particulares. Vós sois, portanto, 
necessários, mas muitas vezes, para muitos dos vossos 
súbditos, só no sentido em que o domador é necessário 
às feras, 0 carcereiro áos presos, a sentinela aos detidos, 
a camisa de forças aos loucos. Se os homens, de feras 
se tornassem cristãos, isto é, livres em Cristo, tornar- 
-vos-íeis supérfluos íjJío /acifo, indesejáveis e licenciá¬ 
veis. Quando todos fruirera da liberdade dos filhos de 
Deus, 0 vosso reinado terminará. Haverá um só guia, 

0 delegado que Cristo deixou na terra. E os Pontífices, 
já livres das sombras a que o pôr do sol empresta for¬ 
mas gigantescas, poderão íinalmente presidir ao prome¬ 
tido Reino dos Céus. 

Estamos ainda longe desse dia e, entretanto, ten- 
des de existir e governar, ser obedecidos e iazer-vos 
obedecer. Mas que isto nSo vos ensoberbeça, NJo vos 
julgueis superiòriores aos outros, peto facto de os vos¬ 
sos perfis serem consumidos pelos dedos dos que ma¬ 
nuseiam^ moedas, e as vossas efígies serem percutidas 
pelo carimbo gorduroso dos correios. N 5 o sois, como 
talvez imaginais, ou como fingem crer os aduladores, 
os verdadeiros senhores da terra. NSo sois, em ver- 





dadç, senão superintendentes temporários e inseguros de 
leis mutáveis, de confins instáveis e de tribos volúveis, 

Em vida tendes de dar conta aos .povos, na morte 
a Deus. Bons, sereis servidores e vítimas dos súbdi¬ 
tos; perversos, vivereis no temor ,e acabareis na infâ¬ 
mia. A maior parte das vezes, não obstante a vossa 
ridícula e vã pompa, sois apenas manequins bem tra¬ 
tados nas mãos das camarilhas que vos sustêm como 
as cordas sustêm os enforcados. 

Mas a vossa responsabilidade é grande, apesar da 
precária força dos poderosos. Não escutais, como devíeis, 
as vozes dos povos; não pensais, como devíeis, nas mi¬ 
sérias, nas angústias, nas penas, nas ansiedades da 
pobre, humilde, cansada gente que apinha as vossas 
cidades; não sabeis ouvir, no silêncio da noite, os gemi¬ 
dos e as maldições que contra, vós se erguem, e contra 
os vossos. Oprimis até os pobres, importunais até os 
pacientes, segregais até os solitários, executais até os 
inocentes. Há quem vos forneça, para legitimar os sa¬ 
crifícios das multidões, palavras de ordem, mitos e lemas, 
teorias e estandartes de belas cores, Mas nem todos se 
conformam com os sons e toques de clarim, nem sem¬ 
pre as fórmulas altissonantes podem substituir o pão e 
a paz. A pretexto de salvar a vida dos cidadãos, vós 
os onerais com uma carga tão e,smagadora que a pró¬ 
pria vida se torna, suplício tal que não vale a pena 
deíendô-la. 
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Sois, muitas vezes, ótimos actores e prestidigita¬ 
dores. Debaixo da púrpura, sabeis ocultar as nódoas 
de sangue; as garras, sob o feltro das luvas, o pé-de- 
-cabra do sátiro nas botas do mata-moiros, a pele da 
raposa no esplendor do uniforme. Mas infelizmente, 
falta-vos uma das mais altas faculdades do homem 
— a imaginação. Julgais ser amados quando sois tole¬ 
rados, temidos quando sois odiados, glorificados quando 
sois adulados. Mas, acima de tudo, não sabeis imagi¬ 
nar 0 que os vossos reinados poderiam ser se, em 
vez de vigários de Satanaz que em vão pronunciam o 
nome de Deus, alguma vez vos lembrásseis, e não só 
por comodidade retórica, de ser cristãos. Vedes em 
que tremendo estado pusestes o mundo, apesar da 
sapiência dos vossos conselheiros, da vossa razão-de- 
-Estado, da vossa riqueza, da vossa soberba, dos vossos 
exércitos. Há quem afirme que de tais ruínas e angús¬ 
tias se devem acusar alguns homens apenas, isto é, vós 
e só vós. Não é verdade; mas é terrivelmente verdade 
que 0 vosso quinhão de culpa é maior ainda que o dos 
sacerdotes, ^ 

Deus tolera e permite a vossa autoridade como 
remédio imperfeito para a bárbara imperfeição dos 
homens, mas não vos perdoará todo o pranto, o san¬ 
gue, 0 tédioi 0 ódio, 0 desassossego, 0 afã que ressu¬ 
mam das páginas dos vossos anais. Pagareis, e come¬ 
çais a pagar já. Sois culpados, mas infelizes, também* 
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Apesar de tudo, o sentimento mais forte que me ins¬ 
pirais é de piedade. Sob as vossas vestes sumptuosas, 
descubro cada dia a vossa miseranda miséria. Pagais 
migalhas de poder a carradas de escravidão: descontais 
os fumos da majestade com os aguilhões do medo e da 
suspeita. 

O servilismo dos que vos rodeiam, menos para 
servir do que para explorar, alimenta em vós o orgulho 
e a ilusão do poder. O orgulho embriaga mais que um 
vinho forte, a embriaguez leva à imbecilidade e áo furor, 
isto é, à demência, que é ruína e morte. 

As tentações do orgulho, do capricho e da prepo¬ 
tência são em vós mais desculpáveis porque favorecidas 
pela facilidade e pela impunidade. Sois quase sempre 
castigados pela impossibilidade de contentar os pobr.es, 
por natureza indóceis, refractários e rebeldes. Sois puni¬ 
dos pela inveja, pelo escárneo, pelo ódio mudo dos súbdi¬ 
tos que muitas vezes se tornaram vossos carrascos. Puni¬ 
dos pelo aborrecimento da representação forçada, pela 
ignorância dos verdadeiros sentimentos dos outros, pela 
traição das próprias pessoas que beneficiastes. 

Na verdade, inspirais-me uma imensa tristeza. 
E porque sois meus inimigos, inconscientemehte embora, 
eu vos amo. E porque vos amo, desejaria tornar a vossa 
sorte menos dura. Ensinar-vos-ei o que todos sabem 
mas todos esquecem: não se pode ser feliz sem a feli¬ 
cidade dos outros. GomO podeis ser amados se o vosso 
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poder, pela força das coisas, quase sempre se apresenta 
aos povos com o aspecto de intimação, de ameaça ou 
de castigo? Muitos conhecem os vossos: governos só 
sob a forma de polícia, de carcereiro, de carrasco, de 
oficial de recrutamento, de exactor do fisco, de inquisi¬ 
dor, de requisitante, de proibidor. Por isso, o Estado 
se apresenta sempre aos olhos do vulgo como um Levia- 
tâo que por única víscera tem o. ventre, um Polifemo 
só com boca, um Briareu que se serve dos braços só 
para roubar e repelir, um papão ^ espreita que pode 
tirar ao cidadão, mesmo inocente, dinheiro, liberdade 
e vida. 

Deveríeis pensar menos na grandeza geográfica e 
política dos vossos Estados e um pouco mais, muito 
mais, na felicidade dos que os habitam. Duplicar o 
vosso território significa às vezes duplicar o número 
dos que vos maldizem. Vistes, nestes últimos anos, a 
que calamidades conduziu a cobiça da terra e do poder. 
Tornai os vossos súbditos menos tristes, menos oprimi¬ 
dos e torná-los-eis infinitamente menos pobres, porque 
não há riqueza que valha a serena alegria do espírito, 

E se a índole e a dignidade vos impelem à guerra, 
fazei, em nome de Deus, guerra à pobreza, à imbecili¬ 
dade, à crueldade, guerra contra a ignorância dos ins¬ 
truídos e contra a barbárie dos civilizados. 

Não deveis cuidar apenas de preparar cidadãos 
submissos, soldados aguerridos, fâmulos e acólitos resi-' 
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gnados. Deveríeis colaborar com a Igreja de Cristo à 
Metanoia que é a única esperança que resta aos homens 
para guiá-los à salvação, fora deste Inferno de fogo e 
sangue. Deveríeis colocar, como objectivo principal do 
vosso poder, aquela desbestialização e desbarbarização 
dos homens, aquele profundo sulcar e beneficiar da 
alma, aquela Metantropia, em suma, que está para 
além de todas as políticas, de todas as sabedorias, de 
todas as reformas, de todos os sistemas e regimes; por¬ 
que só com a mudança dos corações mudará a sorte dos 
povos e dos indivíduos. 

Só com a concretização eíectiva e plena de alguns 
poucos versículos do Evangelho, poderão os homens 
anular a maior parte das desgraças do presente, come¬ 
çar vida mais suportável, mais nobremente humana 
porque mais heròicamente divina. 

Não vos mostreis às gentes só em vestes de exac- 
tores e carniceiros, de espantalhos e feitiços,' apresen¬ 
tai-vos como educadores, re-educadores, reformadores, 
renovadores das almas. Grandes instrumentos tèndes 
nas mãos e grandes coisas podereis conseguir daqueles 
que imitam os grandes. Sede alquimistas espirituais, 
cultivai a magia branca da sublimação, sede pastores 
de povos, não para fazer lobos dos cordeiros e tigres 
das .ovelhas, mas sim para reconduzir lobos e tigres a 
um convívio mais pacífico. 

Dirigi todas as vossas forças, de que até agora vos 
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servistes para tornar mais próximo o Apocalipse, à 
transmutação dos espíritos, à alegria dos corações, à 
vitória de Cristo. Sereis, no termo desta empresa, pos¬ 
tos de lado como guardas supérfluos: mas não sois, vós 
também, desgraçados e prisioneiros? Não sabeis que os 
carcereiros estão tão segregados como os presidiários? 

Não penso, pois, que sejais vassalos da Igreja. Mas 
desejaria que fosseis colaboradores do Vigário de Cristo 
para que Cristo vos liberte também do jugo do remorso 
e do, poder. Não digais que aqui fala o meu sonho, que 
deliro por amor do impossível. Não sois também sonha¬ 
dores que sonham em reinar? Não foi impelido por um 
sonho, até aos rios da índia, o loiro cavaleiro de Bucé- 
íalo? Não foram sonhos, embora sonhos dignos de serem 
realidade, os impérios de Augusto e Carlos-Magno? Não 
se esfumaram como sonhos, ao raiar da aurora, os impé¬ 
rios de Gengis-Cão e do Grâo-Mogol? Não sabeis que 
mais vale sofrer e morrer por um sonho do que viver e 
engordar em criminosa mediocridade? 

Mas Cristo não é um sonho. Temos hoje prova de 
que 0 saber humano precipita os povos no inferno de 
todas as loucuras. A loucura do Evangelho nos fará 
livres, isto é, felizes. No espaço de um século, o mundo 
será cristão ou será destruído. 

Também vós, servos com manto de monarcas, sois 
chamados a aceitar a vossa parte na obra da salvação, 
isto é, da universal Metamia. 


a . 'ií 
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Não vos peço serviço de protecção nem preito de 
vassalagem. Sois culpados e eu estou pronto a per- 
doar-vos. Sois infelizes e eu compadeço-me de vós. 
Sois inimigos e por isso vos quero. 

Só vos peço que encontreis de novo, debaixo dos 
farrapos engalanados da majestade, o vosso coração 
humano, o vosso pobre coração humano, o vosso esque¬ 
cido e envenenado coração humano. Pensai na espan¬ 
tosa glória, na felicidade perdida, nas turbas que Lúcifer 
vos entregou e deveis restituir a Deus. Não vos enver¬ 
gonheis de sofrer, uma vez por outra, como santos; não 
vos envergonheis de sonhar, uma vez por outra, como 
poetas; não vos envergonheis de sonhar comigo, com 
0 último dos vigários de Cristo, por estas desventuradas 
multidões que, apesar de tudo, confiam ainda em nós. 

Celestino VI, Papa 


Servo dos Servos de Deus. 











AOS CIDADÃOS E AOS SÚBDITOS 








Meus filhos, 

afastai de vós a suspeita de que eu queira 
infligir-vos um sermão; mesmo que raramente vades à 
igreja, não estais ansiosos por orações e arengas. 

Os vossos governantes, e mais ainda aqueles que 
desejariam tomar-lhes os postos para vos assegurarem 
finalmente a felicidade, não pouparam fôlego e voz 
para conseguir os vossos sufrágios ou para aplacar 
a vossa ira. Os dirigentes dos Estados fizeram que 
uma vez por outra vos faltasse o pão; muitas,vezes a 
liberdade; quase sempre a justiça; mas nunca foram 
avaros de palavras altissonantes, Experimentastes as 
várias formas de privações — de mantimentos, de ordem, 
de honestidade—mas nunca conhecestes, desde que o 
Sol iluminou as primeiras tribos palrantes, a falta de 
oratória. O povo romano reclamava impudentemente 
fanem et circenses aos seus senhores; mas todos os senho¬ 
res de povos distribuiram cora liberal abundância duas 
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coisas apenas: armas e discursos. Armas para matar, 
discursos para enganar. 

A piedade que a vossa sujeição me inspira é muito 
mais forte que o desdém que a vossa estultícia me sus¬ 
cita. Sois liomens, portanto meus filhos em Cristo, e 
eu quero-vos embora não me queirais. Desejaria acon¬ 
selhar-vos, socorrer-vos, não apenas dispensar-vos pala¬ 
vras de belo ritmo, gratas à ingenuidade dos simples e 
à arte dos trapaceiros. Quero dar-vos um trago de 
amarga mas sadia verdade. 

,Em todos os países da terra e em todos os séculos 
da história, vivestes e viveis debaixo do estandarte cin¬ 
zento e negro do descontentamento. Nunca se ouviu 
um camponês satisfeito com a colheita, um trabalhador 
satisfeito com o salário; um servo satisfeito com o patrão, 
um patrão satisfeito com o servo, um comerciante satis¬ 
feito com a receita, um industrial satisfeito com os lucros, 
e muito menos há notícia de um súbdito contente com 
0 seu governo. Em tempos de fome ou de prosperidade, 
em tempos de paz ou de guerra, em tempos de tirania 
ou de revolução, os homens só num ponto se acharam 
de acordo: em censurar, criticar, acusar, execrar e detes¬ 
tar os que os governam. Olho do alto, de um monte tão 
alto que as vossas vicissitudes parecem brigas de formi¬ 
gueiros. E posso dizer-vos que a prepotência e a insen¬ 
satez dos regedores de povos só tem parelhas na vossa 
volubilidade e simplicidade de espírito. 
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A vossa insatisfação é justa mas ingénua. Entre 
los governos, quase todos medíocres, há também os pés¬ 
simos, nunca se viu o óptimo. A vossa ingenuidade, 
jorém, consiste em imaginar que a mudança de ban¬ 
deiras e de capitães possa trazer aos que pagam e obe- 
dpcem maior equidade e felicidade. Pareceis-vos todos 
c(im a doente que forneceu a Dante uma dolorosa ima¬ 
gem, a doente que, dando voltas na cama, espera defen- 
dep-se da dor (i). Julgais, como essa enferma, curar-vos 
ou\aliviar o sofrimento, passando de cama para cama 
na pnfermaria sufocante da política. A vossa doença é 
talvez mais grave do que a da doente que, pelo menos, 
sabe ,que o mal está nela e que mudar de lado ou posi¬ 
ção sp poderá conceder-lhe um fugaz alívio. Vós, ao 
contrápio, acreditais que o mal reside em certas formas 
participares de estatutos e cartas, ou naquelas tais pes¬ 
soas iniignas ou ineptas que governam, e não na pró¬ 
pria esíência intrínseca de cada governo e de cada 
homem.!, 

O vo|so erro, inocente em si, mas funesto nos efei¬ 
tos, é a cpinião de que existem sistemas de governos 

(f*) \..simigliante a quelHnferma 

phe non può trovar posa in sulle piume 
È,con dar volta suo dolore scherma. 


Purg. VI, 149-151. 
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radicalmente diversos. Por exemplo; que podeis ser 
governados ou só por um homem, ou pela escolha e 
vontade de um povo inteiro. As formas de governo 
parecem muitas a quem se deixar iludir pelas etiquetas 
e pinturas das fachadas. Mas, na verdade, se pensarmos 
na estrutura constante da máquina política, elas s 3 o 
redutíveis a uma só: a oligarquia. Nem o indivíduo 
-chame-se rei, tirano, autocrata, déspota ou César— 
consegue mandar sozinho, sem a ajuda ou a cumplici¬ 
dade de um bando de sequazes e defensores. Neu o 
povo, por outro lado, consegue exercer soberania plena 
mesmo por meio de legítimos delegados. Todos os gover¬ 
nos, seja qual for o nome e o mérito, são apenas a àege- 
monia de poucos cidadãos sobre os outros. Uma minoria 
mais ou menos numerosa, mas sempre ínfima eu rela¬ 
ção ao conjunto nacional, domina, de vários modos e 
estilos, a maioria. Este é o esquema fixo de t)dos os 
regimes, 

O autocrata não poderia manter-se e dursr se não 
estivesse cercado pelos generais que o ajudaram a ven-^, 
cer, pelos ministros que lhe devem cargos e dignidades, 
pela camarilha dos favoritos que lhe justiíicaii ou defen¬ 
dem 0 poder: toda a gente ávida que pensa nais na car¬ 
reira pessoal do que na fortuna ou desgra;as do país. 
Por sua parte, o; povo não pode exercer dúectamente a 
soberania comO; talvez só na aparência, icontecia nas 
pequenas cidades antigas onde todos os ciiadãos cabiam 
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na ágora e no foro. Tem de escolher quem o represente, 
mas entre estes eleitos formam-se sempre grupos entre 
os chefes mais ousados e capazes, que dividem o poder 
por meio de arranjos e compromissos. Poder que, quase 
em toda a parte, é mera ficção jurídica para uso externo, 
porque os verdadeiros donos de um país são, no fim 
de contas, os capitalistas: capitalistas de moeda, ou 
seja os magnates dos bancos e das indústrias, ou capi¬ 
talistas de multidões, isto é, os chefes dos partidos mais 
afortunados. 

A monocracia é, pois, quimera tão grande como 
a pancracia. Nem o único, que é de menos, nem 
todos, que são demais, podem exercer pessoalmente 
0 poder. Em um e outro caso, o poder público vai' 
cair em alguns milhares de mãos, numa oligarquia 
mais ou menos restrita e mais ou menos honesta, a 
qual, por força natural da humana natureza, tende 
a assegurar-se proventos, privilégios e imunidades à 
custa dos outros. 

Cada sistema oligárquico tem vantagens e perigos, 
— apologistas e detractores. O pouco de bem que em 
cada um deles existe só se reconhece quando se come¬ 
çara a sofrer os malefícios dos sistemas opostos. Todas 
as oligarquias declaram governar para engrandecimento 
da pátria, salvação do país, bem do povo, progresso da 
«verdadeira liberdade» e da «verdadeira civilização», 
Na reaiidade, as oligarquias procuram sobretudo asse- 
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gurar o gozo e a permanência do poder, satisfazendo os 
apetites das clientelas mais servis, acariciando as cama¬ 
das mais temíveis, tornando a vida dura aos seus ému- 
los e adversários, agitando os mitos da moda que mudam 
dia a dia como que para encobrir a imutabilidade dos 
costumes e dos métodos. 

Seja qual for a origem, a teoria, a denominação e 
0 número de homens que forma as minorias dominan¬ 
tes, trata-se sempre de homens escolhidos por homens: 
trata-se sempre de criaturas escravas das necessidades 
e das paixões, acicatados pelo interesse ou pela inveja, 
iludidos pela fantasia ou pela utopia, vítimas do erro 
ou do temor. São sempre aqueles seres volúveis e frá¬ 
geis, um pouco entre os comediantes e os ruminantes, 
que se chamam homens. São zarolhos guiados por ce¬ 
gos, ou cegos guiados por zarolhos. Ou o homem muda 
de alma e natureza ~ e ai de nós se não mudar do modo 
ensinado por Cristo —ou sereis sempre governados por 
essas instáveis camarilhas de medíocres e frenéticos que 
são a justa recompensa da vossa mediocridade e do vosso 
frenesim. 

Apesar disso, vós, súbditos, estais sempre prontos 
a crer, por ingenuidade e irrequietaçâo de espírito, que 
uma mudança de governo possa transformar os vossos 
destinos. Ainda vos não apercebestes, por exemplo, de 
que as mais famosas revoluções da história, acalmado o 
ardor do incêndio e o trasbordar das águas, não trouxe- 
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ram nada de novo e de melhor no que respeita à essên¬ 
cia oligárquica e pecaminosa dos Estados. 

As revoluções não são reviravoltas, mas imitações 
e repetições, por vezes deformadas até à caricatura. 
Trata-se, quase sempre, de mudar o pessoal das oligar¬ 
quias cansadas por batalhões mais audazes e menos 
gastos, de mudar a gíria enfadonha das teorias por uma 
nomenclatura nova em folha, de substituirieis imperfei¬ 
tas por outras que, tarde ou cedo, aparecerão com iguais 
defeitos, por motivos semelhantes ou opostos. A subs¬ 
tância das coisas fica tal e qual: uma liga ou confraria 
de pastores que conduz grandes rebanhos a seu talante 
e com proveito próprio. 

Para os homens só pode haver uma única revolução 
autêntica e eficaz: aquela revolução interior que Cristo 
anunciou e promoveu junto ao Mar da Galileia é no 
Templo de Jerusalém. Todas as outras revoluções são, 
comparadas com aquela, disfarces de personagens, mu¬ 
danças de cenário, renovação de fundos cénicos, reto¬ 
ques e apostilas à eterna tragicomédia, com a apresen¬ 
tação alternada dos actores do élenco. Disse um poeta 
que a única revolução a sério fora o dilúvio universal; 
eu, pelo contrário, digo-vos que será a plena e amorosa 
realização dos ideais do Evangelho. 

Pensai que só reduzindo a metade o amor de'si 
próprio e redobrando o amor entre os homens, repre¬ 
sentaria uma revolução nas coisas humanas, e côn- 
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sequentemente, na própria vida social, como nunca 
nenhuma outra conseguiu ou poderá conseguir. 

Não falei para vos exibir a quinta essência dos axio¬ 
mas políticos, O meu desejo e o meu fim transcendem 
iníinitamente esta grosseira mas não de todo incorrecta 
perfiguração das sociedades humanas, Do alto deste 
observatório milenário do qual o pontificado viu surgir 
e tombar tantos domínios e tantos dominadores, posso 
descobrir a verdadeira essência das coisas, muito melhor 
do que vós, porquanto vós andais sempre perturbados 
por interesses, sentimentos e mitos elementares e tran¬ 
sitórios. Levado unicamente pelo amor que a vós todos 
tenho, pela piedade que as vossas ilusões me inspirara, 
ilusões sempre atraiçoadas e renovadas, quis recordar- 
-vos certos princípios, pouco gratos mas verdadeiros, 
que se encontram nos vossos manuais e nos vossos 
jornais. Eles não só vos iluminarão mais honesta¬ 
mente as inteligências como até vos orientarão mais 
íàcilmente os corações para aquela verdade que só 
pode tornar-vos livres. 

Sabeis que a Igreja, tanto por misericórdia como 
por sabedoria, está disposta a aceitar, ou a tolerar todas 
as formas de governo, sob condição de não serem aber¬ 
tamente hostis à fé cristã e ao seu culto. A Igreja sabe, 
por experiência, que todos os governos, reduzidos às 
suas raízes essenciais, se parecem entre si muito mais 
do que julgais. A Igreja sabe, por secular experiência. 
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que de pouco ou nada serve mudar os estatutos, os 
lemas, os nomes, os protagonistas e os comparsas, por¬ 
que vós sereis sempre, qualquer que seja a oligarquia 
governante, amarrados, explorados, oprimidos e sacri¬ 
ficados. 

Para atingir a liberdade e a felicidade não basta 
mudar de sistemas: é preciso transformar as almas eos 
corações dos homens, de todos os homens, dos podero¬ 
sos e dos súbditos, dos chefes e dos cidadãos. O pior 
sistema feudal, aplicado por homens sábios, poderia ser 
um paraíso; a República de Platão, nas mãos de bêbe¬ 
dos ou celerados, transformar-se-ia em repugnante in¬ 
ferno. A história mostra-nos o malogro- final de todas 
as, revoluções, porque todos os estados novos continua¬ 
ram, como os antigos, a roubar vidas, haveres e liber¬ 
dade. Já não há a tentar senão uma só experiência; 
a revolução espiritual do Evangelho, a Metanoia, a revi¬ 
ravolta interior que fará de cada súbdito um cidadão do 
Reino do Céu, de cada cidadão um irmão na confraria 
do amor. Só há um caminho para a liberdade: o da 
cristianização, Eu conheço, súbditos e cidadãos, a vossa 
miséria, a vossa servidão, a vossa ansiedade; sofri e 
continuo a sofrer com isso, Conheço o peso do jugo, o 
horrível sabor da mordaça, o frio agror do freio, o cheiro 
ácido das rédeas. Doo-me das vossas impaciências, dos 
vossos pruridos de revolta, das vossas concessões às 
fantasias e às utopias. Quereria curar-vos; quereria 
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salvar-vos com o cautério infernal e paradisíaco da ver¬ 
dade. Esperais muito da política e pouco da religião. 
A vossa preguiça faz-vos renunciar perante o mínimo 
esforço: é muito mais fácil mudar a forma de governo 
do qué a substância das almas de todos os cidadãos. 
É empresa mais alegre e mais cómoda atribuir toda 
a culpa aos vossos servos-donos do que tomar também 
a vossa parte para a reparar. 

Deixais-vos esmagar fàcilmente demais por usur¬ 
padores, e com igual facilidade vos deixais ludibriar 
por impostores. Suportais demasiado certos soberanos 
indignos para depois beber às cegas por qualquer sujo 
bocal que qualquer charlatão vos apresenta. Tolerais 
em silêncio, anos seguidos, prepotências e prevarica¬ 
ções, injustiças e delitos, mas quando vçs insurgis, sois 
mais ferozes do que as feras. 

Não tendes o direito de vos insurgir enquanto vos 
não insurgirdes contra o erro que vos tolda as mentes, 
contra o pecado que faz vergar e diminuir o vosso livre- 
-arbítrio. Demasiadas vezes, a vossa impaciência nasce 
do orgulho e da inveja; a vossa sede de justiça encobre 
um tenebroso sentimento de vingança. A vossa rebel¬ 
dia, às vezes, é o espasmo convulso de uma doença que 
está dentro, não apenas fora de vós. 

Também para vós não há esperança de salvação fora 
do Evangelho. Ou sabeis tornar-vos cristãos ardendo 
em triunfante caridade, ou vos arrastareis ainda, por 


~ 145 - 

séculos, de grilheta em grilheta, de carnificina em car- 
nificina, até ao dia da destruição universal e voluntária. 

Aquele Cristo que quis nascer súbdito de um impe¬ 
rador e agora é adorado como Rei dos Reis, espera-vos 
no alto da Sua cruz, para que também em vós se veri¬ 
fique a plenitude da Sua Redenção. 

Celestino VI, Papa 

Servo dos Servos de Deus, 


.Bíii 












Minhas filhas, 


não vos admireis de que um vigário de 
Cristo vos dirija também a palavra. NSo vos contris¬ 
teis se esta palavra vos parecer, por vezes, dura. Sois 
mais de metade do género humano, e tendes a vossa 
parte de culpa na subversão e na ruína do mundo. 
Esta culpa só poderá perdoar-se se nâo íor por vós 
negada. 

Sofrestes, e sofreis, talvez mais do que os homens, 
ou pelo menos tanto, mas nem todo o vosso sofrimento 
é gratuito õu injusto. Aqueles que em vária medida 
têm a responsabilidade do ultimo tufão de desventuras 
são vossos filhos,'vossos esposos óu vossos noivos j 
todos saíram do vosso seio, beberam o vosso leite, 
dormiram na vossa cama. Quase sempre servas do 
homem, a maternidade e a sensualidade conferem- 
-vos grande ascendente sobre ele. Sois simultânea¬ 
mente, escravas e senhoras' se a Vossa escravidão 
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merece dèsculpa e dó, deveis prestar contas do vosso 
poder quase universal sobre crianças e adultos. Sois 
modeladoras e dominadoras de bomens; e, por isso, 
não podeis deixar de responder perante Deus por uma 
parte do mal por eles feito. Sois todas vítimas, mas 
não de todo inocentes. Também vÓs, portanto, sois 
chamadas à expiação dos estragos e à desforra da lei 
e da luz. 

Não quero nem posso ser áspero para convosco. 
Sei bem demais que os homens vos louvaram excessi¬ 
vamente com palavras, degradando-vos na realidade. 
Quase nunca souberam erguer-vos, mas conseguiram 
quase sempre rebaixar-vos. Eva foi a primeira causa 
da queda, mas pagou o seu pecado a preço altíssimo 
de dor. Não só foi expulsa do asilo da felicidade, 
como viu um dos seus filhos abeberar a terra com o 
seu sangue; viu o outro filho, o fratricida, para sempre 
amaldiçoado e errante; sentiu a seu lado, a vida inteira, 
a dor angustiosa e a silenciosa censura de Adão* Eva 
foi, na plenitude do tempo, redimida por Maria, e 
nenhum de nós, cristaps, poderá jamais esquecer o que 
deve à Virgem de Nazaré. As mulheres compreende¬ 
ram, serviram, seguiram Cristo mais amorosamente do 
que os homens, e tiveram o privilégio de ser as pri¬ 
meiras a vê-Lo ressurgido. Sois, ainda hoje, as mais 
fiéis em redor dos seus altares e muito vos será per¬ 
doado porque muito amastes e^muita lágrima chorastes. 
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Sei como é humilde e desconsolada a vida de quaàè ■ 
todas vós. Conheço os mil suplícios a que vos sujéitá : 
0 inconsciente e insensato egoísmo dos homens. Ima^ 
giuo as angústias e torturas das mães, as irreqüieta- 
ções e impaciências das filhas, os desgostos e tormentos 
das esposas, o abandono das órfãs e viúvas, a obscura 
e trabalhosa vida das camponesas e operáriás, a subâl- 
terna e mísera vida das mulheres pobres, das solteiras 
mal suportadas, das atraiçoadas, dás abandonadas, das 
tentadas, das caídas, decaídas e cadentes. Os homens 
não vos pedem em geral senão serviços e prazer. Os 
mais inocentes pedem-vos que incarneis uiri sonho, 
e quando acordam, o seu demónio interior acüsa-vos 
de não serdes anjos. Os impuros reclamam de vós a 
pureza; os débeis querem a força; os inquietos pro¬ 
curam em vós a paz. Ora vos exaltam ao céu da poesia 
ora vos condenam ao inferno do desamor e da desonra-, 
Comeis amiúde o pão de lama da aflição e bebeis 
0 vinho de'fezes do desespero. Mas até nas mais vis 
dentre vós há um reflexo da maternidade de Maria, 
como nas mais excelsas há um vinco da fragilidade dé 
Eva. Pareceis às vezes serpentes, mas estais sempre 
enroladas à volta de uma cruz. Na luminosa Idade- 
-Média —onde só os cegos viram apenas trevas —a 
vossa natureza bifronte foi «sinal de contradição». Os 
poetas sentiram-vos como escadas de luz em direcção 
ao Céu; os ascetas júlgaram-vos escada resvaladiçá 
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para o inferno. Em nosso tempo, os poetas vôem só 
a força do amor terreno ou a impossibilidade do per¬ 
feito amor. Os ascetas calam-se, mas se falassem, jun¬ 
tariam talvez às antigas novas e impiedosas acusações. 

Na verdade—com infinita tristeza o digo—cola¬ 
borastes muito menos na salvação do que na ruína dos 
komens. A vossa desmedida ambição de riqueza, segu¬ 
rança, luxo, aumentaram a cupidez febricitante dos 
boniens, já de si por demais inclinados à conquista do 
dinheiro. 

Preferistes os ricos e poderosos, e os homens per¬ 
seguiram cada vez mais loucaraente riquezas e supre¬ 
macia, afim de disputar as mulheres mais desejáveis. 
Os resultados todos nós os vemos e conhecemos. 

Admirastes no homem a robustez física mais do 
que 0 vigor espiritual ; a coragem agressiva e homicida 
mais do que a audácia intelectual. Com tais predilec¬ 
ções, provocastes e favorecestes toda a casta de violên¬ 
cias e de guerras. As mães odeiam as guerras, ceifeiras 
de filhos, mas as namoradas preferem os vitoriosos, em¬ 
bora sujos de sangue, e infelizmente os jovens, mesmo 
que amem as mães, preferem agradar às namoradas. 

Por vaidade, medo ou fome, entregastes-vos fâcil- 
mente a todos os vencedores, contribuindo assim para 
fazer do homem um ser cada vez mais desordeiro. 

Eram glória vossa, em tempos idos, a piedade e a 
bondade da alma. Mas há muito que em vós desbota¬ 
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ram estas suaves virtudes desabrochadas ao sol de 
Cristo. Nas revoluções e nos tumultos, nas guer¬ 
ras e nas guerrilhas, muitas de vós mostraram tão 
cruel ferocidade que chegava a suscitar inveja às 
fúrias. 

O Cristianismo colocara-vos nas alturas, santifi-,, 
cara o matrimónio, instilara em vós o sentido e o cos^ 
tume da pudicícia., Mas em tempos recentes, muitas, 
demasiadas de vós, esqueceram e desprezaram toda 
a modéstia, escarneceram do pudor e da virgindade, 
prestaram-se dòcilmente a ser pasto de todos os liber¬ 
tinos. 

Os homens dão caça ao homem para o roubarem e 
matarem: vós dais caça ao homem para dele extorquir 
fama, conforto, dons e favores. Diminuiu o numero das 
mulheres públicas só porque cresceu desmedidamente 
em toda a parte o exército das meretrizes clandestinas, 
das concubinas de um dia, das amantes pagas à hora. 
Era vosso orgulho, outrora, ser lírios do campo e rosas 
de horto fechado, mas não há cheiro pior do que o do 
lírio em decomposição e da rosa putrefacta. E a terra, 
também por culpa vossa, fede cada vez mais. 

Os pecados de amor foram e são sempre pecados. 
Mas hoje já não podeis invocar o sofisma romântico 
dos direitos da paixão. O amor é cada vez menos o 
advogado da queda. Não é senão aquiescência e con¬ 
cupiscência da carne; extravagância de caprichos e 
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questSo de preço, , Conseguistes degradar a própria 
sensualidade. 

Monstruosidades que outrora seriam inconcebíveis 
e inacreditáveis tornaram-se, em muitos países, vulga¬ 
res e quotidianas. Viram-se meninas bem nascidas 
aceitar, não,. procurar, os amplexos de ignotos sátiros 
cor de chumbo e de fuligem. Viram-se mães prostituí¬ 
rem as filhas; mulheres que pediram ou permitiram 
aos maridos que se transformassem em parasitas do¬ 
mésticos. Nem sempre foi a fome alcoviteira de tais 
vergonhas; as mais das vezes foi a sedução do luxo ou 
de uma perversa curiosidade, 

Repugna-me remecher esta matéria imunda, Mas 
não posso refrear a indignação quando vejo até que 
ponto tantas de vós sujaram aquele corpo que devia 
ser templo do espírito, aquele espírito que devia ser 
morada de Deus. 

Não contentes com vender o corpo aos homens, 
desejastes e tentastes tornar-vos semelhantes a eles. 
A vossa missão sagrada, a vossa inegualável gran¬ 
deza estava na maternidade: multiplicastes os abortos 
delituosos ,e a esterilidade voluntária. A vossa missão 
era ser geradoras de homens: quisestes macaquear os 
homens. O vosso reino incontestado e legítimo era a 
casa: invadistes, pelo contrário, escritórios e oficinas, 
entrastes nos tribunais e nas assembleias, não receando 
sequer descer às areias pouco limpas da política. Tinha- 
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“VOS sido atribuído um dos ofícios mais sublimes da 
sociedade humana: a criação e a educação dos filhos, 
dos futuros homens. Demasiadas vezes os abandonas¬ 
tes a maus mercenários para correr a encontros ou a 
espectáculos lascivos, às competições dos atletas, às 
salas obscuras da arte que infelizmente deixou de ser 
muda, aos jogos de toda a espécie, aos comícios das 
praças, aos bailes nem sempre honestos, às tagarelices 
dos salões da sociedade. 

As mulheres plebeias macaqueiam os maus hábitos 
dás endinheiradas; as nobres encanalham-se: todas que¬ 
rem imitar, desde a liberdade dos vícios à forma dos 
vestidos, os donos masculinos. Os homens, que ainda 
guardaram alguma sombra dó respeito dos cavalheiros 
antigos enquanto permanecestes recolhidas na digni¬ 
dade virginal e materna, vêem agora em vós rivais 
petulantes e fastidiosas. Désejam-vos, mas não vos res¬ 
peitam. Conquistam-vos, mas não vos adoram. Temem- 
-vós, mas não vos defenderai Procurastes subtrair-vos 
à escravidão do homem, e tornastes-vos, mais do que 
nunca, seu brinquedo 6 'ludíbrio. ; 

Se a vida, em nossa época, nos padece cada vez 
mais ignóbil e intolerável, a culpa não é inteiramente 
vossa. Mas é também da decadência e deserção de 
muitas dentre vós, Não de todas. Não esqueço nem 
posso esquecer que há ainda hoje, embora em número 
cada vez menor, almas ardentes de mulheres que se 
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consagram, ao serviço de Deus e dos infelizes, ao cui¬ 
dado dos enfermos e dos feridos, a todas as obras de 
misericórdia. 

Mas 0 seu amor, por vezes heróico, não chega para 
compensar o envilecimento e a traição de tantas irmãs 
suas. E entre as mulheres que gastam os dias ao serr 
viço do bem, nem todas são movidas pelo amor puro 
de Cristo e dos irmãos. Algumas-e Deus queira que 
não sejam muitas — resignam-se àquela vida de sacrí^ 
íício para fugir a trabalhos que julgam mais vis, na 
egoísta esperança de garantir direitos e recompensas 
celestiais, ou na desilusão de profanos e mundanos 
afectos, por falta de robustez e formosura. Apesar de 
tudo, estas humildes mulheres, que aceitam todos os 
sacrifícios e sabem muitas vezes ser maternalmente 
fraternas, merecem o nosso respeito e aíecto. 

Não ignoro que vós, mulheres que ficastes no século, 
frequentais mais as igrejas do que os homens. Mas tam¬ 
bém não ignoro que a vossa fé se afasta muito, frequen¬ 
temente, da que Cristo quer, e daquela candura e fir¬ 
meza que por maravilha fulgiu nos primeiros cristãos, 
A vossa religião é muitas vezes superstição, o vosso 
cristianismo tinge-se, não poucas vezes, de paganismo, 
Assistis aos ritos por inércia ou hábito mais dp. que 
por verdadeira necessidade da alma. Comprazeis-vos 
nas devoções exteriores mais do que vos esforçais por 
seguir na vida 03 preceitos expressos do Evangelho, 
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A vossa conduta fora da igreja, no viver quotidiano 
e familiar, nem sempre corresponde à abundância das 
vossas genuflexões e â compunção das vossas preces. 

Na fé vedes mais uma dispensadora de graças e 
uma garantia contra o remorso e o inferno do que uma 
mestra de verdade, uma prática de humildade, um exer¬ 
cício de caridade. Não poucas dentre vós se confessam 
todas as semanas e comungam todas as manhãs. Mas 
nem por isso procuram moderar a aspereza do génio, 
refrear a maledicência e a avareza, nem deixam de 
tagarelar e de enxovalhar o próximo. Amam a luz dos 
candelabros e das lâmpadas sagradas, mas não são suíi- 
cientemente iluminadas pelo amoroso fulgor de Cristo. 
Acordam quase sempre com o cantar do galo j mas quase 
nunca se apercebem da sua diária negação de Cristo. 
0 seu interessado culto dirige-se de preferência à Vir¬ 
gem e aos Santos,' não porque estejam ansiosas por 
sofrer com a Virgem e de arder com os Santos; mas 
porque destesj que foram humanas criaturas, confiam 
conseguir mais expeditamente socorros e graças, todas 
elas humanas e temporais. Esperam, enfim, com algum 
tostão de esmola e algum milhar de orações recitadas 
■menos com o coração do que com a boca, comprar a 
baixo preço um lugar de categoria no Paraíso, Mas eu 
vos digo . que não bastam as genuflexões e as jacula¬ 
tórias para ser verdadeiro cristão, e que não é possível 
sentar-se à mesa do Paraíso só por esse preço, 
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Isto, porém, nao me surpreende, porque muitas den¬ 
tre vós ofereceis a Deus os restos do Diabo J dais-vos 
ao culto da Virgem quando a idade vos tornou inábeis 
para o culto de Afrodite, pedis a esmola das graças do 
céu quando já abandonadas das graças da juventude. 

Também nâo quero ser injusto para convosco. Mas 
repito-vos que estais só à soleira do Santuário quando 
imaginais ter penetrado já até à luz da ábside. 

Muito mais se pede a quem, sem temeridade, pre¬ 
tende proclamar-se sequaz de Cristo. Mulheres houve 
que se casaram com Cristo para a eternidade e cele¬ 
braram; aquelas núpcias cora lágrimas, torturas, sangue. 
Deus nâo aceita outra moeda senão as centelhas de fogo 
da perfeição interior e da caridade constante. Não basta 
calejar os joelhos se não se extirpam à custa de gemi¬ 
dos as calosidades do pecado. Vós, mulheres, procurais, 
ao invés, mercadejar com Deus, como fazeis com a mu¬ 
lher da hortaliça ou com a costureira. Não vos lembrais 
bastante de que o reino dos céus está em vós, no fundo 
dos corações, mais do que nos manuais encadernados 
em carneira preta. Ou o cristianismo é obediência viva 
e eíectiva .aos mandamentos do Evangelho, ou é enga¬ 
nosa transposição do farisaísmo em linguagem cristã. 

Também a vós, mulheres, repito com magoada insis¬ 
tência 0 que a todos os homens digo: ou a vitória de 
Cristo ou 0 triunfo da morte», Nâo. há outra escolha, 
nâo há outra alternativa. A Igreja, que venera tantas 
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das vossas irmãs, sempre vos protegeu,'defendeu e amou. 
Hoje tem necessidade de vós, como sempre, mais do que 
sempre. O próprio Cristo chama a Si, em altos brados, 
as Manas que na terra conheceu; as coutemplantes e 
as pecadoras, as irmãs dos Lázaros e as que choraram 
no caminho do Calvário; todas as. que O amaram e as 
que estão destinadas a amá-Lo. O vosso poder, grande 
no mal, deve ser ainda maior no bem. Ajudai a sarar 
0 género humano com a vossa força, já que com a debi¬ 
lidade contribuístes para a sua perda. Nâo é a primeira 
vez que a salvação dos povos é encomendada a uma 
mulher. Débora salvou Israel; Judite salvou Betúlia, 
Vetúria salvou Roma, Santa Joana libertou a França. 
Estas mulheres salvaram cidades e reinos mais do que 
almas, mas vós tendes diante dos olhos o mais divino 
exemplar, Aquela que na humildade e no silêncio foi 
co-redentora dos povos. 

Também vós possuís uma alma, em parte diferente 
da dos vossos companheiros, mas em certos aspectos 
superior à deles. Muitas vezes os homens degradaram, 
desviaram, poluiram a vossa alma para sua utilidade 
e prazer. Mas tendes uma arma vingadora digna da 
vossa amorosa gentileza: tornar melhores os que ten¬ 
taram tornar-vos piores. Podeis, com a magia dos san¬ 
tos aíectos, restituir a paz às almas revoltas e às cidades 
divididas. Que o vosso sorriso não seja só o prémio 
de quem vence o inimigo, mas de quem em si próprio 








vence o ódio. Ensinai de novo aos vossos íilhos a 
doçura do auxílio fraterno; aproveitai o amor dos 
esposos para os reconduzir ao amor dos irmãos. Seja 
a vossa piedade lenitivo para todas as dores, a vossa 
beleza, mais uma vez, inspiradora de belezas menos 
perecíveis, usai os vossos encantos para que os por¬ 
cos de Circe se transformem nos bem-aventurados de 
Beatriz. 

■ Sede também —até ao extremo limite das vossas 
forças —redentoras dos povos, colaboradoras de Deus, 
nossas aliadas na guerra iminente dó amor contra o 
terror. Só conseguindo ser servas fiéis de Cristo vos 
tornareis livres e rainhas, Sereis, finalmente, na ver¬ 
dade, 0 que os poetas sonharam: madonas angelizantes 
que resplandecerão sobre a floresta das feras para sem¬ 
pre humanizadas. 


Celestino VI, Papa 

Servo dos Servos dc Deus. 




Mms filhos, 


Deus inspira-me a íalar-vos também, e obe¬ 
deço. Mas haverá ainda poetas no mundo? Nâoosvejo, 
De parte alguma sinto levantar-se a voz que espero e 
que milhões de almas talvez esperem comigo - em vSo. 
Em todos os momentos solenes da história humana, 
depois que as vidas foram ceifadas e as nações revol¬ 
vidas, os poetas ergueram-se para cantar o epicédio ou 
0 epinício, o hino da vitória ou o salmo da suplicação, 
Hoje 0 silêncio cobre tudo. Nem os soldados tiveram a 
sua cançáo, nem as vitimas foram acompanhadas das 
estrofes de uma trenodia. Sobre o imenso e cruento 
torvelinho ouve-se um imenso clamor, mas ao alto nâo 
adeja nenhum canto aberto que, em linguagem de melo¬ 
dia, sublime 0 nosso horror e a nossa esperança. 

Estão os homens tâo reduzidos à moleza e à insen¬ 
satez que já nada tenham a pedir aos poetas? 







- 164 - 


Mas se existisse um poeta no sentido primitivo e j;.- 

sagrado da palavra, ele não deixaria de desafiar o pró- i. 

prio empedernimento do desespero, porque é a Oríeu 
que cabe amansar as feras. l 

Os homens deixaram de invocar a caridade da poe¬ 
sia. Todavia, nunca como hoje precisariam de ser trans- i 

figurados, resgatados, elevados pela poesia. Só na ordem . ; 

do espírito pode esperar-se resgate e desforra para as 1 , 

catástrofes que se produzem na ordem da matéria. 

A voz dos poetas foi sempre a voz dos povos. Se os 1 

poetas se calam, é porque os povos se encontram já 
em coma, e já nem sequer têm força para gemer. i 

Porque vos escondeis, pois, no silêncio, precisa- 
mente quando seria necessário um grito tão poderoso | 

que fosse sacudir até os moribundos? Vejo entre vós, 1 . 

é certo, homens que mútuamente se chamam poetas; | 

gente que faz ramalhetes de versos à toa, que tira 
palavras à sorte, na esperança, quase sempre frus- [ 

trada, de que lhe saia a sorte grande da poesia. ! 

Joalheiros ilustres do verbo que conhecem todos os í 

vocabulários, todas as literaturas e todas as estéticas, í 

mas já não sabem, ou talvez nunca tivessem sabido,. 
qual a missão humana e-divina da poesia. São os 1 . 

astrólogos da lírica narcisista: tirara horóscopos de 
todo 0 zodíaco do real, mas o que traçam sobre as l 

laudas pacientes do papepnão é poesia, é casca e ser-' 
radura de poesia. ■ ■ * 


- 165 - 

Caberá, pois, a um velho Pontífice ensinar-vos em 
que consiste a vossa arte e a vossa missão? Não digais: 
que 0 Papa trate dos seus padres e nos deixe tratar a 
íiós dos nossos poemas. Não o digais, porque isso ofen- 
der-vos-ia mais a vós do que a mim. Como Vigário de 
Cristo, todas as almas me estão confiadas, até as vossas, 
até aquelas que vós deveríeis despertar e consolar. 
A religião de Cristo não ignora nem despreza a poesia. 
Os livros mais preciosos e perfeitos do Antigo Tes¬ 
tamento são livros poéticos; o Evangelho é todo um 
poema que se abre no alvor de uma pastoral, culmina 
na mais alta tragédia e conclui no esplendor de uma 
apoteose. A Igreja de Cristo, fundada por Cristo, teve 
cânticos muito antes de ter sistemas teológicos, e as 
suas catedrais não foram só feitas de pedra. Todos os 
grandes poetas foram poetas cristãos, embora nascidos 
antes de Cristo ou longe de Cristo: Homero é cristão 
quando faz chorar Príamo aos pés do lacrimoso Aquiles; 
Ésquilo é cristão ao compadecer-se do Titã agrilhoado 
no Cáucaso; Sófocles é cristão na piedade filial e fra¬ 
terna de Antígona; Vergílio é profeta cristão ao anun¬ 
ciar 0 nascimento do menino milagroso e a renovação 
do mundo. 

S. Gregório, Santo Ambrósio, S. Efrém, S. Fran¬ 
cisco e até um Santo Tomás, cantaram em verso o pri¬ 
meiro e supremo Poeta. 

O vigário de Cristo tem portanto o direito de falar 
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também de poesia. Já lá vai o tempo, com pesar o digo, 
em que Leão X esperava com impaciência a CrisUada 
de Vida, e Paulo III aguardava com ansiedade a con¬ 
clusão do poema de Miguel Angelo na Capela Sistina, 
Mas eu vos digo que a cátedra de Pedro, se quiser ser, 
como íoi e deve, o trono do espírito triunfante, não 
pode renunciar à aliança dos poetas. 

Mas, como Vigário de Cristo, não posso recordar- 
-vos a dignidade e a necessidade da poesia senão em 
termos cristãos, Receio que vós próprios, embora famo¬ 
sos nas bocas do mundo pelo pecado da soberba, não 
saibais bem o que Deus vos deu e pede. Se todos oe 
homens, na origem e princípio, são feitos à Sua imagem 
e semelhança, é precisamente em vós, depois dos San¬ 
tos, que melhor se revela a Sua imagem e semelhança, 
não só de Deus criador mas também de Deus redentor. 

A vossa obra parece-se com a criação, porque deve 
dar forma harmoniosa ao caos informe dos sentidos, 
dos sentimentos e dos pensamentos. Deve separar a 
luz das trevas, isto é, fazer refulgir o espírito ordenador 
sobre a insensibilidade da matéria. 

A vossa obra lembra o mistério inefável da Encar- 
ção, porque também vós encarnais átomos e centelhas 
do espírito divino nas formas exteriores e físicas dos 
idiomas terrestres. A inspiração, para redimir, tem de 
sofrer num cárcere de sílabas que a manifestam, mas 
dimihuindo-a. 
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A imagem é a vossa linguagem natural. Com a 
perene descoberta das semelhanças entre òs seres e oh 
seus aspectos, sugeris invencivelmente a Unidade ori¬ 
ginária do universo, que vos é mais visível do que aos 
outros; afirmais a fraternidade de todas as criaturas 
destinadas a reconciliar-se no novíssimo retornò a 
Deus. 

A catarse de todas as angústias e de todas as cul¬ 
pas que nos vossos campos se opera com a magia dá 
beleza que eleva e pacifica, é ura reflexo humano 
daquela redenção que o Filho do Homem anunciou nás 
Bem-aventuranças. Sem o saberdes, talvez, sois tam¬ 
bém discípulos do Sermão da jVlontaniía, imitadores da 
Redenção nó plano da palavra terrena, obreiros do Reino 
dos Céus. 

Em vós se repete o milagre do Pentecostes, embora 
de outro modo e com diferente sentido. Também vós 
tendes o vosso carisma, que é o conhecimento dõ 
segredo das almas, a ciência das línguas e doh seus 
encantamentos. Nos momentos mais felizes da ins¬ 
piração, quando a humildade é caminho para á subli¬ 
midade, sois inundados pela graça, escutais o qUe o 
próprio Deus vos dita e que vós, mártires em êíitaséj 
procurais exprimir com toda a força dos sons articula¬ 
dos. Não obstante a pobreza dos meios e a disparidâdé 
entre a condição humana.e a revelação divina, vós 
conseguis fixar nos vossos cantos, por vezes sem ter- 
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des conciência disso, alguns fragmentos e ecos da ver¬ 
dade absoluta. 

A poesia é, portanto, iluminadora, purificadora e 
redentora. Sois, a vosso modo, taumaturgos, pois cola- i 

boraís no milagre de transmudar em espírito a matéria, 
a dor em alegria, o sofrimento da natureza e do seu ^ 

monarca em cântico de ressurreição. i 

A poesia assim considerada — e todos os outros t 

modos de a considerar são indignos dela —é um dos 
vestíbulos mais amplos do Cristianismo. Vós sois, de f 

bom ou mau grado* apóstolos de Cristo inpariiòus kfi- j, 

ddium, medianeiros entre a saudade do homem e a pro- l* 

messa divina. Não é preciso que os vossos versos pro- I 

clamem a . glória de Cristo, dos Seus Santos e da Sua | 

Igreja. Há uma cor, um tom, um sentido cristãos mesmo • 

na maneira de descrever uma nuvem, uma flor, uma 
montanha, um rosto de criança, uma figura de mulher. 

Aquela nuvem, por íntima virtude da arte, recorda-nos 
a nuvem da Ascensão. Aquela flor semelhar-se-á ao 
lírio da parábola. Aquela montanba terá um reflexo do 
esplendor do Tabor. Aquela criança será irmã das que í 

tocaram o regaço de Jesus. Aquela mulher, pura, pare- 
cer-se-á com a Virgem, pecadora, com a Samaritana. ' 

A .poesia é dissipadora dé sombras; faz com que se 
deseje sofrer no Inferno de Dante, se ame a vida nos 
cantos mais amargos de Job. Todos os poetas do mundo, t 

antes e depois de Cristo, não são mais do que ilumina- 


dores, embora inconscientes ou relutantes, do Evangelho. 
A grande poesia, â semelhança de Cristo, é via, verdade 
e vida. 

Os poetas antigos cantaram sobretudo cantos de 
vitória-vitória sobre o inimigo, vitória sobre a mulher. 
Os poetas vindos depois da Encarnação, pelo contrário, 
assemelham-se a Jacob: lutam com o Anjo na noite 
funda, nunca vitoriosos, nunca vencidos. Mas quando 
a aurora avermelha o céu, surpreende-se no rosto do 
poeta como que uma refracção do esplendor ofuscante 
do anjo. 

Compreendeis agora porque apelo também para a 
poesia afim de restaurar a alegria no mundo trespas¬ 
sado e pregado na sombra dura do castigo. Podeis recor¬ 
dar aos sequiosos que se esqueceram das águas da vida, 
a riqueza infinita dos pobres, a beleza do sacrifício, a 
consolação das penas, a fraternidade dos doloridos, a 
necessidade do amor universal, a força do perdão. Deve¬ 
ríeis desenhar a nova luz a visão salvadora da Cidade 
de Deus, daquele Reino dos Céus que é futuro, mas 
poderia estar iminente, se os homens se dessem conta 
de que já o têm em si, como o meu e vosso Mestre pro¬ 
clamou, Podereis ter grande parte nesta reintegração 
do divino no humano, nesta tradução prática do Evan¬ 
gelho sem a qual não há salvação imaginável nesta 
fossa de répteis enlouquecidos em que a terra se trans¬ 
formou. 






Deixai, pois, de ser astutos calígraíos das vossas 
congeladas fantasias, distiladores abstémios de licores 
que nao inebriam, caçadores de fosforescências cere¬ 
brais, entretecedores de tédio. Voltai a ser o que Deus 
quis e quer que sejais, libertando-nos das ortigas e 
pedregulhos do quotidiano, sendo confidentes dos cora¬ 
ções calados, intérpretes dos mistérios manifestos, pro¬ 
fetas que sustêm o homem na subida para a pátria 
verdadeira. 

O silêncio durou demasiado. A vossa ausência é 
um dos sinais mais graves do crepúsculo dos valores 
supremos. Como vigário do mais divino dos poetas, 
tenho 0 dever de vos recordar o vosso dever, que é ser 
voz dos mudos. Chamo-vos hoje a vós também, porque 
Deus vos chama em nome da Sua misericórdia, porque 
0 homem vos chama até com o silêncio do seu desespero. 

Celestino VI, Papa 

Servo dos Servos de Deus. 





Meus irmãos, 

meus filhos, - = i : 

devo chamar-vos também à prestação de 
contas exigida por Deus neste amargo anoitecer, Tives¬ 
tes parte na infecção dos espíritos, e tendes o dever 
de participar no tratamento. Não podeis salvar-vos 
dizendo: nós tínhamos os registos e protocolos das 
vidas dos homens, e se os homens erram, não podemos 
fazer senão o inventário dos erros, e apontar as causas 
e consequências com neutral honestidade. 

A defesa é de tal modo vil que só confirma a vossa 
culpa. A história, como a pensais e a escreveis, justi¬ 
fica tudo 0 que acontece só pelo facto de ter acontecido. 
Justifica 0 vencedor e o vencido, o assassino e a vítima, 
0 verdugo e o mártir. Na verdade, não justifica nada e 
ninguém, porque há no mundo uma lei por vós negada 
e esquecida: o vosso alheamento reduz-se a tomar o 
partido de Ariman. 


1 
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Ao vosso método chamais «historicismo», mas seu 
verdadeiro nome ê «Pilatismo». Nao fazeis senão lavar 
as mãos na presença dos condenados, e aspergis-vos 
uns aos outros, com sorridente gravidade, com a água 
gordurosa e sangrenta das vossas bacias. Mas as vos¬ 
sas mãos, apesar de tantas lavagens, não ficara nunca 
brancas, porque sois também homens e não podeis apa¬ 
gar as manchas rubras da responsabilidade humana. 

Este é 0 vosso primeiro pecado, ainda que não o 
mais grave. 

Pretendeis compreender com desapaixonada nitidez 
os caminhos dos povos, mas ma realidade nem sequer 
chegais a compreender e a fazer compreender esses cami¬ 
nhos porque cortastes e negastes as relações entre o 
horaeín e Deus. Expulsastes Deus da história e por 
isso não sois capazes de entender a história do homem 
— mero episódio, capítulo, reflexo da história de Deus. 
A história humana é a história de Deus no homem, 
porquanto Deus actua na terra por meio do homem por 
Ele feito à Sua imagem, e por Ele restituído com a 
Redenção à Sua semelhança. 

A única história profundamente inteligível é a que 
tem um princípio e um fim, A história humana não é, 
para aqueles que era nós sabem descobrir o divino, mais 
do que o itinerário do homem, do seu afastamento de 
Deus até ao seu regresso, Por isso, só há uma história 
verdadeira e digna de tal nome: a que os homens escre¬ 
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veram por inspiração divina, que começa com o Génese 
e acaba com o Apocalipse. 

Podeis esbugalhar os olhos e escancarar a boca à 
vontade, que a verdade é esta. Não compreendereis o 
homem enquanto o não considerardes à luz das suas 
relações com Deus. A terra faz parte do céu e não se 
pode falar de uma sem mencionar a outra. 

^ ^ O homem não é um órfão. Não podeis inquirir das 
vicissitudes da Sua família sem atender ao Pai, que é 
Deus, 

«Toda a história é história sagrada» — quem o diz 
não sou eu, mas o protestante Hamann. «Toda a histó¬ 
ria é um Evangelho» —quem o diz não sou eu, é o 
idealista Novalis, Se não fizerdes vossos estes axiomas, 
tereis de aceitar íorçosamente a escarninha definição 
de Shakespeare: «A vida é uma fábula sem sentido 
contada por um idiota». 

E a história do homem, não interpretada e ilumi¬ 
nada à luz de uma lei divina, que seria ela senão um 
longo sono delirante, interrompido amiúde por súbitos 
acessos de fervor? 

A história dos habitantes da terra é apenas o sim¬ 
ples eco e tradução de uma história transcendente -e 
sobrenatural. É o doloroso reflexo da vida de protago¬ 
nistas bem diversos. De Cristo, que estará em agonia 
até ao fim do mundo, de Lúcifer, que desencadeará as 
suas ofensivas até ao dia em que. o nosso amor chegue 
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até para apagar o seu ódio. Muitas vezes demorais em 
narrar as vicissitudes das batalhas e não chegais a 
compreender que os adversários aparentemente opos¬ 
tos são aliados secretos, aliados do Maligno na guerra 
dos cegos contra a luz de Deus. 

A história é uma tragédia do Deus encarnado e 
vós sois apenas buíarinheiros de programas; a história 
é 0 drama de uma dor perpètuamente:redimida, e vós 
sois glaciais e empoeirados como tampas de urnas fune¬ 
rárias; a história é uma grande epopeia, e vós não sois 
poetas, sois, na melhor das hipóteses, simples roman- 
ceadores. 

Para plenamente a compreenderdes, devereis ser 
«profetas do passado» e sois, pelo contrário, cicerones 
de cemitérios. Sois, infelizmente, coleccionadores de 
pedras tumulares, arquivistas de epitáfios, escrevinha¬ 
dores de etiquetas, calculadores de cronologias, diaristas 
de comparsas, mosaístas de biografias. Deveríeis rasgar 
véus, resoker enigmas: contentais-vos com recolher 
palha inútil, esgaravatar pergaminhos, medir poeiras, 
embalsamar cadáveres coroados. 

Quando julgais fazer a história solene das origens 
e da concatenação dos sucessos, só mostrais melhor a 
vossa indigência imaginativa, as vossas vistas curtas, a 
vossa sonolência intuitiva, o malogro da vossa ambição. 
Ofereceis material para as histórias futuras, burilais 
fragmentos de história, esboçais os vestíbulos da histó¬ 
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ria. Nao podeis compor uma história porque vos falta 
aquele lume que vem do alto. Tendes os factos debaixo 
dos olhos e não sabeis distinguir os nexos misteriosos, 
os significados superiores, as leis universais que os 
regem. Ainda não compreendestes que a história de 
um povo, separada da de todos os outros povos, é 
ininteligível; que a história de uma época, arrancada 
à de todas as outras, não tem sentido nem consistência. 
A verdadeira história ou é universal ou mero acervo de 
crónicas mutiladas e arquitecturas falhadas. 

Os antigos historiadores reconheciam, pelo menos, 
um Fado que sobrestava aos acontecimentos humanos; 
viam na história uma criadora de heróis e honravam-na 
como mestra da vida. 

Vós já não vedes outros fundamentos dos sucessos 
humanos, mesmo dos mais espirituais, senão a fome 
do estômago, as exigências dos sentidos, os impulsos 
das paixões, o choque dos interesses e das vaidades. 
Vedes no homem um pobre animal corrupto que vive 
com 0 medo de morrer e o instinto de matar. Com efeito, 
é assim que o homem nos aparece quando separado de 
Deus; mas, observado em relação à tragédia «na qual 
puseram mão o céu e a terra» (i), uão é só um bruto 
esfomeado, homicida e sonhador, mas coisa bem dife¬ 
rente, como 0 próprio Homem-Deus mostrou e ensinou. 

(i) Dnnte, Divina Comédia, Paraíso, Qmto XXV, v. 2. 
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Já negais a preeminência e a virtnde decisiva dos heróis 
na história; vedes apenas regimentos e esquadrões, cas¬ 
tas e classes, mnltidões que dos farrapos quotidianos 
fabricam títeres que por eles têm voz. NSo vos aper¬ 
cebeis de que a história é um périplo e há mister de 
pilotos videntes,; que a história é uma tragédia e pre¬ 
cisa mais de protagonistas do que de corifeus ; que a 
história é um poema e só pode desenvolver-se junto 
das insígnias dos heróis. 

Sorris-e que mais podeis fazer?-da fé dos anti- 
gos na história como mestra da vida. E na verdade,' 
ela é mais mestra da morte que da vida, pois nos ensina 
a morrer de maneira a resgatar-nos do que aqui se 
chama vida e atingir à permanência eterna no Ser. 
Mas da famosa definição de Marco Túlio só duas pala¬ 
vras tomastes, quando outras há muito mais dignas de 
fazer nossas. 

«Historia» — escreve Cícero—«.. .testis temporum, 
lux veritatis, vita memorise, magistra vitae, nuncia vetus- 
tatis». Escarnecei, se quiserdes, da «magistra vitae», mas 
porque nao atendeis na «lux veritatis»? O velho orador 
podia entender estas palavras no sentido meramente 
humano —e nem disso estamos certos. Nós, porém, 
sabemos que o homem não possui a luz plena da ver¬ 
dade. Pode ser iluminado, mas só quando a verdade 
vem do alto, isto é, da Revelação. Agora vos digo, his¬ 
toriadores, que também a história pode ser revelação, 
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isto é, luz de verdade. Como há três Pessoas no Deus 
Uno, assim há sobre a terra três Revelações. A pri¬ 
meira é a revelação do universo—obra do Criador; a 
segunda é a Escritura, ditada pelo Espírito-Santo; a ter¬ 
ceira é a História, prefiguração e prolongamento do 
Homem-Deus na humana dor. 

Da primeira revelação decifraram os sábios um ou 
outro versículo; a segunda, há séculos que é o pão nosso 
de cada dia; da terceira entrevêem-se apenas as primei¬ 
ras sílabas, como letras estudadas à luz dúbia das estre¬ 
las. Se não vos decidirdes a considerar a história como 
revelação, nunca chegareis a descobrir o verdadeiro 
caminho e o verdadeiro destino do género humano. 
Indagamos os altíssimos asfros dos cimos dos montes; 
cumpre-nos indagar os destinos humanos do alto dos céus. 

Visto do alto da fé, o que nos parece insensato 
adquire sentido, o que parecia sem lei insere-se numa 
lei, as que nos pareciam ser luzes errantes ordenam-se em 
constelações eloquentes, o que parecia obscuro torna-se 
em chave do inexplicável. Alheada de Deus, a história 
é uma babel de revolta e de delírio; imersa no lume de 
Deus torna-se canto de angustiosa mas vitoriosa espe¬ 
rança. Sem princípio ou fim, a história não tem sentido. 
É crónica de reincidências na loucura e de delitos inú- 
,teis. Este princípio e este fim não podem encontrar-se 
no primata dos zoólogos, que não sabem qual a sua ver¬ 
dadeira origem e ignoram a sua sorte ; só em Deus pode 
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reconhecer-se. A expulsão de Deus da História levou 
à má inteligência do homem. Deus é aquele primeiro 
e supremo mistério sem o qual tudo o mais é espan¬ 
toso mistério. Se tudo d'Ele provém, se tudo a Ele per¬ 
tence e se refere, cOmo poderia estar ausente do mundo 
da história, isto é, alhear-se das vicissitudes das cria¬ 
turas para Ele mais que todas dilectas? 

Vós, historiadores, com o repúdio e a supressão do 
nome de Deus, sois cúmplices da universal apostasia. P 
Ignorando ou calando a presença de Deus na história, 
não só dais uma ideia mutilada do homem como o esti¬ 
mulais na ignorância e na indiferença. Para amar, i, 
precisamos de conhecer, e o amor é iluminação que | 

desabrocha na alegria dâ adoração. Com o ostracismo [ 

a que votou Deus, o homem desterra-se do conheci- | 

mènto e da felicidade. E vós sabeis quão necessário é tj 

áòs homens serem guiados e consolados. Sempre, mas [ 

especialmente nestes tempos de ruína e de estupro. j 

‘ Também vós tendes o vosso castigo. Poderíeis 1 

viver numa montanha inundada de sol, do alto da qual j 

vos seria dado contemplar a geometria do desenho j 

divino sobreposta à aparente desordem dos íenó- [ 

menos. Preferis consumir os olhos em caves fétidas 1 

onde tomáin por sol uma lanterna, por muros de prata í; 

0 salitre das paredes, por minas de diamantes um copo I 

estilhaçado, pelo Monte Everest um monte de caliça. [; 
Saí' aó sol da fé. e vereis como a sacra rèpresentação í 


de crime e castigo, em e resgate, queda e asceusSo 
que é^a dolorosa e maravilhosa história dos homens se 
organiza em cenas límpidas e sóbrias. 

Não, me observeis que esta é a história teológica, 
concepção antiquada e ultrapassada., Julgais acaso que, 
uma verdade, por antiga, deixa de ser verdade? Acaso 
imaginais que a Teologia, ciência de Deus, é mais fan¬ 
tástica do que as vossas Físicas e Antropologias ? Credes 
talvez que . a gravitação e o éter são menos misteriosos 
do que a Trindade e a Encarnação? Conheceis acaso a 
natureza da luz visível melhor do que,nós a natureza 
do Espírito-Santo? Perguntai aos vossos mestres, aos 
que yerdadeiramente sabem, isto é, sabem mover-se 
era um reino de palavras e de símbolos mais insubs- 
tancial que 0 da nossa Teologia. Não vos ufaneis das 
maravilhosas aplicações das vossas ciências. Também 
a czência de Deus, tem maravilhosas aplicações experi¬ 
mentais, que se chamam êxtase, caridade, milagre. . 

, O método que desdenhosaraente denominais teoló¬ 
gico aproxima-se muito mais da verdade do que o que 
procura a razão dos factos históricos, mesmo dos espi¬ 
rituais, nas estatísticas, do algodão e nas curvas dos- 
salários. Se as, tentativas de libertação histórica de 
Santo Agostinho e Bossuet não vos convencem, fazei 
outras a um tempo mais ousadas e mais cautas, agora 
que 0 material histórico é muito mais copioso e a aná-, 
lise muito mais yigilante e controlada. Não vos exorto 
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já às especiosas fantasias dos velhos filósofos da his¬ 
tória; quero, porém, estimular-vos à pesquisa de leis 
novas e certas que tenham base certa em factos certos 
por vós próprios registados. Só vos digo que o Colombo 
é 0 MagalhSes da história ainda estão por nascer* Nem 
poderão nascer enquanto Vós continuardes nas sotur¬ 
nas estivas das traineiras atracadas no fundo das radas 
oleosas do ràcionalismo, em Vez de zarpar nos veleiros 
que voam no mar alto ao vento vigoroso e concorde da 
fé e da poesia. 

E grande desgraça é que os próprios historiadores 
do Cristianismo e da Igreja tenham abandonado— tal¬ 
vez por temor do fácil escárneo, talvez por natural me¬ 
diocridade—aquele divino barco da história conside¬ 
rada como revelação. À excepção de algum «lobo do‘ 
céu» que a plebe estúpida, consumidora de’ «sólida cul¬ 
tura», olha de sobrecenho carregado e marca com o' 
nome outrora santo e agora infame de «visionário», 
ninguém empreende navegação de longo curso no mar 
alto dç passado humano. Poderiam ter os anjos por 
pilotos, mas contentam-se com emular toupeiras. Escre-’ 
■ vem da vida da fé cristã como se escrevessem o relató- 
rió de uma sociedade anónima— com a mesma morna 
pacatez, a mesma sucessão de parágrafos obrigados e 
previstos, sempre os mesmos e na mesma ordem, com 
aquele ritnío de nivelamento e de tédio que deprime 
os leitores era vez de os exaltar na fogosa claridade do 
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céu. Muitas páginas dos vossos volumes parecem escri¬ 
tas num crepúsculo de névoa, com, tintas aguadas que 
por fim secais com areia dos cemitérios. 

Vós, historiadores de Cristo e da Igreja, que a todos 
deveríeis dar o exemplo das interpretações divinas do 
humano, mostrais-vos pelo contrário receosos e quase 
apavorados pelo sobrenatural. Ficais apegados aos vos¬ 
sos descarnados esquemas, aos vossos frios comparti¬ 
mentos, aos vossos pastos murados de bibliografias, e 
nessa beatífica felicidade nada mais pedis nem vedes. 

À vossa matéria seria a mais bela de todas as his¬ 
tórias: a descida de um Deus em forma humana, a 
espera e a preparação da sua vinda, a sua vida póstuma 
nos corações, a luz circundada de trevas, o fogo amea¬ 
çado pelas cinza, as derrotas e as desforras de Lúciíer, 
as interferências e intersecções da natureza e da graça, 
da vocação e da predestinação, do ínfimo e do altíssimo,' 
e íinalmente, os sinais discerníveis do itinerário derra¬ 
deiro. A história do Cristianismo é a mais dramática 
de todas as histórias. Não é plácido crescimento, se¬ 
guido de grandeza e decadência, mas defesa, sempre 
renovada, contra todás as forças que se opõem ao 
triunfo de Cristo, História heróica de ofensivas gora¬ 
das, de assaltos rechaçados, de traições desvendadas, 
de insídias superadas, de contágios sarados, tal foi, por 
séculos e séculos, desde a lapidação de Estêvão aos 
nossos dias. A própria história do Cristianismo, isto 
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é, da sua perene resistência e sobrevivência, é a sua 
mais clara apologia, a maior prova da sua origem 
divina. Mas vós não sabeis vê-la nem fazê-la ver, 
Sois alqueires fumegantes, não lâmpadas acesas: sois 
dos maiores pecadores contra o Espírito. 

A vossa mediocridade é delituosa porque amesquí- 
nba a própria Igreja de Cristo e afasta aqueles que 
mais dignos seriam de sentir a sua grandeza. Se vos 
inspirassem a fé, o amor e a poesia, poderíeis fazer 
surpreendentes e magníficas descobertas porque elas 
revelariam, ainda aos mais obtusos, o dedo de Deus 
nas coisas humanas: «L’homme s’agite et Dieu le 
mène». 

Muitos afirmam e muitos repetem que a Cruz está 
no centro da história. Mas ninguém cuidou de dar a 
prova irrefutável, more geométrico demonstrata, desta 
verdade iluminadora de toda a apologética futura. Tai 
demonstração é indubitàvelraente possível, e só a re¬ 
tarda a Vossa relutância perante tudo o que é sinal 
de uma potência sobre-humana. Acontecimentos se¬ 
melhantes, quase idênticos, princípios e desaparições,, 
vêem-se claramente a igual distância de anos, antes e 
depois da Encarnação. Parece que a Cruz é ura sol 
imóvel em redor do qual gira, conforme a lei do tempo, 
a roda. da história: o número das correspondências, 
das analogias e das répetições em data fixa —antes de 
Cristo e depois de Cristo-—é de tal modo grande que 
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■lâo pode tratar-se de acasosecoincidências. Gompreen- 

dets imedialamente 0 valor destas descobertas para con- 
lirmar, para uso dos duvidosos que se deixam persuadir 
sd pelos factos coucretos e numeráveis, a divindade de 
Cristo, pedra.angular da nossa fé. 

Se 0 género humano-como tantas vezes disse e 
não me cansareiMe repetir-está em vésperas de mor¬ 
tal perigo, se não puder fugir à destruição senão fazendo 
0 Cristianismo seu, na integridade da fé e das obras, 
compreendereis porque tenho de me dirigir a vós tam¬ 
bém. Afastar ou separar do Cristianismo, hoje, é ace¬ 
lerar a marcha para a morte; abrir aos homens a força 
feliz e triunfante de Cristo é, para todos os homens 
e para todos os povos, promessa e penhor de salvação. 
Também vós, portanto, deveis contribuir no vosso domí¬ 
nio para esta incomensurável mas inadiável obra da 
conversão universal. Muitos de vós expulsaram a Deus 
como um intruso infesto e molesto; outros, não menos 
culpados, falaram dos Seus desígnios e efeitos entre os 
homens sem vigor de intuição e de amor, como se qui¬ 
sessem fazer-se perdoar pelos descrentes a própria 
crença. Mas se não quiserem morrer, os homens têm 
de procurar a Deus em todas as partes e formas do 
universo. 

Têm de sentir Deus, portanto, na história da pró¬ 
pria espécie. E se esta história é quase sempre histó¬ 
ria de dor, pensem em que o gemido dos homens é 
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também vontade de alcançar e realizar o divino em 
nós, a omni-penetrante certeza de um total renasci¬ 
mento. A vós cabe, Mstoriadores, serdes os primeiros 
a soletrar esta fulgurante revelação da ressurreição 
indispensável. Deixai de ser, em nome de Cristo, plu- 
mííeros exibidores de espectros; transformai-vos em 
guias para o eterno através dos lodos do tempo. Fazei 
que por vós se torne verdade sagrada o que já se disse: 
que a Mstória é uma prefiguração do juízo universal. 


Celestino VI, Papa 

Servo dos Servos de Deus. 



AOS HOMENS DE CIÊNCIA 





Meus filhos, : 

se 0 nosso objectivo é, como gritais a cada 
passo, a demanda da verdade, nJo desdenhareis ouvir 

também aquele que representa,a suprema verdade que 
nem .sempre cuidais de procurar.. 

Sei que muitos de vós se consideram em estado de 
guerra' com ó Cristianismo e com todas as outras formas 
de religião. Garanto-vos, pelo contrário,’que a Igreja de 
Cristo não.está era guerra convosco. Nunca vedou:aos 
seus filhos 0 estuçlo. da natureza; basta lembrar que o 
primeiro sábio experimental da Idade^Média foi um 
frade franciscano, que um: dos mais vigorosos apologe- 
tas da idade moderna foi. matemático e: físico de reco¬ 
nhecida grandeza. : 

. G Cristianismo, movido só pela preocupação da 
felicidade Humana, combate a vossa soberba, denuncia 
as vossas ilusões, aflige-se com alguns espantosos efei¬ 
tos das vossas descobertas, mas não vos teme. Estamos 
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certos, pelo contrário, que sereis os exegetas daquela 
primeira revelação divina que é a Criação. Conso a o 
por esta esperança, a vós me dirijo com amor e sem 
temor. 

Um astrónomo famoso proclamou nâo ter necessi¬ 
dade da hipótese de Deus para a sua cosmogonia. 
Mas Deus, muito mais humilde, nem por isso pres¬ 
cinde de Laplace e dos seus cálculos. Quando o ostra- 
cista do Criador se encontrava no leito de morte e 
um amigo lhe recordava uma sua descoberta célebre, 
replicou: «O que sabemos é pouco mais que nada; 
0 que ignoramos, imenso». Estas sábias palavras 
foram certamente inspiradas por Deus, que tem a 
Sua morada também naquele «imenso» ignorado de 
Laplace. 

Muitíssimos outros, antes e depois dele, julgaram 
encontrar na ciência a confirmação da negaçáo de Deus. 
Nem destes tenho ínedo. Até eles contribuem, incons¬ 
cientemente e involuntàriamente,' para a construção 
iniciada da nova apologética. Nâo já como os ilotas de 
Esparta, isto é, com a exibição por vezes repugnante 

do seu materialismo de carregadores embriagados, mas 
como fornecedores de pedra aos construtores dos nossos 
contrafortes, A negação de Deus nâo é, muitas vezes, 
mais do que uma das formas da fome de Deus, Fome 
raivosa e ciumenta, mas fome, todavia. E é próprio da 
iome procurar alimento, mesmo na imundície. Alguns 
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só na aparência negam a divindade: reconhecem-lhe a 
necessidade mas querem transferi-la para o homem. Sâo 
cristãos invertidos: não é já Deus que se faz homem, 
mas 0 homem que se faz Deus. Também os cristãos 
querem a deiíicação do homem, mas sabem que o homem 
nâo pode alcançá-la sem um Deus que o cria, o trans¬ 
cende e 0 guia. O homem sem Deus permanecerá sem¬ 
pre um pobre animal delirante; só unido a Deus poderá 
tornar-se divino. 

Perguntastes-vos alguma vez porque é que tantos 
de vós crêem era Deus e tantos outros O declaram 
morto? As ciências são o que são para todos, iguais 
para todos no que demonstram : porque derivam delas 
atitudes intelectuais tão contraditórias? Não nascerá 
isso menos do aspecto e da ordem do real do que da 
qualidade da mente e da índole? Uma vista mais aguda 
e um coração mais generoso ajudam, talvez, a encontrar 
Deus na natureza; um espírito orgulhoso e menos lumi¬ 
noso nâo sabe nem quer descobri- 10 . Creio firmemente, 
nâo só por luz de esperança mas por força de experiên¬ 
cia, que a ciência será tanto mais aliada do Cristianismo 
quanto mais profundas forem as suas investigações e 
mais altas e vastas as suas teorias. 

A ciência, tal como a história, engrandecer-se-á 
tanto mais quanto mais se colocar ao serviço de Deus. 
O seu coroamento consistirá na descoberta do universo 
como revelação. 
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A ciência, que até agora procurou sobretudo auxir 
liar os homens nas suas necessidades e nos seus 
sonhos, deve tornar mais claros os sinais e os desí. 
gnios de Deus. Vós, cientistas, fostes servos dos cor¬ 
pos e domadores da matéria; deveis ser doravante 
evangelistas do espírito e apóstolos do divino. Mas 
para subir a este superior estádio da ciência é neces¬ 
sário que vos reformeis: que abandoneis a vossa pre¬ 
sunçosa arrogância, e manifesteis a vontade sincera 
de dar remédio às funestas consequências das vossas 
culpas, : 

O crescente império que actualmente exerceis sobre 
os homens, baseia-se no facto de aceitardes a palavra 
de ordem de Satanás. Também vós, imitando a ser¬ 
pente, dissestes aos homens: sereis como deuses. Pro¬ 
metestes o saber e o poder, e fizestes um adiantamento, 
real ou simulado, de um e de outro. Mas nâo obstante 
0 vosso orgulho, nâo pudestes dar nem omnisciência 
nem omnipotência., Fostes magos mais hábeis e afor¬ 
tunados do que os antigos. Bastou-vos apresentar-vos 
às turbas como compiladores de inventários exactos e 
receitas eficazes,, arquitectos de fórmulas e hipóteses, 
captadores das forças naturais: qualquer coisa que me¬ 
deia entre u cicerone diplomado do universo e o vice- 
-deus do planeta. , 

Mas será verdadeiro conhecimento do real o que 
com tão soberba humildade ofereceis? O poder que 
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concedestes aos homens será realmente tão grande e 
benéfico como eles ingènuamente crêem? Ao lado 
dos pretensiosos rivais dos magos, não faltam feliz- 
mente no meio de vós homens de ciência de grande 
valor e grande nome, mais humildes e por isso mais 
profundos do que os outros, que puseram no devido 
lugar a soberba cientista. 

Não desconhecem a ousada beleza dos vossos edi¬ 
fícios conceptuais que elevam e purificam as inteligên¬ 
cias, embora as não contentem nem saciem. Deveis, 
porém, confessar que as vossas mais famosas e feli¬ 
zes teorias não passam de hipóteses imaginadas para 
dar ordem provisória à imensa e mutável confusão 
dos factos sensíveis. A origem e a formulação destas 
hipóteses deve-se menos às exigências do puro conhe¬ 
cimento do que a certos estímulos de desinteresse du¬ 
vidoso. 

Sao convenções inspiradas pela comodidade da me¬ 
mória e da prática, sugeridas pelo princípio do menor 
esforço, isto é, pela economia mental. Todo o pro¬ 
gresso da ciência consiste na sucessiva invenção de 
hipóteses cada vez mais amplas, mais claras, mais 
aptas a fornecer previsões úteis. Porque estas mutá¬ 
veis teorias, fruto de imaginação científica, são na rea¬ 
lidade receitas práticas destinadas a compendiar ordens 
inteiras de aparências, e sobretudo, a pôr nas mãos do 
homem algumas das forças naturais. Todas as ciências 
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têm origens utilitárias e mágicas, e de tais origens se j-' 
ressentem ainda hoje, Como o homem, para fugir à i 

morte, tem interesse no domínio da matéria, a ciência 
desprezou desde o princípio a realidade espiritual para i 

se dedicar à pesquisa do mundo físico. 

Vós triunfais no nomear, contar, medir, descrever, 
calcular e prever: andais ainda às cegas quando se 
trata de explicar, comunicar ou revelar a verdadeira 
essência das coisas. Quando pretendeis oferecer uma 
explicação integral do todo, desviais-vos da realidade 
concreta. O ideal supremo dos físicos é reduzir todos 
os fenómenos a. movimentos especiais, criando apenas 
deste modo uma outra realidade, o mundo abstracto 
construído pelo espírito humano, onde o homem se 
sente mais fàcilmente senhor. A última palavra desta 
ciência é a identidade final de todas as aparências, 
reduzidas a movimentos mensuráveis, e, portanto, à 
destruição da viva realidade universal, ao repúdio do 
mundo real, arbitràriamentè substituído por um mundo 
novo, em si perfeito, mas imaginário. Não dais nem 
podeis dar o verdadeiro conhecimento da verdade, mas 
hipóteses cómodas, se em vós prevalece o sentido do 
útil; fantasmagorias racionais, se vos domina a paixão 
matemática. 

Dir-me-eis que, graças a tais conjecturas e imagi¬ 
nações, conseguistes dar aos homens, se não o conhe¬ 
cimento, ao menos o poder. Ninguém vos contesta tais 


jactâncias. Mas eu, que olho e julgo do cume mais alto 
do espírito, não posso entusiasmar- me com estas fami¬ 
geradas conquistas, como fazem as plebes instruídas. 
O poder que proporcionastes é muito menor do que 
proclamam os vossos aduladores e, o que é infinita¬ 
mente mais grave, as vantagens concedidas pela vida 
vulgar são pagas a tremendo preço de ruína e morte. 

Guiados por vós, os homens aumentaram o seu 
domínio sobre o planeta e seus elementos. Furaram 
algumas montanhas, criaram um ou outro lago artifi¬ 
cial, reconquistaram algum pedaço de terra ao,mar, 
tornaram arável grande parte da terra enxuta, corta¬ 
ram três ou quatro istmos, desviaram alguns rios, fer¬ 
tilizaram um ou outro paul. E depois disto, gabam-se 
com entono de terem «transformado a face do globo». 

Mas vós sabeis tão bem como eu que o mais impor¬ 
tante está por fazer. Os homens ainda não conseguiram 
aplanar uma verdadeira montanha, apagar, ou sequer 
utilizar os vulcões, criar ilhas novas, irrigar e fecundar 
os desertos, cobrir de húmus quente estepes, landes e 
dunas, vencer os animais molestos ou daninhos, apla¬ 
car as tempestades do mar, apoderar-se da força das 
ondas oceânicas, deter ou desviar as borrascas dos 
céus, prover reservas de calor solar em tal abundância 
que chegue para aliviar os gelos do inverno, e írnal- 
I mente impedir ou limitar os movimentos sísmicos. 

I Apesar da sua ufania, os homens neqi sequer 
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conliecem toda a terra que liabitam. Todos os dias 
escalam montanlias mas ainda não puseram pé nos 
mais altos cumes; iiá extensões polares, florestas e 
selvas que os seus olhos nunca viram. Cavam gale« 
rias e poços, mas essas cavidades ferem apenas a pri¬ 
meira epiderme da terra. Descem, no mar, mas por 
poucas braças de água em relação à voragem abismal 
dos oceanos. Conseguiram subir no ar, mas o seu voo 
parece um salto de gafanhoto em relação com a distân¬ 
cia que separa a terra do astro mais próximo. Gabam- 
-se de levantar edifícios titânicos, mas as torres, as 
cúpulas e as moles mais famosas , não superam em 
altura uma colina de tamanho modesto. Podem correr 
a velocidades que lhes parecem vertiginosas, mas sem¬ 
pre em volta da pequena esfera que os hospeda, e que 
embora lhes pareça cada vez mais pequena, não podem, 
todavia, abandonar. 

E vossa glória, não sempre vã, conservar a vida e 
retardar a morte. Mas não conseguistes criar, nos labo¬ 
ratórios, novos seres vivos nem vencer a morte. 

Pelo contrário, a morte multiplicou-se, por vossa 
culpa, de forma espantosa. Os vossos inventos são logo 
aplicados, com a vossa cumplicidade, à destruição e ao 
assassínio. As pólvoras que o monge fabricou deviam 
servir para abater rochedos e cavar montanhas, mas 
os poderosos usam-nas para fazer estragos em inimigoS' 
e em súbditos. 
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Os carros, destinados a transportar mais rápida- 
mente homens e coisas pelos caminhos da terra, são 
transformados em carros homicidas que vomitam ferro. 
As máquinas voadoras foram logo adaptadas a derramar 
fogo sobre cidades indefesas e populações inermes» 
A electricidade, que a todos deveria dar luz e calor, é 
utilizada para lançar a distâncias raios letais. Os físi¬ 
cos, para indagar mais profundamente a natureza do 
átomo, dissociaram-no; mas em vez de nele buscarem 
auxílio para o trabalho dos pobres, apressaram-se a 
escogitar maquinisraos que fazem era poucos instantes, 
de uma cidade populosa, um horrível montão de escom¬ 
bros, de carcassas e de agonizantes. Dais ao homem 
um certo poder, limitado embora, sobre a matéria, mas 
esqueceis-vos de que o homem é inimigo do homem e 
que, por isso, esse poder é utilizado mais pela morte 
do que pela vida. Conheceis a natureza ferina do 
homem; deveríeis saber que não se põem explosivos e 
venenos nas mãos de crianças e de doidos, Teria sido 
bem melhor dar domínio mais eficaz às virtudes supe¬ 
riores da alma antes de fornecer, às feras, armas muito 
mais ferozes do que as presas e as garras. Na opinião 
,do vulgo, pareceis gigantes, mas pertenceis à estirpe 
dos Ciclopes: tendes na fronte um olho apenas para 
medir a matéria. Falta-vos o outro, mais maravilhoso 
e poderoso, que penetra e domina o espírito. 

Não é exacta a conta dos vossos fastos. Fazeis 
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pagar os vossos serviços a duríssimo preço de escravi- 
dão, ruína e sangue. Salvais, com a medicina, milhares 
de vidas, mas fazeis morrer, com a hísica, milhões de 
criaturas. Inventais máquinas que deveriam aliviar a 
fadiga humana, mas as máquinas aguçam e agigantam 
a cupidez dos homens, tornam-se pouco a pouco suas 
implacáveis tiranas, corrompem-nos, enlouquecem-nos, 
dizimara-nos. Sois os benfeitores, mas também os sub- 
versores da humanidade. Com uma das mãos dais onças 
de bálsamo, com a outra ateais incôndios. Prometeis 
mais do que dais, e o que dais é para todos mais funesto 
do que salutar. Apresentastes-vos como sacerdotes do 
novo Deus que deveria exilar todas as outras divinda¬ 
des para o museu das vergonhas antigas, mas o vosso 
deus tem rosto de Moloch mais do que os traços de 
Apoio Salvador.^ Não vos resta outra escolha: desapa¬ 
recer ou subir. 

Perante a ameaça de trevas e dor que já impende 
sobre o homem, a vossa responsabilidade é imensa e 
tem de ser expiada, Não quero a vossa condenação, 
qiiero a vossa conversão. Desejaria que abandonásseis 
0 vosso ofício de prestidigitadores verbais e de fabri¬ 
cantes de brinquedos maléficos para poderdes, como 
alguns de vós tentaram, iluminar e elevar vossos 
irmãos, Sois filhos de Lúcifer e eu vos exorto a ser 
sempre Lucíferos, mas para difundir no mundo luz 
bem diversa. A vossa missão podia ser sublime e 
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quase redentora: a de explicadores da revelação divina, 
gravada no universo em claros caracteres. 

Durante os últimos séculos procurastes rebaixar e 
envilecer o homem. Troçastes da sua certeza de estar 
no centro do mundo; ao passo que, se é verdade que o 
infinito é aquela esfera que em qualquer parte tem o 
centro e a circunferência em parte alguma, qualquer 
ponto do infinito, e consequentemente também a hu¬ 
milde terra, pode ser o centro da Criação. Troçastes 
da semelhança do homem com Deus e fizestes dele o 
descendente degenerado, ou afortunado, dos quadruma- 
nos, ao passo que, sem essa semelhança, de modo algum 
se podem explicar as mais altas aspirações do homem. 
Quisestes reduzir toda a sua vida espiritual a formas 
de concupiscência carnal, ou até a reflexos inconscien¬ 
tes ou a impulsos não-livres dos instintos. Do sèr mode¬ 
lado pelas mãos de Deus, intermediário entre a natu¬ 
reza e 0 espírito, digno de ser redimido e chamado a 
redimir, fizestes um pobre animal arteiro, voraz e ladrão, 
penosamente saído da condição de animal selvagem, e 
sòmente destinado a sofrer antes de se fazer'lodo no 
lodo da terra. 

Deveríeis, pelo contrário, indicar ao homem todas 
as vias de sublimação, exibir-lhe perante os olhos estu¬ 
pefactos de esquecidos herdeiros a sua inaudita digni¬ 
dade de sócios no reino de Deus. O universo é o 
palimpsesto e o hieróglifo de uma Escritura sagrada, 
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de uma segunda Bíblia que tem necessidade de vós, 
como intérpretes e tradutores. Deveríeis decifrar e 
ordenar em discurso as palavras que Deus escreveu 
em todas as páginas do universo. Se Deus criou o 
mundo, a Sua obra conserva necessàriamente os traços 
da alma e da vontade do artífice. Se o iiomem é feito 
à imagem e semelhança de Deus, também a criação é 
feita à imagem e semelhança do Criador. A vós per¬ 
tence reencontrar esses traços, mostrar essa seme¬ 
lhança. 

As vossas mais modernas teorias sobre o infinita- 
mente pequeno e o infí;iitamente grande, que reduzem 
a inerte matéria dos velhos materialistas a céleres movi¬ 
mentos de ondas e de luzes, isto é, a uma coisa cada 
vez mais semelhante ao espírito, poderiam vir a ser os 
prolegómenos da grande obra que do vosso génio espero. 
Esta obra deverá demonstrar que o universo é a cera 
que traz impressa doravante, sem mistério, o selo da 
divindade, o imenso espelho que reflecte a sua per¬ 
ceptível imagem. 

Assim como Deus é uno, tudo no universo é uni¬ 
dade; e vós 0 sabeis, vós que no átomo descobristes o 
esquema do sistema solar. Uma harmonia assim não 
pode ter princípio e norma a não ser em uma Mente 
única. , 

Mas Deus é também Trindade. E vós sois obriga¬ 
dos a reconhecer uma trindade, fundamental da qual 


tudo provém, a Luz, que pode comparar-se ao Padre; 
0 indivisível Espaço-Tempo que pode comparar-se ao 
^ Filho; e o Movimento que corresponde ao Espírito- 

I -Santo. 

I' ^ amor, e portanto, prodigalidade e sacrifício. 

E vós deveríeis mostrar como a infinita generosidade 
que vemos no universo, a super-abundante produção 
. ■ de átomos, de astros, de esplendores, de fogos, de espé- 

J cies vivas e de germes, é uma prova da divina origem 

; do todo. Deveríeis mostrar, melhor do que nunca, 

. como toda a vida que se agita no infinito, da mais 

humilde larva à mais remota nebulosa, é sacrifícioI 
sacrifício da parte ao todo, do inferior ao superior. 

^ Toda a Criação, considerada a esta luz, é o anúncio de 

I um sacrifício mais alto, antítese e figura a um tempo 

daquela Redenção na qual o todo se imolou pela parte, 
L 0 superior pelo inferior. 

Í No plano e no caminho do universo outra lei se 
reconhece: a da ascensão. Perene ascensão do inerte 
I ao vivo, do vivo ao espiritual, do espiritual ao divino. 

. Da árvore que faz ascender ao céu e ao sol as moléculas 

i mortas que jaziam na obscuridade da terra e as trans- 

J forma em folhas vivas e em flores esplêndidas até ao 

homem que, não contente com levantar colunas e torres, 

I eleva a sua própria alma à contemplação da ideia, à 

i fruição do êxtase, à imitação do perfeito e dó eterno, 

; tudo na imensidade do real aspira à ascensão, anseia 
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levantar-se, projecta-se penosa, mas invencivelmente, 
para aquele firmamento material ou espiritual onde só 
pode acalmar-se, porque naquela altura teve origem e 
nela revê a sua pátria. O movimento alternado de 
todas as criaturas, do corpúsculo que vaga sobre as 
águas mortas ao Santo em oraçao é apenas um regresso: 
regresso ao lar, à fonte original. Todos nós, do átomo 
ao génio, não somos senão romeiros e caminhantes que 
regressara e procuram como cegos, na obscuridade e na 
luz, com pertinaz ansiedade, os degraus da escada. Tudo 
desceu do alto e tudo aspira e anseia por voltar ao alto, 
Retorno da matéria ao espírito, da morte á vida, do pe¬ 
cado à inocência, dos brutos à humanidade, do homem 
a Deus. 

Eis a misteriosa e jubilosa lei do universo, a lei 
que, associada às outras, deveríeis fixar com os raios 
irrefutáveis da verdade no espírito obscurecido dos 
homens. Do mesmo modo que os historiadores devera 
ser os profetas do passado, deveríeis vós tornar-vos 
profetas do çterno, os primeiros comentadores da pri¬ 
meira Revelação. 

Muito vos peço porque muito vos amo, porque muito 
podeis e deveis fazer para a ressurreição do divino ao 
homem, quer dizer, para a salvação comum antes e 
depois da morte. Nas minhas comovidas palavras há 
só escassos indícios daquilo que de vós espera a Cris¬ 
tandade; mas com o vosso saber e o vosso querer pode¬ 


^ 203 ~ 

reis volvê-los em cataratas de luz, em torrentes de amor 
coruscante, 

Também a vós, homens de ciência, dirijo o apelo 
para a gesta derradeira que trará a vitória às razões da 
vida sobre os prenúncios de morte. Salvai, se quereis 
salvar- vos. Não espereis que os homens compreendam 
as vossas responsabilidades e vos derrubem dos assen¬ 
tos da fama para os abismos do esquecimento. Tam¬ 
bém os vossos poderosos predecessores, os feiticeiros 
das sociedades primitivas, conheceram sorte idêntica: 
os povos passam fàcilmente do respeito ao desprezo. 
Se grandes foram as vossas culpas, maiores serão 
ainda o dom e o benefício da vossa aliança com Deus. 

Diante de vós—sob o aspecto meramente humano— 
não sou mais do que um leitor paciente e impaciente 
das vossas especulações, Mas tenho comigo, cá dentro, 
a meu lado, um Mestre que sabe o que vós não sabeis, 
que tudo sabe porque tudo fez, que nada esquece e a 
ninguém engana, um Senhor que quer o engrandeci¬ 
mento e a transfiguração de todos os Seus filhos e até 
de vós, que por vezes O escarneceis e amiúde O igno¬ 
rais, Em nome d’Ele vos falo, em nome do Seu perdão 
vos perdoo, no seu Amor vos amo. Escutai-me, antes 
que seja demasiado tarde. Ajudai-me a deter a tor¬ 
menta prestes a investir o género humano e a dis¬ 
persá-lo. 

Uma só coisa vos peço, coisa que só a vós posso 


pedir: de imitadores de Satanaz fazei-vos reveladores 
de Deus. S. Lucas, que era médico, fez-se Apóstolo; 
Pascal, que era físico, passou a ser apologeta; Newton, 
que era matemático, fez-se comentador do Apocalipse; 
Swedenborg, naturalista, transformou-se em profeta da 
divindade imanente na Criação. Segui estes exemplos. 
Sede igualmente os reveladores dos mistérios depostos, 
mas não sepultados, na ordem sensível; fazei ver, sob 
as vestes efémeras do cosmo, os traços amorosos do 
trino, eterno Autor. Não vos imponho uma abdicação, 
prometo- vos uma promoção que será para vós alegria e 
glória. Mergulhar uma alma nos fulgores da verdade 
eterna é empresa mais maravilhosa do que inventar 
mais uma máquina, para lucro e tormento dos homens. 
Também vós-basta querô-lo — podeis alcançar esta 
felicidade sem par. Que a minha súplica não seja vã, 
nem o meu empenho escarnecido. Meu coração ulce¬ 
rado consola-se nesta esperança que por virtude vossa 
deveria tornar-se certeza. 

Disse que vos amava, apesar dos vossos pecados. 
Mais VOS amarei, porém, quando puder chamar-vos não 
só filhos na vontade do Pai, mas irmãos na obra reden¬ 
tora de Cristo. 


Celestino VI, Papa 

Servo do3 Servos de Deus, 




Meus irmãos, 


não vos dou 6st6 noiiifi por simples forma¬ 
lidade mas para me fortalecer na filiação comum, na 
paternidade que nos une. Se não reconheceis em mim 
0 vigário de Cristo, sabeis decerto que me esforço por 
ser discípulo de Cristo, como sei que vós procurais 
sê-lo. Somos irmãos no Seu nome e no Seu espírito, a 
despeito das doutrinas e das suspeições que nos sepa¬ 
raram, Se nos dividem teologias e tradições, o Evan¬ 
gelho e a Cruz unem-nos. E eu não quero falar-vos 
de dogmas e de cânones, mas de unidade e fraterni¬ 
dade. Deveis escutar-me. Conjuro cada um de vós a 
escutar-me, seja qual. for a sua igreja e o seu credo. 
Não vejais em mim o Papa de Romaj vede apenas, 
hoje, um cristão encanecido que chora, um discípulo de 
Cristo que gostaria de rezar e esperar na companhia 
de todos vós. 

Esqueçamos,.: ao menos nesta hora cintilante de 




advertências e de ameaças, os nossos contrastes e os 
nossos erros. A hora não é para denúncias e sermões, 
menos ainda para invectivas e imprecações. Que os 
mortos discutam com os mortos. Nós estamos vivos no 
meio de turbas de mortos-vivos, e todos queremos que 
0 Cristianismo seja vida nova para todos. Hoje não 
vejo em vós heréticos nem cismáticos, heterodoxos nem 
dissidentes; vejo apenas os filhos dispersos do mesmo 
Pai que é o meu, os fiéis daquela Igreja indivisível, 
muito mais numerosa e generosa de que todas as nossas 
igrejas juntas. Nesta igreja invisível, na qual Cristo é 
Sacerdote e Rei, segundo a ordem de Melchísedech, 
sinto-vos. tão perto do coração como os que se compri¬ 
mem a meu lado. 

A separação íoi culpa manifesta aos olhos de Deus, 
mas essa culpa não íoi toda Vossa. Talvez tivésseis 
sido induzidos—embora nem sempre justiíicadaraente— 
a separar-nos de Roma não só pelos vossos erros, mas 
também pelos nossos. Nem sempre o esplendor do 
Espírito-Santo logrou vencer a espessura da argila 
humana, que assim ofereceu pretextos ao vosso desdém, 
ao vosso orgulho, à vossa rebeldia, 

Deixemos, pois, ao exame dos polemistas as aljavas 
cheias, até de mais, de frechas ferrugentas. Lamente¬ 
mos juntos os erros de ambos, ergamos juntos as espe¬ 
ranças comuns, trabalhemos juntos na obra comum. 
Os cristãos iludem-se, julgando ter dividido , entre eles, 
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aucificado. Porém o divino cadáver, nu, jaa no meio 
de nós, chagado mas intacto, ensanguentado mas ainda 
tepido despregado do lenho mas sempre pregado na 
crua da nossa vida, Aquele cadáver que tem só as 
aparências da morte espera ressurgir de novo. Espera de 
todos nós a Sua ressurreição nos corações e no mundo. 

Meus irmáos, irmãos no amor e no desejo de Cristo, 
vos vedes, sabeis, compreendeis a encruailhada pára a 
qual a loucura universal arrastou a íamilia hi.m.v; 
Ouvimos com os nossos ouvidos o Iragor arripiante do 
penflltimo ultimato. Não se dirige a um povo mais do 
que a outro, a uma só fé, a uma só igreja, a uma só 
comunidade. É um ultimato horrendo e perentório 
dirigido a todas as nações e a todas as confissões. 
E 0 dilema da vida ou da morte, a escolk entre a 
Arca insubmersa do Evangelho e os furiosos sorvedou¬ 
ros do extermínio final. Somos quase náufragos que 
agitam os farrapos de uma bandeira do’cimo de esco¬ 
lhos batidos pelas vagas. Somos pilotos que apertam 
ainda o leme nos dedos trémulos e débeis, mas perdem 
0 governo da nau. O drama do mundo atingiu o auge: 
está em nós fazer que o drama não conclua na heca¬ 
tombe da catástrofe, antes se redima no esplendor da 
purificação. Há séculos que na‘história dos homens 
está latente um drama semelhante. Hoje, porém, acor¬ 
dámos para a última glória. O sumo criador não pode 
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conceder-nos outra moratória. É mister ressuscitar ou 
acabar de morrer. 

Mas nâo M esperança de ressurreição íora da íé 
no Ressurgido. Vigiamos bem o sepulcro, mas o sepul¬ 
cro está vazio, e em vão erguemos os olbos ao céu, 
ainda toldado pelas nuvens negras dos recentes e pre¬ 
sentes castigos. Cristo está entre nós, sempre vivo no 
Seu sangue e na Sua carne, mas como um intruso incó¬ 
modo, peregrino que ninguém ouve e de quem todos 
procuram desembaraçar-se, porque as nossas estalagens, 
como em Belém, estão cheias de gente gorda e soberba 
que O despreza. Muitos repetem as Suas palavras, 
mas como a criança repete o som da fala materna sem 
lhe entender o sentido: são palavras pronunciadas, gri¬ 
tadas, escritas, mas que raro se concretizam em actos e 
se revelam no segundo nascimento da alma. Se eíecti- 
vamente queremos que o Ressurgido ressurja em nós, 
é necessário fazer nossas, em todas as pulsações do 
coração, as invocações da sequência que ajoelhados 
cantamos na manhã de Pentecostes : 

Lava quod est sordidum, 
riga quod est aridum, 
rege quod est devium, 
fove quod est lan^uidum 
flecte quod est rigidum, 
sana quod est saucium. 
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O dia da ira só poderá ser afastado pelo dia da 
purificação. Mas não há purificação possível senão na 
fornalha da caridade. E eu dirijo-me ao fogo do vosso 
coração mais do que ao lume do vosso intelecto. 

Compreendeis agora porque vos chamo às fileiras 
também a vós, cristãos separados de Pedro, mas nâo 
separados nem separáveis do Mestre de Pedro. A casa 
arde e desmorona-se, os homens a nós confiados agoni¬ 
zam nos escombros, a íé vacila, a esperança languesce, 
a caridade retrocede, e nós havemos de continuar a 
olhar-nos de sobrecenho carregado, a fazer guerrilhas 
de livros e escaramuças de fórmulas, a cultivar, suspei¬ 
tar e repetir anátemas? Os exércitos dos ciclopes do 
erro e dos titãs da força cercaram a Cristandade por 
todos os lados; e havemos nós de continuar a fazer de 
escoltas imóveis às cancelas dos redis dispersos e amea¬ 
çados? 

Eu não sou ò mais velho, sou o mais antigo dos 
pastores; a mim cabe dar o exemplo. Peço-vos, pelo 
coração de Cristo: escutai o meu clamor; fazei que o 
meu toque de clarim nâo vá ecoar apenas nas dunas 
dos desertos, Se ainda é cedo demais para juntos 
gozarmos do júbilo da unidade reconquistada, aceitai 
ao menos um pacto de aliança contra o adversário 
comum, contra a imensa angústia que mortifica todos 
os nossos filhos. Façamos uma Liga Sagrada, nâo já 
para contingências temporais, mas para fins eternos; 
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façamos uma Santa Aliança não já para conservar os 
poderes seculares mas para a conquista espiritual. 

Embora a abdicação temporária pareça, a alguns 
de vós, suplício dos espíritos, pensai no martírio dos 
que sofrem por ainda não conhecerem Cristo, na angús¬ 
tia dos que sofrem por não saberem viver em Cristo, na 
maldição dos que fazem sofrer por estarem afastados de 
Cristo. Pensando em tanta desgraça, todas as dúvidas 
e todo 0 orgulho deveriam desfazer-se como uma teia 
de neblina ao primeiro raiar do sol. 

A união de todos os cristãos é querida por Deus, 
e se Deus a quer, temos de reconqüistá-la cedo ou 
tarde. Entre as dores que mais atrozraente me tres¬ 
passam, uma das mais atrozes é a ideia de que o 
exército de Cristo está pulverizado. Se um ímpeto 
desesperado de aíecto, se um trasbordar de‘ angústia 
abrasadora bastava para vos unir, creio que já há 
muito estaríeis todos junto de mim, chorando na ale¬ 
gria da paz recuperada. Esse dia de júbilo inaudito 
talvez esteja longe, talvez próximo: fosse eu digno de 
me fazer ouvir por Deus, estaria iminente. Cada um 
de vós foi redimido por uma gota. do sangue de Jesus; 
por isso Lhe tenho pedido e peço o regresso de cada 
um de vós com uma lágrima do meu pranto. 

Conheceis, pela leitura das vossas próprias histó¬ 
rias, os efeitos lamentáveis da separação. Quisestes 
refutar a supremacia de um chefe espiritual e, em mais 
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de um país, tivestes de sujeitar-vos à supremacia pro- 
íana do poder civil. A minha Igreja, deaarreigada e 
dizimada, tornou-se mais indefesa perante os abusos 
do poder temporal, e teve de pagar um equivoco patro- 

cínio com vínculos de servidão. 

A secular insistência das cisões e das heresias 
obiigaram a Igreja de Roma a encerrar-se em limites 
cada vez mais rígidos e intransponíveis de fórmulas 
teológicas e de éditos disciplinares que, visando a tor¬ 
nar mais difíceis as evasões e as deserções, reduziraín 
a liberdade de que gozavam os cristãos dos primeiros 
séculos. Desta liberdade diminuída, que é um dos vossos 
aiguraentos de acusação, sois vós os primeiros autores. 

No Oriente cristão assistimos a um pulular contí¬ 
nuo de seitas, heréticas até ao delírio e ao crime; no 
Ocidente, verificamos uma perpétua fragmentação em 
congregações e confissões que permitiu que todas as vai¬ 
dades e todas as aberrações se constituíssem em comuni¬ 
dades por vezes escassas, e cada vez mais afastadas dos 
fundamentos da verdade revelada. Houve quem procla¬ 
masse «cristianismos novos»: os profetas de espúrios con- 
ventículos que ofereciam como bebida de salvação Infu¬ 
sões turvas de deismo baíiento e de cientismo ridículo. 

A separação teve um efeito ainda mais pernicioso 
e vergonhoso: tornou menos decidida e menos frutuosa 
a nossa obra de conquista entre os não-cristãos. Que 
devem pensar, com efeító, os desejados prosélitos, de 





uma religião que embora reconhecendo o mesmo Deus 
e 0 mesmo Livro, lhes é apresentada por missionários 
que não • têm idêntico magistério e idêntica autori¬ 
dade? E pensai, irmãos, que os homens só podem 
salvar-se quando todos, até ao último, tiverem sido 
renovados pela água de João, pelo pão de Cristo e pelo 
fogo do Espírito-Santo. 

Enorme e pavorosa é, pois, a nossa responsabili¬ 
dade perante o género humano e mais ainda perante 
Deus, que nos pedirá contas da nossa dispersão. 

Ele entregou-nos uma seara única e nós desmem¬ 
brámos em bandos hostis a companha, já de si escassa, 
dos ceifeiros. 

Perante as necessidades actuais e as ameaças pró¬ 
ximas, façamos pelo menos uma trégua de Deus que 
permita uma aliança e prepare a unidade. Ponhamos 
de parte o que divide e desagrega; congreguemo-nos 
em volta dos pontos centrais da possível e desejável 
concórdia. Três são estes pontos que nenhum de vós 
poderá repudiar: Cristo é Deus; Cristo redimiu os 
homens; a mensagem de Cristo é doutrina de írater- 
■'~1íídâdiL_5oi^ a ferocidade, de humildade contra a 
soberba, de amoíTcontm-o. ódio, Eis as colunas mes¬ 
tras que todos vós aceitais e sobre as quais podemos 
erguer os princípios de um acordo sincero e de uma 
obra comum. Diante destas colunas de uma fé divina- 
mente ecuménica, as divergências doutrinais que nos 



dividiram são apenas escolhos e empecilhos na estrada 
longa e áspera da unidade futura. 

Virá um dia a hora dós teólogos e dos historiadores. 
Esta é a hora dos apóstolos e dos irmãos. Hoje, para 
além e por cima de tudo, a caridade é uma necessidade 
e um dever. Caridade para os extraviados e endemo¬ 
ninhados, para os vencedores e os vencidos—piedade 
entre nós que confiamos na mesma Providência e sofre¬ 
mos da mesma ausência. 

Nós, católicos, estamos certos de pertencer à única 
Igreja legítima, mas sentimos que não será verdadeira- 
mente universal enquanto vós faltardes, que não será 
triunfante enquanto não regressardes à pedra de Pedro. 
Tendes necessidade de nós, mas também temos neces¬ 
sidade de vós, da vossa força, da vossa ciência, da vossa, 
familiaridade com as divinas palavras, da vossa fraterna 
operosidade. 

Também entre vós—sei-o eu e sabe-o o mundo— 
há almas ardentes e veementes na fidelidade a Cristo, 
almas que flamejam na esfera do Evangelho, almas que 
só no Salvador buscam a salvação, almas que aspiram 
à santidade e dela se avizinham. 

Conto com estas almas de chama para queimar o 
diafragma que nos divide, para resolver o drama em 
imenso coral de cristã e humana vitória. Aos sacer¬ 
dotes de Cristo que gemem e esperam em todas as igre¬ 
jas cristãs da terra, espero fazer chegar o meu gemido 





e a roinha osperança, Em todas as igrejas houve már¬ 
tires da fé, em nome do seu sangue vos peço que vos 
reconheçais irmãos no mesmo sangue, redimidos pelo 
mesmo sangue, unidos na vontade de fazer cessar para 
sempre o derramamento de sangue humano, 

. Não sou eu. Pontífice máximo da Igreja de Roma, 
que vos fala e suplica. É o próprio Deus que se vale 
da minha palayra para vos convocar, como um músico 
de génio se vale da tripa mais vil para comunicar as 
harmonias que amolecem os corações. Estarei convosco, 

0 primeiro entre os capitães do meu exército e o último 
entre os veteranos do infinito exército de Deus que reu¬ 
nirá sob a insígnia do Filho a Igreja visível e a invisí- 
vel. Para que este exército imenso se reuna e vença, 
estou disposto a . todos os sacrifícios, pronto a dar a 
própria vida. 

Com todas as veras da minha humana fraqueza, 
toda a esperança que jorra do universal desespero, 
imploro à Trindade qne vos inspire a escutar-me e a 
atender-me. Nao cessarei de vos bater à porta até que 
a.mao já nâo possa bater nem a voz chamar mais, 

A todos os qne ouvirem e responderem desde já 
emo, com o suspiro da alma ansiosa, a minha bençjo, 

íraternalmente paterna. 


Celestino VI, Papa 

Servo dos Servos de Deus. 




Meus filhos, 
meus irmãos, 


H muito tempo que desejo dirigir-me a 
vós. Chegou, no fim dos meus dias, a hora de falar- 
-vos, de íalar-vos como nenhum Papa ainda vos falou. 

Refutastes e regeitastes o meu Deus, e todavia não 
sow capaz de odiar-vos. Sinto era mim a certeza de 
que entre a Igreja de Cristo e o povo escolhido por 
Cristo há um misterioso liame que nenhuma espada 
poderá cortar. Deus quis unir-nos com aqueles lumi¬ 
nosos laços que se chamam Maria e Pedro, Paulo e 
Joâo. Não podeis renegá-los, porque foram do vosso 
sangue; nós, que os amamos, não podemos esquecer 
que foram judeus. 

Um dos nossos povos tem’de acabar por vencer. 
Ou vós conseguis irradiar o Cristianismo da face da 
terra, ,ou vos tornareis um dia os cristãos da última 
vigília como já o fostes da primeira. E porque cremos 
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que a Igreja fundada sobre a pedra de Pedro nâo cairá 
jamais, nós, filhos adotivos, esperamos com impaciência 
a vinda dos filhos primogénitos da Promessa. Estais 
espalhados por todos os caminhos do mundo para fugir¬ 
des aos vossos tiranos e perseguidores, mas náo podeis 
fugir para sempre de Cristo, o mais amoroso dos tira¬ 
nos, 0 mais tenaz dos perseguidores. Se Cristo, por um 
mistério inconcebível da Sua pobreza, tivesse necessi¬ 
dade de alguém, creio que teria fome de vós, das vossas 
almas, do vosso amor. 

Não foi Ele descendente, na Sua carne humana, de 
Abraão e David? Náo nasceu como vós sob a lei de 
Moisés? Não foi a Judeia a mãe que Lhe deu o leite 
do seu seio? Não foram judeus os primeiros que O 
escutaram, O seguiram e n’Ele acreditaram? Viviam 
naquele tempo sobre a terra centenas de povos, e Cristo 
poderia ter escolhido qualquer deles como Seu próprio; 
mas Ele amava os infelizes, os desprezados, os perse¬ 
guidos, os oprimidos, e por isso quis nascer entre os 
Judeus, porque o vosso povo era então o mais infeliz e 
desprezado, oprimido pelos estrangeiros, mais injuriado 
e odiado do que qualquer outro. 

A Sua vida terrestre, se bem a considerardes, foi 
a repetição da vida da vossa raça. O Antigo Testa¬ 
mento está cheio das «figuras)^ de Cristo, mas toda a 
vossa história é uma «figura» da história de Cristo, 
profecia em acto das Suas vicissitudes •terrenas. 
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Nasceu entre animais e pastores, da mesma forma 
que 0 vosso povo surgiu com Abraão, pastor de homens 
e de gado. 

Foi adorado pelos estrangeiros, isto é, pelos Magos, 
desde o princípio, assim como vós tivestes como pri¬ 
meiro pai a Abraão, o Caldeu, como primeiro legislador 
a Moisés, 0 Egípcio. 

Também Ele teve de procurar refúgio no Egipto, 
como Abraão e Jacob. 

Também Ele foi exilado, como vós o fostes na Babi¬ 
lónia: mas vós regressastes à terra de Canaã e Ele vol¬ 
tou à Palestina. 

Também Ele viveu quarenta dias no deserto, e já vos¬ 
sos pais, depois do êxodo, tinham vivido quarenta anos no 
deserto, tentados pelos ídolos, como Ele por Satanaz. 

A Moisés foi entregue a Lei numa sebe, isto é, no 
meio de arbustos eriçados de espinhos. Jesus, por ter 
sido portador de uma Lei nova, foi coroado por esses 
mesmos espinhos. 

Satanaz ofereceu a Jesus todos os reinos da terra, 
e vós sonhastes, mesmo nas horas mais vis da servidão, 
ver todas as nações sujeitas ao cetro de David. 

Cristo nunca teve casa sua—nem'sequer uma 
pedra onde pousar a cabeça—e vós, como Ele, há mi¬ 
lénios que não tendes pátria certa, andastes sempre 
errantes, exilados e nômadas, tivestes de matar a fome 
às mesas de estrangeiros. 





Sonhastes sempre em restaurar a monarquia de 
David—com os Macabeus, os Herodianos, Bar Cashebá 
- e Ele, 0 descendente de David, foi crucificado, assim 
rezava a inscrição, como Rei dos Judeus. 

■ As Suas vestes íoram repartidas como o vosso reino 
foi despedaçado desde a morte de Salomão e mais tarde 
dividido era tetrarquias; os Seus discípulos dispersa¬ 
ram-se por todos os países, como vossos pais tinham 
feito na Diáspora. 

O vosso povo, enfim, foi, como CristOj sinal de con¬ 
tradição; como Ele, foi trespassado, como Ele, soube 
sempre ressurgir. 

Não podeis negar esta misteriosa e todavia mani¬ 
festa conformidade; testemunhada pelos vossos próprios 
Livros. Se a Igreja cristã é o Corpo Místico de Cristo, 

0 vosso povo, antes do Advento, foi o Corpo Profético 
de Cristo. Os laços são inumeráveis e ainda visíveis. 

Caifás e Judas foram os primeiros deicidas, mas não 
teriam talvez aceitado por obediência aquele horrível 
peso pelo facto de Cristo ter descido para ser sacrifi¬ 
cado e por Ele mesmo querer ser imolado? 

Não compreendestes que Ele não permitiu que | 

I' 

mãos judaicas se maculassem com o Seu sangue? Quis t, 

ser pregado ao lenho por mãos estrangeiras, para que I 

ao menos as vossas mãos, já que não a vossa cabeça, , [ 

ficassem limpas. Lembrai-vos de que Ele chorou só I 

uma vez, e essa vez foi quando pensou na ruína pró- I 


t Jerusalém, da vossa Cidade Santa, que para 

I nós é também santa. Também hoje nos encontramos 

^ í unidos no pranto. Judeus e Cristãos, naquela mesma 

I Jerusalém. Vós chorais todos os dias, mesmo agora, 

I velho muro que já não encerra o Santo 

j dos Santos nem a ara do Altíssimo. Os cristãos, não 

longe de vós, choram sobre um sepulcro vazio; e nem 
sequer podemos chamar nossas às pedras daquele 
sepulcro, 

Esta fraternidade nas lágrimas não vos fala ao 
coração? Penso que os cristãos poderiam vir a chorar 
^ convosco sob o velho muro do Templo—daquele Tem- 

I pio em que Cristo disputou com os doutores e expul- 

. sou os vendil^es—e que vós poderíeis vir, deveríeis 

! vir conosco, chorar sobre o túmulo do Crucificado, ale- 

^ grar-vos conosco pela-Ressurreição. 

Porque não escutais já, hoje, o convite deste velho 
Pontífice que vos ama apesar dos vossos pecados e dos 
ív vossos erros, como vos amou e ama o vosso Deus que é 

também o nosso Deus? Que muro de gelo, que véu de 
nevoeiro vos separa de nós? Entrai nas nossas igrejas 
e ouvireis cantar os vossos salmos, mais dolorosos e 
jubilosos. Ouvir-nos-eis pronunciar, com devota ale- 
gria,. as palavras da língua dos vossos pais: hossam, 
aleluia, amen. Abri os nossos agiógrafos e vereis que 
os VOSSOS'mais famosos Patriarcas, Profetas e Reis são 
contados e venerados entre os nossos Santos.' 
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Não quisestes reconiiecer como Messias a Jesus de j 
Nazaré, e todavia fostes vós que zelosamente conser» 
vastes e difundistes, entre todas as gentes, os livros 
onde estão registadas, ponto por ponto, as profecias da 
Sua vinda e do Seu fim. 

Os vossos pais quiseram a Sua morte, mas assis* 
tiram também à Sua ressurreição: as quinhentas teste¬ 
munhas de que fala S. Paulo eram certamente judeus. 

Que sortilégios, pois, vos dividem de nós ? Não se lêem, 
por acaso, no vosso Talmude, preceitos de bondade e 
caridade que poderiam figurar no Evangelho? Não vie¬ 
ram tantos de vós, de S. Paulo de Tarso ao Rabino-Mor 
de Roma, a reconhecer em Jesus o Filho de Deus? 

Porque, pois, demorais e recalcitrais? Talvez por t 

causa da penosa lembrança das perseguições que em ( 

todos os séculos, mesmo no nosso, ensanguentaram e ^ 

queimaram as vossas casas, envileceram e feriram os 
vossos espíritos? 

Vós sabeis que eu condenei essas perseguições, 
sofri com elas, procurei evitá-las e aliviá-las. Sabeis 
que muitos dos meus predecessores vos defenderam, 
vos abrigaram, vos confiaram a própria vida. Mas 
heis-de recordar-vos também de que fostes perseguidos 
>“6 atrozmente perseguidos - ainda antes de Cristo, 
pelos Egípcios e pelos Assírios, pelos Selêucidas da 
Síria e os Ptolomeus do Egipto. 

Não foram massacrados os melhores de vós pelo 


vosso rei Janeu, pelo vosso rei Herodes? Muitos males 
tivestes de sofrer também dos povos cristãos; mas não 
fostes igualmente perseguidos pelos mesmos Impera¬ 
dores que condenavam cristãos, e mais tarde, na Ará¬ 
bia, por Maíoma? E hoje, como sabeis, os vossos per¬ 
seguidores não são os cristãos, mas os próprios inimigos 
do Cristianismo, que não podem perdoar-vos o terdes 
visto nascer entre vós a nossa fé e a nossa Igreja. 
Os vossos inimigos, hoje, são os nossos inimigos. Por¬ 
que não vos unis a nós na comunhão do martírio, como 
já estamos unidos no duplo pranto de Jerusalém? Sei 
que também os cristãos vos bateram e torturaram. Mas 
não fostes vós, na Cidade-Santa, os primeiros persegui¬ 
dores dos cristãos? Não foram pedras judaicas as que 
lapidaram o nosso primeiro mártir? Porque não reco¬ 
lheis essas pedras para com elas construir um marco 
de reconciliação? 

Aborreço e condeno todas as perseguições, parti¬ 
cularmente a do povo escolhido por Cristo. Mas não 
pensais que elas poderiam constituir mais um sinal da 
vossa misteriosa conformidade com Cristo? Cristo foi 
perseguido nos Seus primeiros e nos Seus liltimos anos; 
a Igreja foi e é perseguida como Ele. Se vós, como 
povo, sois feitos à imagem e semelhança de Cristo, ten¬ 
des de ser batidos, insultados e crucificados â Sua 
semelhança. E não será a perseguição um apelo contí¬ 
nuo do Eterno ao vosso destino de eternos vagamundos? 
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Começastes como peregrinos entre as gentes e como 
peregrinos tendes de viver, sempre a caminho, A nô¬ 
madas como vós são vedadas longas estadias. Kão é 
para vós o hic mambimis optime. Jesus repreendeu 
duramente a Pedro por ele querer levantar tendas no 
monte da Transfiguração. 

Tendes de andar por toda a terra, mas não podeis 
nem deveis demorar-vos muito. Mal traís esta vossa 
vocação, este divino fadário, sois castigados; e para vos 
castigar, Deus serve-se da inveja e do ódio dos povos 
sedentários. Por detrás de vós estão sempre as espa¬ 
das flamejantes dos Querubins do Eden, diante de vós 
está sempre a coluna que vos guia para uma Terra 
Prometida, que só por um momento será vossa. 

Esta condenação à vagabundagem perpétua é a 
vossa miséria, mas é também a vossa grandeza. Eia 
prova que o vosso inquieto espírito busca sem detença 
nem repouso a única pátria vossa, que ainda não sou¬ 
bestes alcançar. E quem vos diz que esta pátria segura 
e estável não é a Igreja de Cristo? Eu vos digo que 
não deixareis de caminhar enquanto não entrardes na 
casa do vosso Filho maior, enquanto não reconhecerdes 
na vítima de Caifaz o Messias verdadeiro que há tantas 
semanas de séculos esperais. 

Não compreendeis que o povo hebreu se encontra 
prefigurado no Filho Pródigo e que aguardamos iinpa- 
cientemente 0 vosso regresso para vos festejar, para 
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matar o bezerro gordo da parábola, que é, em outra forma, 
0 bezerro de oiro do deserto ? Eu vos prometo, em nome 
do Pai comum, acolher-vos como um pai que não tem 
censura nos lábios, mas tem nos olhos lágrimas de ale¬ 
gria. Voltaremos a ler juntos as palavras do vosso 
Paulo, naquele passo em que de vós fala aos Romanos : 
«Porque, se o repúdio deles foi reconciliação do mundo, 
abraçá-los de novo que será senão um tornar da morte à' 
vida? (Romanos, xi, 15). Sabemos, sim, que sois 0 povo 
deicida, Mas se 0 pecado—isto é, odiar e matar—está, 
como penso de acordo com os santos, na repetição do' 
deicídio, que povo há que não seja deicida? Tendes 
manchas de toda a espécie, estais carregados de culpas, 
mas que povo há aí que não tenha culpas e vergonhas 
semelhantes às vossas, que tenha 0 direito de vos arre¬ 
messar a primeira pedra? 

Muitas vezes abandonastes e contristastes 0 Deus 
dós vossos pais; mas 0 vosso era um Deus único e ciu¬ 
mento: aos pagãos, que tinham cem divindades, era 
muito mais fácil ser fieis. Apesar de tudo, não fostes' 
infiéis ao espirito: no vosso perene exílio, duas coisas 
levastes convosco, as que mais fàcilmente podem levar 
consigo os fugitivos: 0 oiro e 0 Livro. Os vossos alfor¬ 
ges estavam pejados de oiro cunhado, mas lá ia também 
0 Livro da Lei do Padre, da profecia do Filho.- Este 
contrapeso será lançado a vosso crédito no dia da conta 
e da medida. 








r 
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Mas nada disto bastará para vos salvar, se antes nâo 
deixardes o oiro, juntando ao Livro da Lei o Livro do 
Amor., Há ainda demasiado orgulho nos vossos cora¬ 
ções,* demasiado apetite de domínio na vossa índole. 
Praticais a beneficência mas ainda vos nâo deixastes 
vencer pelo espírito da caridade; sois fieis à família e 
à tribo, mas ainda estais longe da fraternidade uni¬ 
versal, conheceis o orgulho e a matéria mas ainda não 
conheceis a humildade. 

Náo compreendestes que desde que Jesus encerrou 
a grande idade messiânica que foi a vossa grande idade, 
nâo voltastes a dar ao mundo um profeta comparável 
aos que iluminaram os filhos da Antiga Aliança ? Matas¬ 
tes em Cristo a poesia, e desde esse dia fostes abando¬ 
nados pela inspiração da mais alta poesia. 

Desde S. Paulo, fulminado pelo relâmpago e pela 
V02 de Cristo, nâo existiu entre vós quem soubesse falar 
â alma de todos os homens, dos últimos pináculos do 
sublime. Esta retrocessâo na esfera, do espírito foi uma 
das formas do vosso castigo, talvez da vossa' expiação. 
Falastes, escrevestes, ensinastes: mas, desde a morte 
de João, deixastes de ser archotes sobre o mundo. Gs 
poetas e profetas que depois vieram, embora arden¬ 
tes e argutos, não atingiram a grandeza de David e de 
Salpm^ de Job e de Isaías, Tudo o que, no mundo da 
arte, transcende a medida comum, deixou de ser hebraico 
para ser cristão. O facto de a grande poesia, que é sinal 
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da presença do Eterno, se ter afastado de vós deveria 
,fazer-vos reflectir: é esta, a meus olhos, o castigo mais 
grave que vos foi infligido depois da Crucifixão. 

Podereis, todavia, reentrar na posse da vossa pro¬ 
genitura se aceitardes fazer parte da família de Cristo. 

Antes de as oferecer aos outros, Ele vos ofereceu 
as pérolas de grande preço: vós não vos dignastes incli¬ 
nar-vos para as recolherdes. 

Pede-se-vos agora um ■ grande acto de humildade 
que cancele 0 pecado do vosso orgulho.; pede-se-vOs o 
acto de renúncia ao vosso domínio e-ao vosso tesouro. 

Se quiserdes ser pobres cora Cristo, nus como Cristo, 
perdoados e felizes em Cristo, todas as culpas, até as 
mais terriveis, vos serão canceladas e esquecidas. Mas 
não antes. 

Estamos no limiar de uma nova plenitude dos tem¬ 
pos, Dois mil anos antes de Cristo, Abraão, o caldeu, 
deixou Ur e os seus ídolos. Dois mil anos depois de 
Cristo, se é verdadeira alei de que a cruz é o centro da 
história, deverá realizar-se em Israel um bem diverso 
êxodo. A vossa reintegração no reino da promessa é 
necessária, improrrogável, invocada e aguardada. Por 
que esperais para acatar este chamamento que poderá 
ser 0 último? 

Ficou-vos, da primeira divina escolha, pelo menos 
um sinal. Sois sempre, em todas as formas e vontades 
da vossa maneifa de ser, o povo dos extremos. 


1 
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Se um de vós procura â riqueza, consegue tornar-se 
rei dos bancos e credor de reis. Mas, quando é pobre, 
como os Israelitas que pululam nas judiarias e nas 
aldeias do Oriente europeu, é o próprio retrato da 
.pobreza. Os vossos talmudistas e cabalistas anatomi- 
.zam até ao infinito a letra da lei, mas surgem também 
■no meio de vós os místicos da pura essência, os extá¬ 
ticos da razão, os ébrios da divindade intelectual. Flo¬ 
rescem no meio de vós os mais rígidos cultores da tra¬ 
dição e os mais fanáticos pregadores da revolução; os 
que corroem até às raízes a ordem do pensamento cons¬ 
tituído e os que elevam até ao céu cristalino os raonó- 
litos matemáticos da inteligência. 

Eu penso por isso que o Cristianismocom os seus 
divinos paradoxos, com a repugnância pelos tíbios, os 
compromissos e as meias-medidas-está feito para vós. 
E vós fostes feitos para o Cristianismo como os rios, 
mesmo os mais^ caudalosos, são destinados a precipi- 
tar-se no Oceano. A Cruz não se divide; mas quando 
tiverdes beijado e abraçado a Cruz, o Gólgota não será 
já separação, mas cume do nosso reencontro. Homens 
bá que para conquistarem a plenitude da revelação 
divina precisam de pecados e delitos; vós necessitas¬ 
tes talvez de matar Deus para reconquistá-Lo através 
do Seu e do vosso suplício. Talvez que o fim da expia¬ 
ção esteja próximoi oxalá estas minhas palavras, que 
jorram d ^s próprias feridas do meu coração, mais pró¬ 
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ximo 0 tornassem. Socórram-me nesta prece todos os 
santos de Israel, desde Elias até ao Baal Scem. 

Vedes o fosso de morte e a fornalha de fogo em 
que está hoje estendido o género humano. Também 
vós sofrestes, também vós deixastes rios de sangue 
nesta guerra de sobreviventes. Deveríeis compreen¬ 
der que 0 mundo só poderá salvar-se numa superior 
unidade espiritual e que esta unidade só pode conse¬ 
guir-se sob 0 signo do Cristianismo. Por que razão não 
respondeis ao apelo? 

Vós, filhos da promessa, vós que fostes os primei¬ 
ros a ser chamados ao banquete, porque tardais em 
sepultar os vossos mortos, porque quereis ainda pro¬ 
telar a entrada no triclínio que há tantos séculos vos 
espera? Cumpre-vos dar o exemplo: se vós, que vis¬ 
tes nascer Cristo e O ouviste falar nas vossas casas 
e nos vossos campos continuais a repeli-lo, que dirão 
os outros povos, os mais distantes, os mais afastados, 
os mais ignorantes, os que não foram iluminados pela 
Sua irrefragável presença? Que importa se entre os 
vossos maiores houve culpados ? Na genealogia terrena 
de Jesus figuram os nomes de Raab a prostituta, de 
David 0 adúltero, de Salomão o fratricida, mas Ele, comO 
homem, quis reconhecer também por seus aqueles peca¬ 
dores. Com efeito, não veio Ele para tomar sobre si os 
pecados de todos os homens e, portanto, também os 
vossos? Não veio para perdoar aos que O mataram e 
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portanto também aos judeus da Sexta-feira Santa? Não 
saudou com o sagrado nome de amigo aquele que, nas¬ 
cido de vós, depois de O ter vendido, guiou através da 
noite a turba dos que o prenderam? Quando, dizei, 
chegará aos vossos ouvidos o claro canto do galo que 
vos despertará do milenário renegar? 

Escutai a voz deste Papa que vos suplica, era nome 
da Vítima divina, como nenhum papa vos suplicou. 
É voz débil, voz tremente, voz de quem invoca e espera 
uma morte parecida com a do seu Deus. É a voz de 
um sucessor—embora fraco e estéril—daquele Pedro 
de Betsaida que foi circuncidado como vós, que subiu 
ao Templo para a Páscoa, que foi o primeiro a reconhe¬ 
cer no jovem profeta destinado ao suplício dos escravos 
0 Filho do Deus vivo. A minha palavra é apagada e 
balbuciante, todavia ela chama-vos era nome de Pedro, 
em nome de Cristo, em nome de todos os Judeus que 
aceitaram o Seu baptismo e o Seu Evangelho. 

«Escuta Israel»: estas imperiosas palavras que 
abrem a vossa oração cotidiana, eu vo-la repito com a 
mesma boca que recita todos os dias o Credo da Igreja. 
‘Deus me inspira a certeza de que este Credo será por 
vós repetido juntamente com todos nós, juntamente 
comigo que vos espero com paternal impaciência, perto 
do túmulo do Apóstolo. A salvação dos homens está 
também nas vossas mãos. Não desiludais, por amor do 
pranto comum e das comuns desventuras, a minha 
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esperança, que é também a esperança de todos os que 
renasceram em Cristo. A hora do vosso regresso neces¬ 
sário será festejada em toda a Igreja, que em Jerusa¬ 
lém se fundou; será paz e alegria para vós, peregrinos 
perseguidos e chagados, que, finalmente, heis-de ver no 
Sinai e no Tabor uma única montanha de luz. 

Celestino VI, Papa 

Servo dos Servos de Deus, 
























Meus irmãos, 

também vós, embora afastados, diversos e 
divididos, embora renitentes a Cristo e ainda não redi¬ 
midos pela Cruz, sois meus irmãos, irmãos no comum 
destino humano, irmãos na íé naquele divino que de 
muitos modos invocais e adorais. Mas esta fraternidade 
demasiado ' elementar que sinto em mira quente e 
forte, não basta ao meu coração de cristão que deseja¬ 
ria ver todos os homens até ao último, sem exceptuar 
nenhum, unidos em volta do Filho do Homem que por 
todos os homens desceu e morreu. 

Não quero esconder-vos o meu pensamento: reco¬ 
nheço e amo em vós outros tantos irmãos porque desejo 
e espero que um dia-embora só daqui a séculos ou 
milénios -sejais efectivamente nossos irmãos no amor 
pelo Ressuscitado que ressuscita. Eu não vos falo para 
óondenar as religiões em que viveis mas para dispor- 
-vos a aceitar a minha que não só é a única verdadeira 
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mas a única que pode reunir e salvar a humanidade. 
Venho a vós como apóstolo, isto é, como conquistador, 
Nâo amo em vós apenas os que acreditam num Deus 
que tem mil nomes e uma única essência mas os futu¬ 
ros, desejados, esperados cristãos. 

O Evangelho, que para mim é mensagem do abso¬ 
luto é, neste ponto, de uma clareia que não admite 
dúvidas nem fraquezas. «Ide e anunciai a Boa Nova a 
todos os povos» disse Cristo aos seus discípulos. E sendo 
Ele a Verdade em acto e em pessoa, — e a Verdade deve 
ser igual para todos nem pode ser por alguém refu¬ 
tada—, eu vos digo que estais infalivelmente desti¬ 
nados a seguir connosco, a sentar- vos todos ao banquete 
que 0 Filho, em nome do Pai, preparou para todos os 
homens. 

Este discurso vos parecerá loucura e muitos tam¬ 
bém de entre vós se sorrirão dele. Mas não deveis 
esquecer que nós não tememos a loucura porque o pró¬ 
prio fundamento dp Cristianismo é a loucura da Cruz. 
É nosso primeiro dever ser louco perante a sabedoria 
homicida e deicida do mundo, 

Desde os tempos que se seguiram à Ressurreição, 
os nossos Apóstolos dividiram entre si a terra habitada 
para pregar o Evangelho com a palavra e confirmá-lo 
com 0 próprio sangue; Desde então nunca se inter¬ 
rompeu a obra do apostolado; e hoje, não há ilha perdida 
no meio dos mares ou choupana escondida nas flores- 
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tas aonde não tenha chegado a palavra de Cristo. Só a 
palavra, iníelízmente; não ainda a plena^ vitória do seu 
espírito. • 

Não me envergonho de coníessá-lo, porque na ver¬ 
dade pode haver dor mas não vergonha: esta obra foi 
vã quase em toda a parte. Apesar de séculos e séculos 
de pregação, os cristãos são apenas a quarta parte, tal¬ 
vez, do género humano. As três quartas partes dos 
vivos ainda não chegaram a Cristo. Muito se procurou 
fazer, mas pouco se conseguiu. Milhares e milhares de 
infatigáveis missionários sofreram, no meio de vós, 
martírio de espírito e martírio de sangue; dinheiro 
sem conto deram os fieis às inumeráveis sociedades 
que em todas as igrejas cristãs promovem e alimentam 
as missões; todos os meus predecessores incitaram e 
socorreram os portadores do Evangelho. Não obstante, 
muito poucos de vós — se pensarmos nas imensas mul¬ 
tidões que povoam a Asia e a África—vieram para a 
nossa fé. Ainda hoje pelo menos três quartas partes 
■dos homens —isto é, mais de mil e quinhentos milhões 
de almas —vivem sem Cristo. A minha Igreja, por 
exemplo, que sempre tem dado apóstolos impávidos e 
intrépidos, heróicos até à santidade, conseguiu con¬ 
quistar nos países de missão somente a centésima 
parte das almas que por divino direito deveriam ser 
nossas. Depois de tantos séculos de esforço, depois de 
tão, ingente dispêndio de paciência, sofrimento e elo- 
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quência, esta diminuta e custosa colheita de frutos 
deve suscitar em nós sentimentos de vergonha e dor. 
Nós soubemos desprender, de uma enorme floresta, 
poucas folhas apenas; soubemos guardar, nos nossos 
celeiros, escassas espigas somente, rebuscadas com 
muito trabalho num campo sem fim. Também hoje 
centenas de milhões de Hindus, centenas de milhões 
de Budistas, centenas de milhões de Coníucionistas, 
centenas de milhões de Muçulmanos, centenas de mi¬ 
lhões de idólatras ignoram ou repelem a luz salvadora ' 
do Evangelho. Este remorso persegue-me e atormen¬ 
ta-me; 0 pensamento da nossa insuficiência e da vossa 
ausência oprime-me o coração, Não consigo compreen¬ 
der como é que tantos cristãos, a maior parte dos 
cristãos, não sentem a minha própria augústia, não 
pensam quase nunca, com preocupada tristeza, nas 
infinitas turbas que ainda não se submeteram ao suave 
jugo do Libertador. Se a água do Novo Testamento 
é para nós Vida e Verdade, como podemos supor¬ 
tar com tão estúpida apatia que a maior parte dos 
homens esteja fora daquela vida e daquela verdade? 
Essa resignada indiferença confunde-me e aterroriza-me. 

'Não consigo descançar por causa da indiferença e 
negligência de tantos dos meus irmãos. Parece-me que 
sou um pai que teve na juventude doze filhos e agora 
ficou só com três em casa e se contenta com esses,, 
sabendo embora que os outros nove estão vivos e 
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e vão errando longe dele, dispersos e doentes, talvez 
mendigos, talvez enlouquecidos, e se satisfaz com man¬ 
dar-lhes de vez em quando ura servo para chamá-los ã 
doce casa paterna. 

Nâo vos acuso, meus irmãos sera Cristo. Não quero 
condenar a vossa relutância, não quero amaldiçoar a 
vossa pertinácia. Os verdadeiros culpados nâo sois vós. 
Os verdadeiros culpados somos nós —culpados endure¬ 
cidos naqueles pecados de omissão que são de todos 
os menos dignos de perdão. Se tanto tardais em seguir 
connosco, a culpa é nossa; se ainda viveis nas penum¬ 
bras de Deus, é sinal de que não soubemos mostrar-vos 
um sol de tal força que vos fizesse acorrer dos mais 
obscuros confins da terra. 

Nossa é a culpa, de todos os cristãos. E principal- 
' mente a culpa é da nossa divisão. Que podereis pensar 
de uma religião fundada por um único Deus, munida 
de um só livro, confiada a um único Pastor, que pouco 
a pouco se fragmentou em centenas de igrejas e de 
confissões? Não é desculpável o vosso irónico retrai¬ 
mento quando escutais que os apóstolos da mesma íé 
ensinam doutrinas diversas em nome de uma mesma 
revelação e do mesmo Deus ? 

Outra culpa, talvez mais grave, é o espectáculo 
da nossa impotente infidelidade aos ditames que nos 
orgulhamos de proclamar e de aceitar. O Cristia¬ 
nismo é a religião do amor, mas os cristãos só sabem 
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odiar-se, O Cristianismo é a religião da renúncia, mas 
os . cristãos só anseiam adquirir e possuir, tal qual 
os que ignoram o Evangelho. G Cristianismo é a reli* 
gião do espírito e os cristãos revolvem-se nos deleites 
da Carne.e nas coisas da matéria. O Cristianismo afirma 
que 0 seu reino não é deste mundo e as nações que se 
ufanam de ser cristãs procuram há séculos, por meios 
nada evangélicos, apoderar-se do mundo inteiro. 

Eu compreendo, perante tantas vergonhosas contra¬ 
dições, a vossa relutância. Se os cristãos—pensais vós — 
dizem que não há verdade nem salvação fora do que 
Cristo ensinou, porque é que na vida de todos os dias 
fazem tudo ao contrário do que dizem crer? Fazendo 
assim, não são eles os cotidianos escarnecedores e 
esboíeteadores de Cristo? Insultam e renegara com os 
factos 0 que quereriam impor-nos com as palavras. Se 
agem daquele modo, é seguro sinal de que, em realidade, 
não acreditam no que pregam. Porque, pois, aceitar 
um Deus que não é obedecido e respeitado nem por 
aqueles que tomam 0 Seu nome? 

Mas não basta. A culpa da vossa tardança deve 
estar também, num outro nosso erro, Os missionários 
cristãos são homens ricos de fé e frequentemente ainda 
dè;sabedoria, mas. nem. sempre sabem apresentar-vos o 
Cristianismo naquèla luz que vo-lo tornaria mais fácil- 
mente : apreensível. Temo que muitos deles não se 
lembrem bastante desta.verdade: que vós sois destina¬ 
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dos a tornar-vos cristãos, porque o Cristianismo é tam¬ 
bém obra vossa, isto é, dos vossos Pais. Tornando-vos 
cristãos, não faríeis senão entrar na posse de uma por¬ 
ção da vossa legítima herança, indizivelmente e admi- 
ràvelmente enriquecida pela incarnação. Deveriam 
dizer-vos que todos os grandes povos da terra que 
floresceram antes de Cristo contribuiram para a divina 
preparação do Gristianisno. O Egito antigo consagrou 
a ideia da ressurreição dos mortos J a índia, o princípio 
do sacrifício como acto essencial dá vida e da renúncia 
à falaz realidade material; a Pérsia, a eterna guerra 
entre o bem e o mal, destinada a acabar com o triunfo 
do bem graças à intervenção de nm salvador sobrena¬ 
tural; a Grécia, o mito dos semi-deuses benfeitores e 
libertadores como Prometeu e Hércules que sofreram 
por amor dos homens; a China, a santidade do amor 
filial como fundamento de todas as relações humanas e 
a necessidade de uma perfeita harmonia entre o céu e 
a terra; a Magna Grécia, com. o Grfismo, a fé de que 
0 homem, graças a uma perene purificação, tende a 
unir-se ao divino; a Etrúria, a norma de que a vida 
presente deve ser guiada pelo pensamento constante 
dos novíssimos do homem; Roma, o conceito de que 
todos os seres vivos devem ser disciplinados e recolhi¬ 
dos e unidos sob^ a mesma lei. As grandes civilizações 
tiveram apenas, antes de Cristo, o papel de exibir uma 
particular prefiguração qu6 pudesse ser incluída na 
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divina síntese realizada por Cristo. As conquistas, j; 

as guerras e as leis dos antigos impérios constituem | 

somente memórias mortas e encerradas nos sepulcros |.-: 

da erudição, os monumentos daquelas cidades longín- I. 

quas são apenas pedras corroídas e vestígios terrosos. | 

Pelo contrário, as verdades espirituais escondidas naque- ! 

les milénios são ainda substância viva, porque incor- í 

poradas na insuperável plenitude vital do Cristianismo. I; 

Deus quis que todos os povos cooperassem na prepa- ? 

ração de pedras para o edifício que o Filbo ergueria a f . 

seu tempo para que todos os povos pudessem encon- | 

trar nele, enfim, asilo e paz, O Cristianismo apode- [. 

rou“Se daquelas ideias que, separadas como estavam, l' 

não podiam produzir,todos os seus efeitos nem dar | 

todos os seus frutos; uniu-as, fecundou-as e sublimou-as ■ I 
com novos elementos vindos da; divina sapiência e da L 

divina misericórdia. Foi Cristo quem realizou esta sín- | 

tese sobrenatural, obtida com o fogo do Seu amor, com | 

0 sangue do Seu resgate, com a água do Seu baptismo, ! 

com 0 suor da Sua agonia, com o viniao da Sua ver- I 

dade, com o pão da Sua reconciliação fraterna no Pai | : 

único. Desde então, as religiões antigas, concluída | 

a sua missão, estavam destinadas a esterilizar-se, a [ 

corromper-se, a morrer. Toda a Mstória espiritual de | 

antes de Cristo é um confluir de luzes distintas que 
vão fundir-se no sol que desceu até ao meio dos homens. 

A separação admitida e natural antes de Cristo não é \ 
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já admissível depois, mais, é caüsa de erro e de morte. 
Já não é lícito separar o que Deus incarnado uniu, jun¬ 
tando 0 que antes faltava: e que só Deus podia conce¬ 
der: o, dom da Redenção e o dever do amor. Aquelas 
semelhanças parciais entre o Cristianismo e as religiões 
dos mais antigos povos que uma ciência pretensiosa e 
pérfida usou como argumentos contra a nossa fé, con¬ 
sideradas na evidência providencial do desígnio divino, 
tornam-se um dos bastiões mais seguros de uma nova 
apologética, porquanto são testemunhas e provas das 
esparsas sobrevivências da revelação primitiva. 

Se- os apóstolos de Cristo soubessem ostentar, ante 
os vossos olhos, a beleza, a.grandezae a sabedoria deste 
plano da Providência, eu creio que um dos obstáculos 
que se opõem à vossa conversão podia ser vencido. 
Deveis ser cristãos porque o Cristianismo foi também 
obra vossa e nalguma parte pressentido pelas vossas 
inteligências. A homenagem dos Magos a Jesus é o 
símbolo misterioso desta colaboração pré-cristã inspi¬ 
rada e querida por Deus para que a verdade total fosse 
mais fàcilmente recolhida por todos os povos. Os Magos 
são os' delegados da sabedoria do antigo Oriente, que 
levam a Cristo por eles esperado o que têm de mais 
precioso: a mirra, a promessa da ressurreição da carne; 
0 incenso, companheiro do sacrifício; o oiro, esplendor 
da incorruptível verdade. 

Vós, não podeis, pois, nem retomar aqueles dons 





nem renegar o que o Cristianismo transfigurou e inte¬ 
grou com outras superiores verdades anunciadas pela 
Segunda Pessoa da Trindade. A cada um dos vossos 
povos íoi concedido quadrar e ajustar uma daquelas 
pedras; mas só porque fostes mais bem preparados para 
vos sentirdes irmãos desejados nesta casa universal que 
é também nm pouco vossa. 

Nesta casa imensa e maravilbosa, construída pelo 
bomem e por Deus há lugar para todos vós, Cada um 
de vós é aguardado e será acolhido como irmão que 
volta à., pátria.; Aproximai-vos das nossas portas e 
nSo recueis perturbados e perplexos perante o nosso 
emblema. A cruz íoi instrumento de morte mas para 
vós e para todos tornou-se meio e veículo de mais alta 
vida. Talvez alguns de vós acreditem, transviados por 
imagens fúnebres que tém necessidade de ser compreen¬ 
didas para transformar-se em figuras de felicidade, que 
0 Cristianismo seja uma doutrina de pranto e de morte, 
oposta ao natural amor da vida que está em vós. Um 
sábio chinês ou um patriarca árabe podem estar mal 
impressionados com uma religíáo que adora o patíbulo 
de um Deus e apresenta como núcleo da sua liturgia a 
história de um suplício. Talvez que alguns pregadores 
ou alguns dos nossos livros tenham podido fazer nas¬ 
cer eni vós a suspeita de que o Cristianismo é sòmente 
lágrimas, suspiros, lamentos, gemidos, torturas; de que 
ele é a negação de todas as alegrias humanas ainda as 
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mais inocentes. Uma tal suspeita afasta muitos de vós, 
porventura povos inteiros, da fé em Cristo, mas é sus¬ 
peita injusta e mal fundada, devida a falsificações ou 
mutilações do Evangelho, 

Lede, com ânimo aberto, do princípio ao íim, os 
quatro evangelistas, Aperceber-vos-eis logo, se em vós 
há boa fé e boa inteligência, de que a verdade divina 
não veio para negar e destruir a alegria humana mas 
sim para torná-la mais sólida e mais forte. O Evangelho 
é a narrativa de uma tragédia-da mais trágica tragé¬ 
dia de toda a história—mas precedida por um poema 
de júbilo matinal e concluída com o triunfo derradeiro 
de uma Ressurreição e de uma Ascenção. Não surge 
no Evangelho só o monte das oliveiras e o Gólgota; há, 
antes, o monte da Transfiguração e a montanha das 
Bem-aventuranças. Cristo, antes de morrer por nós, 
apresenta-se como portador de vida: dá saúde aos enfer¬ 
mos, luz aos cegos, cura os leprosos, dá fala aos mudos, 
movimento aos paralíticos e aos mortos. Toda a sua 
mensagem é anúncio de. libertação, de restauração, de 
remissão. Ensina a alegria do perdão, o júbilo-da sal-- 
vaçâo. Chama felizes os que choram mas só porque um- 
dia não mais hâo-de chorar, antes hão-de rir. Aceita, 
todos os tormentos mas só para que o homem seja 
liberto da escravidão, da avidez, do tormento do ódio, 
do terror da morte. Faz-se crucificar para que, remi¬ 
dos pelo seu sofrimento, os homens possam alegrar-se 
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melhor. Nos próprios discípulos, aquela angústia da 
crucifixão é logo após compensada e apagada pela ale¬ 
gria da Ressurreição. 

O ambiente do Evangelho não é de tristeza incon¬ 
solável e de gélida escuridão. O tema do banquete real 
e fraternal e o tema da vinha e do vinho, do regresso 
festivo e da vitória sobre o mal, das núpcias e do 
paterno amor que se apresentam continuamente, dão 
aos quatro livros o seu autêntico sentido que é a afir¬ 
mação da felicidade e da vida. Sopra às vezes nele 
um ar nupcial e quase dionisíaco. Não se disse dos 
discípulos de Cristo que pareciam ébrios? E o próprio ^ 

nome do Evangelho, na língua em que foi escrito, i 

não significa Alegre Nova? O nosso santo que mais 
soube apropriar-se do espirito do Evangelho não con- 
seguiu transformar a própria dor em alegria, não foi 
aquele que se alegrou, cantando até aos seus últimos 
dias? 

A paixão é um vértice de dor, necessário para a obra 
de redenção. Mas, antes dela, há a festividade dos ban¬ 
quetes, 0 alívio das curas, a multiplicação do vinho e 
do pão, a doçura dos perfumes, a graça dos lírios e das 
crianças, o lume do Tabor. E para além daquele dolo¬ 
roso vértice, há o regresso do Ressuscitado para o céu, 
penhor da nossa ascençâo, 

Se os missionários souberem dizer- vos, melhor do 
que eu soube fazer, as verdades por mim agora esbo¬ 


çadas, acredito que vos sentireis mais perto de nós do 
que talvez supondes. Reconheci lealmente as nossas | 

culpas; não devereis confessar as vossas e, antes de I 

tudo mais, a de não ter meditado com bastante profun- i 

deza a revelação cristã? | 

Apesar disso, não tenho nenhum desprezo pela , . | 

vossa fé e saudo com alegria os reflexos e os revér- | 

beros de pura luz que ela emana. O povo indiano; o | 

povo chinês e o povo muçulmano têm visto surgir apai- | 

xonados amantes da divindade, profundos mestres de I 

Teologia, ascetas admiráveis, místicos que competem | 

com os nossos no ardor da desejada união com o abso- | 

luto e 0 eterno. Deus é infinitamente misericordioso e | 

não quis que a tantos dos seus filhos fossem fechadas | 

todas as vias que. conduzem à Sua glória. Os melhores 
de vós, embora o não saibam, estão inscritos naquela j 

igreja invisível que é figura e caminho para a trans- j 

formação da igreja visível em igreja universal. 

Por isso eu não olho para as vossas religiões com 
aqueles laivos de desprezo e quase de repugnância que 
se encontram porventura em alguns cristãos. Mas vós 
deveis examiná-las pelo menos uma vez na vossa vida 
debaixo do raio e do ângulo da iluminação cristã. 

Dar-vos-eis conta de que talvez o Cristianismo 
contenha o melhor do que acreditais e ao mesmo tempo 
alguma coisa que o complete e o transcenda. 

Todas as vossas religiões foram fundadas por homens 
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que se, apresentaram como iioraens e morreram como 
homens de doença ou de velhice, com excepção de 
Zaratustra que morreu em combate. Nenhum deles 
foi reconhecido pelos seus próprios sequazes como 
incarnação de um Deus, nenhum ofereceu delibera- 
damente a sua própria vida pela salvação dos homens, 
nenhum ressurgiu do sepulcro. Eram homens de vigo¬ 
roso espírito que nem sempre se diziam inspirados por 
Deus; depois da morte receberam honras quase divinas 
mas nenhum de vós os venera como supremas divin¬ 
dades. ,, 

O Cristianismo é a única religião fundada por um 
Deus que desceu à terra para a salvação do género 
humano, por um Deus que demonstrou, com sinais 
incontestáveis,: a Sua natureza divina, por um Deus 
que se deixou matar por . amor dos seus próprios algo¬ 
zes, por um Deus que venceu a morte e saiu do túmulo 
para subir ao céu. 

Que ele fosse verdadeiramente.mm Deus não se 
demonstra só pelas suas palavras e pelas dos seus dis¬ 
cípulos; mas também, pelos seus milagres e pela sua 
própria doutrina, de tal forma: para além e por cima 
dos pensamentos humanos que apresenta em si mesma 
a incontestável marca da sua origem celeste, 

A supremacia do Cristianismo tem o seu funda¬ 
mento no duplo aspecto que corresponde à humanidade 
e 'à divindade do seu revelador: é, ao, mesmo tempo. 
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profundamente humano e indizivelmen te sobre-humano, 
Como Cristo foi verdadeiro homem e verdadeiro Deus; 
assim céus e terra contribuiram para formar o Grístia- 
nismo, mas a terra não é para nós senão doloroso e 
jubiloso caminho para o regresso ao céu e,, depois da 
plenitude do reino dos céus, reunir-se-á toda ao céu. 

Também o Cristianismo, como o Bramanismo, acre¬ 
dita nos renascimentos, mas só há dois: aquele «segundo 
nascimento» que é a mitanoia do seu interior e aquele 
«terceiro nascimento» que é a morte do corpo, passagem 
para a vida verdadeira, feliz e eterna. ■ 

Também o Cristianismo, como o Budismo, reconhece 
a dor da vida e a vaidade do mundo das aparências J 
mas não foge à dor porque sabe transformá-la em ale¬ 
gria, não teme a morte porque sabe que é nascimento 
para uma vida superior, não renega o mundo porque 
sabe que é imagem e símbolo de uma realidade espiri¬ 
tual e perfeita. 

Também o Cristianismo, como o Hindiiismo, ensina 
a necessidade da devoção e do sacrifício ; mas não reduz 
à devoção e ao sacrifício o seu culto que é dirigido: à 
clarificação sublimante da alma; não adora as forças 
criadoras e destruidoras da natureza porque, sem negá-la, 
se propõe vencê-la em si própria e no mundo. 

Também 0 Cristianismo, como o Confucionismo, 
estabelece como um dos seus fins a harmonia entre o 
céu e a terra, princípio e morma da harmonia entre os 
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homens ; reconhece na veneração filial e.na benevolên¬ 
cia universal o fundamento das sociedades humanas. 
Mas não se contenta com esta ordenada placidez, toda 
ela filosófica e terrestre: convida os homens a subir da 
benevolência à caridade, do respeito filial ao fraterno 
amor, da adoração do céu à conquista do céu* Não lhe 
basta formar uma sociedade de bohs cidadãos, mas quer 
legiões de heróis do espírito que se elevem à união 
com 0'absoluto. 

Também o Cristianismo, como o Islão, quer a humilde 
submissão ao Deus único e hão condena as mais natu¬ 
rais formas de vida humana.: Mas . aquela submissão é 
promessa e via de futura liberdade, :aquele reconheci¬ 
mento das necessidades vitais é concessão à humana 
fraqueza e não chega até ao extremo de legitimar a 
poligamia e a. guerra. 

As vossas religiões, em suma, têm as suas raízes 
ora neste ora naquele desejo da alma humana comum 
mas não os transcendem, não os sobrepujam, não se 
propõem ultrapassá-los, substituí-los por ideais sobre¬ 
-humanos e deificantes. A repulsa que se sente pela 
dor e pela morte comum a todos os homens conduz os 
Budistas à pregação do aniquilamento do indivíduo no 
Ser único; a aspiração à ordem: racional e pacífica, 
aspiração comum dos homens, leva os Confucionistas a 
apresentar um simples prontuário de moralidade cívica 
e de áurea mediocridade. Os prazeres que prometem a 


mulher e o combatq^ cubiçados pela maior parte dos 
homens, induzem os Muçulmanos a proclamar santo o 
extermínio dos infiéis e a imaginar um paraíso dema¬ 
siado semelhante à corte de um imperador oriental, 
com 0 seu jardim de delícias e o seu harem. 

As vossas religiões são humanas, demasiado huma¬ 
nas, todas humanas: não podem'ser, pois, como o Cris¬ 
tianismo de proveniência e essência divina. 

Sempre, desejei ardentemente possuir todos os 
vossos idiomas e ir para o meio de vós manifestar, 
com palavras luminosas e poderosas, a beleza da nossa ' 
fé, em . toda a dramática magnificência da sua verdade. 
Só 0 Cristianismo pode responder a todas as perguntas 
ansiosas do homem, saciar todos os seus apetites, forta¬ 
lecer a sua;humanidade e acompanhá-lo à divindade. 

0 Cristianismo é uma tríplice trilogia ideada e realizada 
por aquele Poeta todo divino que está, para os poetas da 
terra, como a mais alta montanha para as pedras .que se 
encontram no fundo de um fosso. 0 primeiro acto da 
primeira trilogia é a criação do universo; p segundo, a 
Redenção que. é promessa e ajuda de resgate; o ter¬ 
ceiro, a Restituição da terra ao céu, do homem a Deus. 

Na segunda trilogia assistimos ao primeiro conflito 
entre o homem e Deus, que é a queda; ao segundo, que 
é a revindicta da luz no homem mediante a Incarnação; 
ao terceiro, ainda em curso, entre o homem dignificado 
por Cristo e a potência do adversário. 
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Na última trilogia vemos os*tr 6 s mundos sobre¬ 
postos e todavia unidos: a Trindade, centro inefável da 
coroa hossanan te dós anjos inebriados de fulgor e de 
cantosj paraíso com a feliz multidSo dos patriarcas 
redentos, dos profetas videntes, dos mártires sorriden¬ 
tes dos santos exultantes, dos bem-aventurados con- 
templantes, das virgens enamoradas, dos místicos em 
êxtase; enfim, aqui na terra, entre tempestades de tre¬ 
vas, consoladas por esplendores de serenidade, o exér¬ 
cito dos cristãos que se purificam na prece e no afã 
para voltar a subir do exílio à pátria. Os homens implo¬ 
ram o auxílio dos remidos; os santos, do alto, interce¬ 
dem para que todos os mortais ascendam, salvos, a reu¬ 
nir-se com eles; Deus concede aos bem-aventurados a 
Sua visão, aos cristãos que lutam a Sua graça. 

O universo, aparentemente separado, é luminosa¬ 
mente ordenado, em todas as suas partes; a história, 
esparsa no tempo, é um momento único da eternidade; 
os mortos vivem no esplendor da imortalidade; os vivos 
esperam a morte para ressurgir na verdadeira vida; o 
poema divino é uma imanente e transcendente tra¬ 
gédia com um final jubiloso: um Deus que cria o 
mundo, isto é, a tragédia, para que o homem possa 
fruir da divindade; um Deus que se faz homem na 
d'or para que o homem possa regressar à felicidade; 
uma multidão unida a Deus, auxiliadora da multidão 
de supliciados; a comunhão dos santos, figura e pre¬ 
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lúdio da primordial e final comunhão entre o homem e 
Deus. 

Desejaria cantar-vos este poema cósmico e mis- 
tico, desejaria recitá-lo em estâncias e estrofes mo¬ 
deladas no idioma dos querubins, desejaria ensinar- 
-vos esta fulgurante epopeia onde o périplo humano 
está circunscrito num quadrante que assinala, para 
todos, 0 instante e a eternidade. Se pudésseis sole¬ 
trar comigo esta vertiginosa obra-prima que se abre 
com péan e acaba com o ditirambo, se conseguísseis 
escandir este cântico irmanante que nenhuma imagi¬ 
nação terrestre seria capaz de imaginar, eu estou certo 
de que os vossos olhos velados se abririam àquele 
esplendor festivo que ilumina e abrasa todo o meu ser. 

Deus não pode permitir que sejais privados, por 
muito tempo, de tanta alegria: por isso saudo em vós, 
desde agora, outros tantos irmãos que devem chegar. 

Apesar de tudo, vós acreditais num princípio abso¬ 
luto dos seres; apesar de tudo, quereis obedecer a 
este princípio e ficar em contacto com ele; apesar de 
tudo, acreditais como nós que esta vida não é a ver¬ 
dadeira vida, mas só início e sombra de uma outra 
vida; apesar de tudo, sois nossos irmãos porque ao 
Cristianismo destes ou do Cristianismo recebestes e ao 
Cristianismo devereis chegar, ainda que num dia muito 
longínquo. Também vós sabeis quão necessária é ao 
género humano a unidade, e eu vos digo, em nome do 


Deus de todos os povos que Ele criou, que nSo pode 
haver unidade verdadeira que náo sqa espiritual, isto 
é, religiosa. O Cristianismo aguarda-vos com paciência 
J esperança, e redobrará, em cada século, o seu amor 
para que o amor de . Cristo supere aquelas muralhas 
que nos dividem, vença as vossas desconfianças e reni¬ 
tências, envolva as vossas almas na sua chama inex¬ 
tinguível. Eu rezo pela vossa evasao da noite como, 
rezo pelos cristáos separados, pelos Judeus, por todos 
os homens que habitam a terra mas sofrem a sau¬ 
dade do céu. Se as minhas palavras pudessem dissi¬ 
par, por uma hora apenas, por um só momento, aquele 
dia da total unidade, julgaria não ter vivido em vão. 
Cristo, do alto dos céus, virá certamente em auxílio 
deste Seu Vigário que nunca atraiçoou o sonho de 
reconduzir todos os homens para a Sua direita. 


Celkstino VI, Papa 

Servo dos Servos de Deus. 





Meus filhos, 

vós que nâo reconheceis em mim um pai, 
recusareis escutar a palavra do Pontífice Romano, chefe 
de uma Igreja por vó? condenada à morte e que toma 
0 nome de um Deus laorto. -Mas eu falarei apesar de 
tudo. Vós sois sem Deus e por isso sois os mais pobres 
de entre os homens; ufanais-vos de haverem morto 
Deus e por isso sois os mais protervos dos criminosos. 
Mas 0 Deus que me incumbe de íalar-vos—aquele 
Deus que foi supliciado em Jerusalém e que vós dese¬ 
jaríeis matar para sempre—veio à Terra por amor 
também dos pobres e dos pecadores, e eu devo, pelo 
seu amor, imitá-lo até ao limite das minhas possibili¬ 
dades. Amo- vos também a vós, e náo só porque me 
odiais, como ainda porque vos sei infelizes, daquela 
árida e crua infelicidade que mal se esconde sob a 
arrogância da blasfêmia. 

Não temais que eu queira conduzir-vos à divina 
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floresta da teologia que é, para vós, apenas abrolhos | 

estéreis votados ao fogo. Eu nao vos direi por que | 

acredito era Deus, por que é necessário acreditar em i 

Deus, por que não se pode deixar de acreditar era [ 

Deus. Os argumentos mais subtis da razao pouco 
valem quando a graça falta. Posso exortar-vos somente j; 
a ler o Evangelho com ânimo puro: se vós nâo sentis 
naquelas palavras, naqueles actos, naqueles acentos a j 
presença da divindade e o cunho da verdade, para 
nada servirão certamente as demonstrações da nossa 
apologética. 

, Quero chamar-vos antes a um exame de consciên¬ 
cia, Acusais os cristãos de acreditar em Deus por mo¬ 
tivos ignóbeis e ridículos. Eu vos direi que nem sem. 
pre conheceis as razões últimas da vossa negação. 

A primeira de tais razões é o intuitivo temor de 
que a fé em Deus seja obstáculo para a liberdade do 
pecado, seja a ab-rogação da impunidade. Vós mal 
tolerais 0 jugo das leis humanas, tornadas necessárias 
devido às humanas inclinações para o delito. Que 
possa existir, além dos códigos que proibem e castigam 
os mais vulgares delitos, uma lei divina, imposta pela. 
vontade de um Ser poderosíssimo e a todos superior,, 
uma lei que considera culpa ainda o que foge a todas 
as legislações terrenas, perscruta os corações, de forma, 
que a ela não pode subtrair-se a secreta malícia dO' 
desejo—uma lei que ameaça, com penas tremendas e.‘ 
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demoradoiras, os transgressores; que exista, em suma, 
um suplemento das proibições e dos freios do mal-que- 
rer e do mal-íazer, tudo isso vos induz a negar o Autor 
desta lei suprema que é, simultânearaente, o Autor do 
universo. O homem é levado a matar o homem e o 
Evangelho julga homicídio mesmo até o pensamento de 
ofender o irmão, mesmo o simples desejo de que ele 
morra. O homem é inclinado a roubar as riquezas de 
outrem; o Evangelho aconselha aos ricos a dar o que 
possuem. O homem está inteiramente mergulhado na 
concupiscência carnal e o Evangelho não condena ape¬ 
nas os desregramentos mas chama adúltero o que olha 
com desejos a mulher de outrem. A maior parte dos 
homens —até os que se dizem cristãos —não observa, 
geralmente, esta lei divina, que reputa exagerada e na 
realidade impraticável. Os homens, portanto, pecam 
tódos os dias, mesmo os que afirmam crer em Deus. 
Todavia, nos pecadores que acreditam, fica uma inquie¬ 
tação, um escrúpulo, um sentimento doloroso de apreen¬ 
são, de remorso, de temor. A lei de Deus não consegue 
impedir todos os pecados mas torna-os amargos e dolo¬ 
rosos, convida ao arrependimento e à expiação, de modo 
a torná-los mais penosos e, afinal, mais raros. A lei 
cristã não chegou ainda a extirpar o mal mas conseguiu, 
pelo menos, nas melhores idades e melhores almas, 
diminuir a sua quantidade, desfaçatez e virulência. 
Vós pensais destruir ainda este último dique que se 
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opõe à perversidade humana. O Evangelho nSo é, no 
vosso pensamento, senão a fantasia de um sonhador 
alucinado; o Decálogo é a invenção de uma casta de 
sacerdotes em boa ou má-fé. A lei divina não tem 
algum fundamento sobrenatural; Cristo não é Deus e 
Deus não existe. O animal humano quer libertar-se 
dos últimos impedimentos; sujeita-se, constrangido, às 
grosseiras leis dos estados mas, quanto ao mais, não 
quer tornar seu o grito do chefe dos Assassinos: Nada 
é verdadeiro, tudo é permitido. O deicídio não é senão 
uma forma da revolta da fera que está em cada homem 
contra um Deus que o quereria semelhante a si, tam¬ 
bém na pureza e no amor. 

No íundo da criatura humana fermenta e ferve p 
ódio que o medo, a timidez e a debilidade escondem e 
suavizam, mas que é, mais ou menos vivaz e voraz em 
todas as almas, e preparado para sair e explodir mal con¬ 
fia na impunidade. O ponto crucial do ensinamento de 
Cristo é a condenação e a cura do ódio. Mas se Deus 
não existe, se Cristo não é Deus, a sua doutrina é fan¬ 
tasia humana, falível e refutável, A negação de Deus 
surge, pois, como necessária para a ratificação ou o 
indulto do instinto mais inextirpável do homem. A se¬ 
gunda morte de Cristo permitiria a proclamação do 
direito ao ódio, -: 

O ódio tem outro nome ainda mais'horrível: assas¬ 
sínio. E, de facto, temos visto no nosso tempo, como 
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natural consequência dos progressos do ateísmo, os 
pavorosos progressos que se conseguiram na arte e na 
prática da destruição dos homens. Temos visto, em 
todas as terras, carnificinas e destruições a respeito 
das quais os autos de fé da Inquisição e a Noite de 
S. Bartolomeu não foram senão esboços de tímidos pre¬ 
cursores. O ateísmo, por legítima dialéctica, põe à solta 
o homo homini lupus. 

Os homens debatem-se, há séculos, contra os diver¬ 
sos donos que lhes pesam sobre os ombros. E chegaram 
a querer a morte do dono supremo, d Aquele que domina 
até os dominadores e pode dominar, ainda os recalci¬ 
trantes. Aceitam com inquieta relutância os donos 
mortais; querem, pelo menos, libertar-se do dono eterno, 
E aqui se manifesta, mesmo aos mais cegos, a vossa 
temerária cegueira. 

Quereis ser livres: e tendes razão e direito para 
querer toda a liberdade. Mas não compreendestes ainda 
que 0 obstáculo maior de^ tal desejo; é precisamente a 
vossa natureza de lobos e de suínos? Enquanto fordes 
feras reprimidas, prontas a deitar fora; a língua da, 
cupidez e as garras do ódio, haverá sempre entre vós 
guardiões, códigos, algozes e domadores. , Não compreen¬ 
destes ainda que não podereis ser livres, divinamente 
liyres, senão quando aceitardes, no ,espírito e na prática 
de cada dia, a lei de Deus, isto é, a lei do amor? 
«A verdade vos tornará livres», disse Cristo. ,E a abso- 
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luta verdade é precisamente esta: ou o homem se desa- 
nimaliza ou será sempre o escravo de si próprio e dos 
outros. «Ama e íaze o que quiseres», escreveu Santo 
Agostinho. Repudiar a Deus e aos seus mandamentos 
significa repudiar a liberdade perfeita. Quisestes matar 
Deus com a esperança de conseguir maior liberdade e 
não vos dais conta de que quereis matar precisamente o 
Ünico que poderia tornar-vos livres. Cristo é Redentor, 
isto é, Libertador. Se tiverdes a coragem de seguí-Lo, 
vereis desaparecer os donos que vos pesam e que só a 
vossa relutância à prática do Evangelho torna triste- 
mente necessários. 

Não digais que a Igreja foi sempre aliada dos pode¬ 
rosos e por isso cúmplice da escravidão dos povos. 
O Cristianismo nasceu como promessa de libertação e 
por isso foi combatido íerozmente pelos príncipes das 
nações. Percorrei a história da Igreja e vereis que todos, 
desde os imperadores dos primeiros séculos aos gover¬ 
nos do nosso, combateram e dizimaram os cristãos. Por 
outro lado, a Igreja, cônscia de que a maior parte dos 
homens não são ainda capazes de sentir e agir segundo 
0 Evangelho, isto é, não são dignos da verdadeira liber¬ 
dade, não podia fazer-se iniciadora de revoltas e de 
revoluções. Para conjurar o desencadeamento das feras 
devia aconselhar, como aconselha, pelo menos o respeito 
das leis humanas, remédio provisório para os instintos 
bestiais da maioria. Tornai-vos cristãos de facto e não 
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só de nome e a Igreja voltará a ser, como foi muitas 
vezes, exército e asilo dos libertadores. 

Mas não teria o direito de sèr sincero convosco, se 
não fosse implacàvelmente sincero para comigo e para 
com a minha Igreja. Nem consigo fazer calar uma terrí¬ 
vel interrogação: fez a Igreja tudo o que teria podido para 
que os homens ou, pelo menos, os seus filhos, se tornas¬ 
sem integralmente cristãos, isto é, livres? Os sacerdo¬ 
tes de Cristo e os próprios Pontífices deram sempre 
aquele exemplo de vida perfeita, segundo o Evangelho^ 
que teria sido necessário para convidar eíicazmente os 
fieis e os infiéis ao amor puro de Cristo? Renunciaram 
à avidez, à avareza, à concupiscência, ao rancor, ao res¬ 
sentimento, ao ódio? Tiveram sempre em si, nas pala¬ 
vras e nas obras, o fogo necessário para queimar nas 
almas dos outros os resíduos e as fezes do pecado? As 
almas da maioria ficam por converter só por causa da 
sobrevivência do seu fundo selvagem ou também pela 
miséria de muitos dos que se haviam empenhado em 
convertê-las? Eu próprio que vos falo, com efusão de 
sentimento-e Deus é testemunha da minha lídima 
vontade de bem—.fiz tudo o que estava nas minhas 
possibilidades para arrastar os homens, quer quisessem 
quer não, para junto dos pés trespassados do Libertador 
descido dos céus? Se assim fosse—e eu desejaria que 
não fosse —só posso pedir perdão a Deus e àqueles que, 
por culpa minha de omissão, não vieram a Deus. 
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Mas a nossa negligência nJo basta para desculpar 
a vossa pertinácia de negadores ou renegadores. A vossa 
negação não nasce apenas da nostalgia da animalidade 
mas ainda de outras formas de orgulho. Orgulho inte¬ 
lectual, primeiramente. Os que descrevem e interpre¬ 
tam 0 universo visível negam-se a reconhecer um prin¬ 
cípio das coisas e aquele primeiro mistério que é a 
criação. Um mundo que surge do nada, em obediência à 
palavra divina, é, para eles, inconcebível, é escândalo 
para a inteligência , de que se orgulham. , Não se dão 
conta, estes malabaristas de fórmulas, de que a própria 
eternidade da matéria é, para a mente humana, iguaU 
mente incompreensível, porque um pensamento neces- 
sàriamente fechado no tempo, isto é, no finito, não 
pode de forma alguma perceber e conceber o sem-prin- 
cípio, 0 eterno. A eternidade de Deus ê, para nós, 
artigo de. íé; a eternidade do mundo é, para eles, se 
honestamente perscrutassem as próprias palavras, fla> 
tus sem sentido.; Querem substituir o Criador 
por aquelas obscuras e indefiníveis entidades que são 
a matéria, 0 éter, a energia, a luz, mas os mais leais 
destes engenhosos arquitectos do todo eoníessam aber¬ 
tamente: que a essência dos-conceitos da. física é mais 
misteriosa: e incogitável do que os dogmas da Teolo¬ 
gia. A Criação ex nihilo é :um grande mistério maa 
é um mistério tal que- iluminai esclarece e resolve 
todos os outros mistérios. Nãô foi por acaso .^que os 


mais famosos astrónomos acreditaram sinceramente 
em Deus. 

Mas este orgulho intelectual é mais amor-próprio 
profissional do que soberba sem remédio. A causa mais 
profunda da negação de Deus é outra: a inveja e o 
ciume. O homem, embriagado pelas conquistas inegá¬ 
veis do seu conhecimento e pelo domínio da matéria, 
sempre teve o secreto desejo de exaltar-se além da sua 
humanidade, de igualar-se a Deus, de pôr-se no lugar 
de Deus. Nos tempos mais remotos com a magia, nos 
tempos mais recentes com a filosofia, cora a ciência, 
com a técnica, sonhou poder arrancar a Deus os atri¬ 
butos que mais o tornam invejável: a omnisciência e 
a omnipotência. O facto de ter decifrado algumas leis 
do universo, de ter domado algumas forças da natureza 
fez-lhe acreditar ser capaz de destronar Deus e de ascen¬ 
der ao Seu trono. Toda a história humana está cheia 
destas veleidades de usurpação. O mito dos Titãs, a 
divinização dos imperadores, as íanfarronadas dos magos, 
as ambições dos metafísicos, os desafios temerários dos 
cientistas são testemunhos desta perene aspiração do 
homem à dignidade divina. O homem quer prescindir 
de Deus, quer matar Deus, não já porque julgue impos¬ 
sível a existência de um Deus mas porque quer suceder 
a Deus, quer pôr-se no lugar de Deus, quer ser ele pró¬ 
prio um Deus. Uma das raízes ocultas do ateísmo é a 
obsessão da rivalidade, é o ódio do inferior ao superior, 
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Mas nenhuma hipótese matemática e nenhuma má¬ 
quina, por mais prodigiosa que seja, poderáo-redimir a 
radical ignorância e impotência do homem. O homem 
íoi criado à semelhança de Deus e poderá reconquistar 
plenamente esta sua semelhança, ofuscada pela queda. 
Certo é que o Cristianismo promete a divinização do 
homem, mas em outro sentido e de modo diferente do 
que vai sonhando a soberba dos semi-sábios. O homem, 
se consegue viver na pura luz do Deus incarnado, pode 
participar da glória e da beatitude da divindade. Pode 
tornar-se semelhante a Deus mas só enquanto está 
unido a Deus no amar e no querer, não já como seu 
émulo, herdeiro e usurpador. «Não sabeis — exclama 
S. Paulo— que nós julgaremos os anjos» (i)? Seremos 
pois superiores também aos anjos, mas só por graça da 
investidura divina. Imitar a Cristo na perfeição da 
caridade é próprio dos santos que participarão para 
sempre do divino explendor; ter a loucura de querer 
expulsar a Deus e tomar o seu lugar é enfatuação 
demoníaca, arrogante demencia, ridículo delírio de 
grandeza. 

Impossível prescindir de Deus. E porque Deus 
existe, apesar de todas as invejas e dúvidas humanas, 
não nos é permitido, para atingi-lo, senão amá-lo na 

(i) [Cgrintios, vi, 3]< Nota de Papini, 


-2Õ9- 


obediência e obedecer-lhe no amor. «Sede perfeitos 
como é perfeito o vosso Pai» disse Cristo, e ê este o 
estreito mas único caminho da humana divinização. Vós 
próprios, aliás, vós, assassinos de Deus ou fugitivos de 
Deus, não conseguis apresentar qualquer desbotado 
sucedâneo do Ser supremo. Alguns adoram a Huma¬ 
nidade, outros a. Razão ou a Ciência, outros o Destino 
ou até 0 Nada. Mas estes nomes postiços são apenas 
feitiços demasiado humanos. São hipóstases de con¬ 
ceitos racionais ou irracionais que não transcendem 
a ordem humana. Não já teoíanias mas sim preten¬ 
siosas antropoíanias. Um Deus não é verdadeiro Deus 
se, por essência, natureza e poder, não é, toto cmlo, 
diferente do homem, superior a todas as criaturas. 
Estas pobres divindades humanas não são outra coisa 
senão a demonstração da vossa nunca saciada íome do 
divino. 

O Deus vivo, 0 Deus verdadeiro que o Cristianismo 
vos oferece é o único que poderá acalmar a vossa sede 
e dar paz às vossas almas doentes. Ele é, não só o mis¬ 
tério que explica todos os outros mistérios, mas a tieva 
que dissipa todas as trevas do coração e da inteligência; 
inconcebível que lai conceber melbor o concebível, ter¬ 
ror que salva de todos os terrores, obediência que liberta 
de todas as escravidões, infinito que torna inteligível 
o .íinito, caridade que de tndo se compadece e tudo 

perdoa. 








Na verdade, vós procurais Deus sem o saber; pro- 
curai-Lo por caminhos esconsos, porque o caminho real 
vos pareceu talvez obstruído e enlameado por íieis 
. demasiado infiéis. Imaginais que Deus é um obstáculo 
àquela felicidade que vos parece a única desejável e 
atingível; porém, porque nâo procurais só a vossa mas 
também á felicidade dos outros, pretendeis alcançar 
ainda uma vez a Deus que é felicidade’por essência e 
a todos quer felizes. Vós chamais Deus no mesmo mo¬ 
mento em que Lhe voltais as costas. 

Em vão vos afastais e vos debateis! Deus está em 
vós desde este momento, e não podereis deixar de reen- 
contrá-Lo quando descerdes mais profundamente até ao 
vivo das vossas almas. 

Ele está presente em muitos de vós, no amor que 
tendes pelos vossos irmãos, no vosso repúdio da injustiça, 
no vosso desejo de liberdade e de redenção, no vosso 
próprio ódio ao mal que suja e torce a vida. Se em vós 
existe um movimento generoso, nesse movimento está 
Deus; se em vós existe sofrimento provocado pelo mar¬ 
tírio humano, nesse sofrimento está Deus; se em vós 
existe desejo puro de maior luz para todos, nesse desejo 
está Deus, Nem em vós se apagou toda a semelhança 
com Deus, e porque fostes feitos por Ele e para Ele, 
não podereis deixar de reencontrar também aquèle esca¬ 
ninho da vossa alma onde Deus está presente se bem 
que vos pareça agora incognos cível. 
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Quando tiverdes percorrido todos os caminhos que 
d’Ele vos afastam, encontrá-Lo-eis de repente onde ne- 
nhum de vós esperava encontrá-Lo. Tentastes evitá-Lo, 
mas estando Ele presente em todas as partículas do ser, 
e por isso ainda em todas as fibras do vosso espírito, 
não podereis íugir-Lhe. Se amais os pobres, amai-Lo; 
se desejais o bem, desejai-Lo; se adorais o homem, ado¬ 
rais a Sua obra-prima e uma sombra da Sua imagem. 
Julgais negar Deus e não negais senão um Seu conceito 
inadequado, uma definição deficiente, um simulacro con¬ 
fuso que em nada se Lhe parece. 

Vós não podeis dispensar a verdade e a verdade 
está em Deus; não podeis dispensar o amor e Deus é a 
fonte e foz de todos os amores. Abandonastes Deus 
mas Deus não vos abandonou. Mesmo quando o insul¬ 
tais, Ele olha-vos com dor mas não vos amaldiçoa por¬ 
que sabe que um filho, ainda quando se revolta contra 
0 pai, não pode evitar que o seu sangue seja da mesma 
natureza daquele que o gerou e o amou. 

Eu estou certo de que todos vós, uns após outros, 
regressando dos cruzeiros da deserção, reconhecereis, 
em vós próprios, a Sua imagem, voltareis a sentir a 
tepidez da mão que nunca vos deixou, desatareis, em 
jubiloso pranto, o nó das negações e das dúvidas. 

Não recuseis o Seu convite, não rejeiteis a sua 
misericórdia. Ouvi a minha prece que é a de um homem 
que sofre também por vós. A vossa orfandade como- 
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ve-me até às lágrimas, embora eu saiba que sois óríâos 
por culpa vossa porque 0 deicídio é parricídio. Negar 
Deus, significa diminuir o homem, destituir, araesqui- 
nhar, mutilarão homem, .Unidos a Deus, poderemos 
tornar-nos centelhas da Sua luz', separados d Ele, apenas 
somos, no rastro da morte, argueiros de sujo pó. 


Celestino VI, Papa 
S ervo dos Servos de Deus, 


A TODOS OS HOMENS 



Meus filhos, 
meus irmãos, 

falei a muitas categorias de komens, mas 
ainda não disse tudo. O meu coração consumido pela 
tristeza, embora sempre cheio de amor e de esperança, 
não descansará enquanto não tiver feito sentir o seu pal¬ 
pitar humano a todas as creaturas da família humana» 
Desejaria ter, como os primeiros Apóstolos, o dom das 
línguas; desejaria ter palavras que fossem espadas 
amorosas de verdade; desejaria ter a potência da arte, 
a hiperpotência da caridade, a omnipotência do mila¬ 
gre para que o meu apelo, o meu derradeiro apelo, che¬ 
gasse a todos 03 ouvidos, movesse todos os corações, 
Se bem que, Pontífice, hoje quero ser apenas um men¬ 
digo. Peço a todos os homens uma única esmola: a de 
ser escutado. Escutai-me pois: não por amor de mim 
mas por amor de vós, porque a todos vos amo com aquele 
amor que me abrasa e destrói. Escutai-me todos, de 




qualquer raça ou país, homens e mulheres, jovens que 
vos debruçais ansiosos sobre o íiituro, velhos já divi¬ 
didos entre sonhos de vida e pensamentos de morte, 
quer vos demoreis entre as cinzas de um irrevogável 
ontem, quer vos deixeis cegar pelas miragens de um 
impossível amanha. Todos deveis escutar-me porque 
de todos falo e de cada um de vós. 

Nao vos lembrarei dos males que sofrestes e 
daqueloutros, talvez mais horríveis, que vos ameaçam: 
conhecei-los até demais. Trago-vos, pelo contrário, o 
alegre anúncio de uma segura esperança. Aqueles 
males podeis medicá-los e evitá-los se fizerdes o que 
vos peço. Uma confissão total e uma conversáo radi¬ 
cal salvar-vos-ao e aos vossos filhos, para sempre. 
Ainda podeis afastar a catástrofe; nem tudo está per¬ 
dido. Quanto maiores forem as adversidades, mais 
devemos vencer; quanto mais densa a escuridão, mais 
devemos esplender; quanto mais gelado o frio, mais de¬ 
vemos flamejar. 

É necessário, antes de mais nada, que reconheçais 
G que verdadeiramente sois, que levanteis as viseiras 
e arranqueis as máscaras para que vos mireis humilde 
e corajosamente no espelho náo deíormador e náo adu¬ 
lador que ponho â vossa frente. Para curar as chagas 
urge primeiro desligá-las, embora no princípio a dor 
seja maior. 

Vós nSo sois 0 que dizeis ser, o que julgais ser. 


- 277 - 

Imaginais ser civilizados e eu vos digo que sois 
Selvagens ou bárbaros. Todo o vosso decantado pro¬ 
gresso consistiu, até agora, na passagem do estado sel¬ 
vagem para a barbárie. Os inventos, os brinquedos, os 
trajos, os ornamentos, os malabarismos e os estuques 
da chamada «cultura» enganaram-vos. Bastaram revo¬ 
luções, invasões, capitulações, colisões e conflagrações 
para quebrar a estabilidade da ordem civil e desenver- 
nizar a maquilhagem da decência moral. Reapareceu o 
selvagem da pre-história, o bárbaro da idade do ferro, 
a fera ;dos bosques. Caiu de golpe o respeito pelas 
coisas alheias, pela vida alheia. Em nome da força, da 
fome, da justiça, da civilização, os homens regressaram 
ao furto e ao assassínio; ao íurto a retalho e por ata¬ 
cado; ao assassínio isolado e em massa. Os continen¬ 
tes onde a primeira civilização nasceu e floresceu tor¬ 
naram-se teatro de saques e carnificinas. Nada ficou 
seguro para os homens, nem os seus haveres nem a 
sua própria vida. A vinda dos bárbaros no declínio do 
mundo antigo foi, comparada com isto, a passagem de 
uma alcateia de lobos amansados. 

Julgais ser religiosos e não possuis nem lei nem 
Deus. Ateus que rezam, incrédulos que ajoelhara, 
discípulos de Satanaz na prática que se professam íieis 
a Deus nas formas e nas palavras. Invocais os anjos e 
viveis como demónios; venerais os santos e viveis como 
porcos; levantais a cada momento os olhos aos céus 








mas com prazeis- vos como vermes no esterco da terra. 

Ofereceis aos vossos deuses o que menos vos custa; 
genuflexões, silabações, oblações cruentas e incruentas, 
perfumes e cantos, mas raramente sabeis oferecer alma 
e vida. O vosso''coraçao nao pertence ao eterno: 
dobra-se ao ventre, ao sexo, à cupidez rapace e homi¬ 
cida. Seja qual for a vossa íé, a vossa mitologia, a 
vossa teologia, sois quase todos, na conduta diária, 
discípulos, sequazes e domésticos do Diabo, Sois bru¬ 
tos erguidos sobre as pernas traseiras que amam e 
servem, na vida quotidiana, uma só divindade: o pró¬ 
prio eu. 

Julgais-vos, enfim, ricos e poderosos mas sois, na 
realidade, pobres e débeis. A vossa riqueza nSo é 
senão um arremedo de miséria, o vosso poder não é 
senão uma custosa sujeição á matéria. Os povos são 
arrastados e perturbados por tempestades que nascem 
deles mas logo escapam à sua vontade; os governos são 
prisioneiros e vítimas de forças impetuosas e procelosas 
que não conseguem dominar; os indivíduos são batidos, 
percutidos e quebrados pelas marés da história como 
argueiros e grãozinhos pelos turbilhões de um furacão / 

arrebatador. Conseguistes subjugar algumas forças da ; 

natureza, mas as máquinas utilizadas para tal efeito i 

tornaram-se os vossos senhores; desencadeastes as ener¬ 
gias adormecidas da terra e agora, como outros tantos .1 i 

magos aprendizesj não sabeis refreá-las e domá-las. 


Forte é a vossa vontade, mas desordenada e emaranhada 
na confusão das paixões, das ilusões, das ambições, das 
razões e das intenções que acabou por suscitar mons¬ 
tros insubjugáveis, deprimiu e suprimiu a primitiva 
liberdade. 

Sois, por isso, bárbaros, epicuristas e impotentes, 
escravos dos instintos bestiais, dos prazeres que desi- 
ludem, dos agentes de perturbação. Frenéticos que, 
i por amor da vida, andais a destruir as próprias razões 
da vida; obcecados delirantes que se rasgam as carnes 
; com as próprias mãos. 

Agora, empobrecidos e horrorizados por tantos con- 
! flitos que causaram aos vencidos, horrores e furores, aos 
1 vencedores obrigações e novas responsabilidades, dese- 
I jais e invocais a paz. Mas não sabeis procurá-la nem 
I ■ consegui-la porque imaginais que a guerra está fora de 
, / vós, na raiva e na avidez de poucos, quando na rea- 

/ lidade se encontra em vós, na alma de todos vós. Cada 

/ um de vós está em guerra constante contra alguém: 
contra a sua classe, o seu governo, o seu vizinho, o seu 
patrão, 0 seu rival; com o seu pai, ou com o seu íilho, 
ou com 0 seu irmão; com os que estão perto e com os 
que estão longe. Cada um de vós alberga e cultiva em. 
si as manias, as culpas, as concupiscências que impe^ 
lem à guerra as criaturas humanas. O desejo de apro¬ 
priar-se, por todos os meios, dos bens de outrem, de.- 
aniquilar, por todos os meios, o adversário, existe, 
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dissimulado ou não, em todas as almas. Os juizes, 
os psiquiatras, os confessores, os historiadores sabem 
bem quão violentos e virulentos, até nos chamados 
«honestos», são os estímulos daquelas inumeráveis 
guerras clandestinas e intestinas que criam o «clima» 
propício ás guerras civis e internacionais. Aqueles 
desejos, refreados pelo medo, pela reflexão e pela 
prosperidade nos tempos tranquilos, desencadeiam-se 
e saciam-se nos tempos de tumulto e de desordem. 
Pode espantar-nos que os povos, formados todos por 
homens belicosos e rapaces, se deixem induzir e con¬ 
duzir às guerras, as quais não passam de empresas 
gigantescas e declaradas de latrocínio e extermínio? 
Como poderiam resistir às tentações do combate os 
chefes que personificam e dirigem essas turbas de 
facínoras raivosos e belicosos? Sois guerreiros por 
natureza e amaldiçoais as guerras; tendes em vós, 
em cada dia, todos os fermentos e sedimentos das 
guerras pessoais e pretendeis a paz universal Incli¬ 
nados a roubar e a matar, cada um por conta pró¬ 
pria, quereríeis que as nações, formadas por vós, 
renunciassem ao furto que é a conquista e à carni¬ 
ficina que é a guerra. Fazei reinar primeiro a paz no 
vosso espírito e depois, por natural efeito, â paz reinará 
sobre a terra. 

Mas vós não compreendeis esta mortal contradição 
da vossa natureza. Sois como cordeiros de coração 


feroz que, prostrados detrás das sebes, admirais, tré¬ 
mulos de medo, mas frementes de desejos, as façanhas 
dos leopardos e dos chacais, prontos a gritar quando 
vos sentirdes agarrados por impiedosas garras. Acei¬ 
tais a ideia da guerra porque o instinto belicoso está 
em vós mas quereríeis evitar as consequências: as 
humilhações da derrota, os encargos e responsabili¬ 
dades da vitória, a carestia, a fome, as pestilências, os 
tumultos. 

Agora vos direi, com todo o amor que a vossa dor 
suscita em mim, qual é o verdadeiro e único segredo da 
salvação: a unidade de todos os homens renovados em 
Cristo. A separação é o verdadeiro pecado contra a 
humanidade, A separação em castas, em classes, era 
raças, em íracções, em nações, em religiões. As guerras 
com todos os seus males provêm deste renegar da fra¬ 
ternidade que 0 único Pai quer. É necessário colmatar 
fossos, nivelar sulcos,, destruir barreiras, abolir fron¬ 
teiras. Os homens não terão paz enquanto não con¬ 
seguirem a unidade total de todos os filhos da terra 
sob 0 signo do Filho do Homem. Unidade espiritual, 
unidade política, unidade social Estas duas últimas 
unidades não serão possíveis sem a primeira, sem a 
unidade espiritual, e esta só poderá alcançar-se no 
Cristianismo. Só a fé em Cristo e a prática efectiva 
do Seu magistério poderão fazer do género humano uma 
única amorosa família, porque só o Cristianismo poderá 
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tornar civilizados os selvagens, irmãos os bárbaros, í 
,A humanidade não pode ser salva senão quando íor 
«católica», isto é universal na única verdade de um 
único Deus. 

Transformar-se para unir-se: eis a palavra da sal- í 
yação. Desanimalizar-se para se divinizar. Obedecer- . í 
mos todos a um Deus sepultado na terra (encarnado) 
para tornar possível um homem redimido no céu (trans¬ 
figurado). Eis uma empresa que, pela sua dificul¬ 
dade, parece tocar o impossível, mas não há outro 
caminho. Serão precisos séculos para o conseguir, tal¬ 
vez milénios; mas é necessário começar: cada hesitação ■ 
aumenta o perigo que de nós se aproxima e a distância 
que temos a vencer. Os homens dedicaram-se dema¬ 
siado à conquista da matéria; chegou a hora de se , 
dirigirem à transmutação, à conversão, à dominação do 
próprio espírito. Mudar instituições e governos para 
nada serve se o homem ficar, no íntimo, lobo com 
trajo de pastor, hiena com vestes de filantropo, raposa 
com toga de demagogo, gorila com sotaina de teólogOi 
k metanoia, no sentido evangélico, é a premissa da neces¬ 
sária unidade salvadora, 

Esta unidade está de tal modo nos desígnios de 
Deus que os homens a prepararam e a preparam, quase 
sem saber, através das guerras que nascera das suas 
divergências. Da família passaram ao clã e à tribo; da 
tribo à /o/w, a cidade governada por tiranos ou por 


leis; da cidade, tornada ambiciosa pela riqueza, ao 
estado regional; do estado ao povo conquistador; do 
povo unido em nação' ao império. Chegámos, nos últi¬ 
mos tempos, a quatro ou cinco, impérios hegemónicos 
que têm, nas suas mãos, quase como colónias e vassa¬ 
los, os estados menores sobreviventes; mas jã se entre- 
vêm as grandes unidades continentais. A unidade 
alcançada desta forma exigiu milénios, exigirá séculos; 
foi alcançada à custa de ruinas, convulsões, sacrifícios, 
prepotências e conflitos, Cada degrau galgado custou 
tributos incalculáveis de sangue e de desgraça. Com 
a perda da paz e da vida, os homens quiseram apagar 
aquela imperfeita e instável unidade que teriam podido 
conseguir, ràpidamente e sem torturas, com o acordo 
espontâneo do amor. A humanidade, no seu último 
estádio, tem de escolher entre os dois caminhos: o longo 
e cruento ou o breve e incruento, Se verdadeiramente 
vos amais e quereis afastar as últimas guerras que 
prometem ser universal ruína e suicídio, tendes de 
escolher a segunda. 

. Mas repito que nenhuma unidade é possível sem a 
unidade espiritual. O mundo tornar-se-á cristão ou 
morrerá. Chegou o momento da alternativa suprema. 
G homem tem de escolher. Ou regressa à pura bestia¬ 
lidade que se seguiu i queda ou deve libertar-se dela 
para todo o sempre. O estado actual é o pior de todos. 
O homem nSo possui a teliddade animalesca do bruto 



- 284 - 


e suporta, pelo contrário, os arrependimentos, os remor¬ 
sos, os escrúpulos que lhe vêm do seu destino divino, 
renegado mas não esquecido. Tendes à vossa frente 
duas escolhas, só duas: ou animais votados ao suicidio 
ou cristãos redimidos e redentores. 

Renegastes abertamente, e de facto, o Cristianismo. 
Mas' não é possível subtrairmo-nos à vontade divina 
que tudo rege, inspira e governa. Julgais fugir à prá¬ 
tica dos preceitos do Evangelho e os vossos próprios 
servos vos obrigaram a obedecer, por força das circuns¬ 
tâncias, aos mais duros. 

Escarnecestes de Cristo que nãó tinha uma pedra 
onde pousar a cabeça e vistes as vossas casas derruídas, 
as vossas cidades destruídas. Muitos de vós, como Ele, 
tiveram de tornar-se nômadas, fugitivos e perseguidos. 
Esquecestes o conselho de renúncia às riquezas e 
muitíssimos de vós perderam e perdem tudo o que 
sonhavam possuir, o que era o vosso amor e o vosso 
orgulho. 

Não quisestes receber o baptismo do fogo espiritual 
prometido por S. João e vistes descer do céu um fogo 
bem diverso, fogo de pavor e de destruição. 

Repudiastes todas as regras de abstinência, ensan¬ 
guentastes as mãos na esperança de encher mais os 
ventres e eis-vos reduzidos à penúria dos mendigos, à 
parcimónia imposta, à fome. 

* Preferistes e adorastes, mais do que era justo, a 
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[■ 'corpo, e eis que inumeráveis criaturas, vosso 

]: amparo e afecto, perderam atrozmente a vida. 

Procurastes as coisas da matéria mais do que as do 
espírito e agora a desejada matéria tiraniza-vos e im- 
1 pele-vos para novas carnificinas. 

|; Rebelaste-vos contra Deus e caistes sob asinultí- 

I plices sujeições dos poderes políticos, dos detentores e 

, I açambarcadores dos bens da terra, das necessidades 

i militares, das vossas imoderadas paixões. As verdades 

t: do Evangelho que teriam sido, espontâneamente aca- 

I tadas, liberdade e felicidade, mudaram-se, por culpa 

I vossa, em castigos. 

Do Cristianismo,: quer queiram quer não, ninguém 
pode escapar porque não é lícito libertar-se do que 
liberta. Também no mundo espiritual as ofensas e as 
defesas que intentastes para contrapor novas fés e dou¬ 
trinas ao Cristianismo são apenas farrapos ou contra- 
íacções do próprio Cristianismo. Todas as heresias 
i filosóficas, todas as seitas e igrejas laicas, todas as 
teorias sociais e revolucionárias que pulularam nos 
últimos séculos são meras tentativas de tomar ura dos 
elementos da síntese cristã deixando ou negando todos 
ou outros. Mas aquele elemento que é salutar e eficaz 
até quando fica fundido e soldado na síntese divina 
operada por Cristo, > mal é arrancado do conjunto e 
tomado como princípio único de verdade, torna-se 
perigo e causa de erros. Ainda aqui a separação é 
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pecado contra o espírito. Nâo é lícito dividir o que 
Deus quis unir. 

Separados da unidade revelada, deformados com a 
pretensão de transíormá-los em absolutos que subsis¬ 
tem por si próprios, esses princípios corrompem-se e 
esterilizam-se. A promessa do paraiso torna-se anseio 
da terra de Cucanha; a obrigação do trabalho transfor¬ 
ma-se no confisco dos frutos do trabalho alheio; o man¬ 
damento da caridade decai em gélida filantropia; o amor 
fraterno torna-se solidariedade racional e convencional. 
O que, à luz sobrenatural da síntese crístá, era remédio, 
converte-se era venèno, transportado para a ordem 
humana e terrestre. O Cristianismo deve ser aceite 
na sua totalidade e por todos: fora dele nâo existe sal¬ 
vação segura para a humanidade inimiga de si própria. 
Um Cristianismo mutilado é um Cristianismo infecundo 
ou traído. A cura substancial da alma humana só poderá 
ser conseguida naquela reviravolta dos instintos e dos 
valores ensinada pelo Homem-Deus. As tábuas dos 
direitos dos bárbaros devem ser substituídas pelas 
tábuas dos deveres do Evangelho. 

Hoje apenas duas categorias de homens se defron¬ 
tam: 0 homem económico, com todos os seus apetitos e 
0 homem de Deus com todas as suas certezas. O pri¬ 
meiro reina no presente e conduz o mundo humano até 
aos limites extremos que confinam com a destruição da 
vida; o outro espera no futuro o seu reino, reino de 


concórdia e de sublimação, de alegria e de reconciliação. 
Tudo 0 que até há pouco tempo escondia e atenuava o 
antagonismo destas duas categorias de homens — filo¬ 
sofia, teoria, burguesia— desfez-se ou está a desmoro¬ 
nar-se. Depois da infernal tempestade, esquemas e véus 
cairam: os dois extremos, entre os quais devemos esco¬ 
lher, estão ostensivamente à vista na sua'elementar 
nudez. De uma parte, o bárbaro famélico e fratricida, 
da outra o santo generoso e amoroso. O resto é lite¬ 
ratura. Estamos perante o último dilema: Amor ou 
Morte. 

A chamada «civilização» de que vão falando os pro- 
J. íetas e os servos da matéria não pode oferecer aos 

j homens senão um único ideal: o medíocre bem-estar 

1 físico, mecânico e igualitário, isto é, escravidão e nive- 

I lamento. Só Cristo pode prometer plena felicidade na 

[ liberdade e na unidade. Se também as vellias culturas 

do Ocidente, já moribundas, forem esmagadas pelo 
triunfo transitório do «homem económico» não devemos 
nem entristecer-nos nem atemorizar-nos. A verdade 
cristã que é divina e por isso eterna, poderá ser ofus¬ 
cada só por uma hora ou por uma época mas não des¬ 
truída. Nem 0 dinheiro, nem a máquina nem a igual¬ 
dade material poderão acalmar a inquieta alma dos 
homens. Experimentaram já, com lágrimas e sangue, 
os tormentos que geram e custam aqueles mitos da 
i infantilidade sapiente. Os grandes princípios do Evan- 



gelho sobreviverão a despeito, de todas as loucuras 
da adolescência bárbara. Se a vanglória dos triunfos 
àuinanos afastou os bomens de Cristo, as desgraças que 
seguiram aqueles infernais triunfos reconduzi-los-âo a 
Cristo. 

Até hoje fostes selvagens, pávidos e torpes, sois 
agora bárbaros ambiciosos e fautosos; contudo, sempre 
escravos e assassinos. Deveis ora erguer-vos à civili¬ 
zação que é humanidade e cristandade. Eu vos anun¬ 
cio 0 início de uma nova era na história do mundo; de 
uma nova época que deverá ter novo rosto e novo 
nome. k pré-história seguiu-se a famosa Antiguidade; 
a esta seguiu-se a Idade-Média e à Idade-Média a Idade 
Moderna de que vos mostrais soberbos mas que vos 
deu frutos de morte e é visivelmente véspera de geral 
ruína. 

O tempo que eu espero e anuncio será idade de 
união e de paz, reino dos céus sobre a terra, império 
de Cristo nos corações. Quando os homens formarem 
uma só imensa família, restituídos todos à divina digni¬ 
dade na transfiguração do amor, quando todos rezarem 
a um só Deus e não só a palavras, quando todos reco¬ 
nhecerem uma só lei não só por temor, então os mor¬ 
tais, reconciliados em Deus, terão vencido todas as 
ameaças de morte. Será a verdadeira ressurreição do 
homem prefigurada pela ressurreição de Cristo. A mile¬ 
nária e cruenta barbárie é o nosso sepulcro ! desejaria 


ser um dos anjos que desceram até junto das mulherfes, 
ao primeiro alvor do dia * Não está aqui. 

Se a prece de um só de nós, ainda do mais humilde 
de coração, tem tanto podér sobre Aquelé que se fez 
homem entre os homens, imaginais o poder da nossa 
prece quando um hino de jubilosa gratidão se levantar 
Uníssono, no mesmo instante, com as mèsmás palavras, 
de todos os lábios dos homens? Os anjos ficarão como¬ 
vidos, 0 coração humano de Maria estremecerá de gáu¬ 
dio, o sítio da cruz terá a sua resposta, o firmamento 
nunca terá ouvido uma impetração tão alegre e impe¬ 
rativa. Uma graça suprema, que a minha comoção mal 
sabe pressentir, será a resposta do Eterno à oração coral 
dos efémeros. 

Vós direis que este é o soiího ou o delírio de um 
velho febricitante, Mas seja' embora delírio — e eu 
acredito que antes será o pressentimento de um neces¬ 
sário acontecimento—é o delírio de uma febre que 
deveria arder em todos vós, febre que brotá da 
minha dor não desesperada, febre ardente é feliz que 
nasce do infindo amor que sinto por vós. Se não vos 
amasse como vos amo, não sofreria como sofro cbm o 
pensamento do vosso sofrer por causa do destino hor¬ 
rendo que estais a vós próprios preparando. Não mé 
envergonho de sonhar quando a realidade a todos apa¬ 
rece e não sò a mim, vergonhosa e espantosa còmò 
nunca foi. Se a verdade das coisas presentes nãó é 






senão pressentimento e aviso de abismos e infernos, 
urge refugiar-se no sonho e usar todas , as forças para 
que 0 sonho incarne em verdade, 

■ Muitos e demasiados anos passei sobre a terra, mas 
0 meu coração é ainda jovem porque o mantive junto 
da inocência e da meninice dos discípulos de Cristo. 
A minha juventude chama, em alta voz, a nova juven¬ 
tude do mundo. A própria dor, embora dilacerante 
e destruidora, não enlanguesceu a minha alma, não 
apagou 0 incêndio da minha juventude e a estrela da 
minha esperança, ;Já me tornei uma fogueira candente 
de amor e de dor que flameja sobre este pináculo excelso 
que desafiou o vão tumultuar dos milênios. Consome-me, 
não me mata; é, simultaneamente, tortura ,e êxtase. Da 
chama desta fogueira mando-vos esta prece que o pró¬ 
prio Deus me dita: uni-vos todos para formar sobre a 
terra o corpo perfeito do Seu Filho, e sereis salvos para 
sempre, Ou irmãos ressuscitados na fé do Ressurgido 
ou inimigos enlaçados que se precipitarão na voragem 
negra do nada. ' 

Deus sabe quanto Lhe rezei e Lhe rezo para que a 
vossa,escolha seja que Ele deseja. Eu vivo somente 
para essa esperança e, com essa esperança na alma mor¬ 
rerei. E mesmo além da vida vos amarei como agora 
vos amo porque: eu também,sou homem e conheço a 
vossa miséria presente,, desejo a vossa felicidade futura, 
Quereria poder, fixar-vos, um a um, nos olhos, apertar, 


uma a uma, as vossas mãos, ter-vos, um a um, apoiados 
sobre o meu peito para que pudésseis sentir o fogo que 
me devora, o palpitar do meu coração, Mas porque tal 
milagre não é concedido a uma criatura demasiado 
humana como eu sou, peço-vos que me perdoeis se as 
minhas palavras entrecortadas vos levam apenas um 
reflexo daquela luz fulgurante que desejaria transuma- 
nar-vos. 

Celestino VI, Papa 

Servo dos Servos de Dcos. 















Falei aos homens, a todos os homens, em Teu nome. 

Agora, 0 velho mensageiro, no fim da sua longa jor¬ 
nada, volta para o Senhor que o mandou. 

. Falei aos homens, a todos os homens, de Ti e do 
Teu amor e da Tua glória. 

Deixa-me agora que eu Te íale a Ti, antes que a 
minha boca se torne antro de vermes, em nome dos 
homens e da dor que é a sua gloria. 

Para mim nada peço, pois que tudo tenho desde 
que Te possuo. ; " 

Nâo te peço nem sequer a morte, que é no entanto 
a única graça que espero, porque seria então o mais vil 
dos soldados : aquele que implora uma licença no mais 
aceso dá batalha. 

Não quereria pedir-Te nada, nem mesmo para os 
homens, porque receio ofender-Te: nãb conheces Tu os 
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seus sonhos e necessidades, muito melhor do que eu os 
posso saber e dizer? 

Mesmo se a minha prece fosse para Ti insulto, 
estava certo do Teu perdão, pois que seria pecado de 
cegueira por culpa do Amor. 

Náo peço para eles as coisas que quase sempre a 
sua infinita miséria invoca de Ti. 

Nao lhes dês a força que os faz arrogantes e sem 
vergonha. 

Não lhes concedas a fortuna que os torna servos 
insolentes até ao dia em que forem derrubados. 

Não lhes dês a riqueza que os empesta e os ende- 
laoninha, 

Não peço para, eles tampouco a,alegria, porque, Tu 
a depusestes em cada poro da terra e, se quisessçm e 
soubessem procurá-la, os rodearia de consolações. 

Nem invoco a Tua misericórdia, pois que se Tu a 
uão tivesses difundido profusamente, os homens jamais 
teriam caminho para o regresso. 

, Tu os amaste como um Deus sòmente, na sua infi¬ 
nidade, pode amar. 

: Amaste-os até ao, pontç de quereres ser morto por 
eles, para que saciassem no Teu sangue o furor demente 
que atirava irmãos contra irmãos, para que lavassem 
nessa fonte de amor divino toda a mancha de ódio. 

E, contudo, a minha íerida é tão grande que não me 
contento já com esse infinito amor. 
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A mente humana não pode abarcar o infinito, nem 
sequer imaginá-lo. 

Mas 0 que é impossível ao nosso espírito encarce¬ 
rado e vulnerável serálimpossível à Tua piedade? 

, ' Em nome da Tua infinita misericórdia, eu faço 
apelo a uma segunda infinidade de amor, a um trans- 
• bordamento^e exuberância do Teu desmesurado e inco¬ 
mensurável amor. ,! 

Se este meu apeh é, loucura, não me enver¬ 
gonho de ser louco porque sei que o homem julga 
loucura aquilo que é suprema prudência aos Teus 
olhos. 

Tu perdoaste tudo aos homens e, todavia, no meu 
f íntimo, sinto-Te dizer : que não perdoaste ainda bas¬ 

tante, que eles têm necessidade de um Ultimo e inau- 
dito suplemento de perdão. : 

Não têm outro direito senão o seu pecado, não têm 
outros títulos senão as suas infâmias. 

Mas do mesmo modo que essás culpas e essas ver¬ 
gonhas são infinitas. Tu não podes regeitar quem Te 
fala em seu nome. 

, Tu. lhes perdoaste a desobediência, mas deves per- 
, doar-lhe também a rebelião. 

: perdoaste-lhes, a ingratidão, mas deves também 
absolver a deserção. 

Foste indulgente para com a renegação, mas deves 
também esquecer a traição. 
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Lembra-te de quanto são infelizes, considera até 
que ponto sâo vazios e pútridos. 

Não foste Tu, porventura, quem os creou com a Tua 
vontade e o Teu sopro? 

Não são acaso os Teus filhos legítimos, os Teus 
primogénitos, resgatados e redimidos com a morte do 
Teu filho? 

Tu concedeste a liberdade, mas da liberdade 
nasceu a tentação, da tentação a queda, da queda 
0 suplício, do suplício 0 desespero, do desespero a 
cegueira. 

Serviste um vinho demasiado forte a criaturas 
demasiado fracas, ofereceste uma felicidade demasiado 
divina a corações demasiado humanos. 

Que admira se não souberam governar-se, se tive¬ 
ram medo, se procuraram fugir da Tua face? 

Pensa na veste pesada de carne que puseste sobre 
as suas almas frágeis, pensa nas incitações obscuras 
do sangue, nas instigações> pertinazes do Adversário, 
nas tardias agruras da condenação, nas enganosas soli¬ 
citações da fadiga. 

Se Tu não ,os tivesses creado, não sofreriam o que 
sofrem. 

Bem sei que o próprio sofrimento é uma graça que 
Tu nos dás, mas nem todos o compreendem, nem todos 
0 sabem suportar, 

Se Tu os tivesses feito diferentes, não se teriam 
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afundado na escuridão lodosa e sanguinolenta onde 
agora se debatem, serpentes convulsion árias sem outra 
riqueza que não seja o seu veneno. 

Olha-os, Deus, com ternura de pai e não com a 
severidade do juiz/ 

Olha os seus rostos contraídos pelo terror, escavei- 
rados pelos trabalhos, desfigurados pelo pranto, empas¬ 
tados de sangue mal estancado. 

Vagueiam sobre a terra como cães uivantes, no 
deserto encantado da noite, como feras que já não encon¬ 
tram refúgio nem pastagem, como aves que se dilaceram 
contra as rochas de uma caverna porque não sabem des¬ 
cortinar 0 clarão que as conduziria ao sol. 

Quereriam elevar-se para o céu e quase todos têm 
cortadas as asas) quereriam ser amados, mas a maior 
parte deles não conhece senão palavras de ódio. 

Mesmo assim, porém, sâo Teus filhos, embora Te 
hajam abandonado pelas bolotas dos porcos. 

Há, todavia, entre eles, almas puras, almas de ino¬ 
centes e pacientes, corações que Te desejam, que Te 
procurara, que puseram em Ti a sua causa. 

São como flores arrancadas e murchas, arrastadas 
pela fúria pantanosa da cheia e que, contudo, vogara 
sempre, enquanto as corolas aviltadas azulam eaverme- 
Iham 0 turvo das águas. 

Ainda que não fosse senão por eles. Tu deverias 
ser benigno também para as hordas perdidas, para as 
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turbas enlouquecidas: um,, só gesto de desejo resgata 
mil pecados. 

Também esta geração adúltera Te pede um sinal 
e, embora não o mereça, Tu lho dará,s porque a Tua 
misericórdia sempre foi mais forte do que a Tua justiça. 

Talvez as minhas palavras sejam blasfêmias e 
devaneios, mas Tu bem sabes que elas brotam daquele 
amor pelos irmãos que Tu próprio me incutiste e 
ordenaste. 

A minha veemência tem uma razão que Tu não 
podes refutar: a insuportável miséria dos Teus filhos. 

: Tu não os abandonaste, nunca os deixaste: sei-o. 

A Tua revelação foi perene, nas vozes dos profetas 
e dos poetas, mesmo quando íoi compreendida e tomada 
só por poucos, ou depressa esquecida^ 

A Tua incarnação restitui, a todos eles, o patrimó¬ 
nio delapidado, abre-lhes o caminho da dor que é ale¬ 
gria, regresso e ascese. 

Apesar de tudo eu não creio que a Tua misericórdia 
.esteja exausta, que o Teu amor tenha alcançado os seus 
limites. 

Eles têm ainda necessidade de Ti, e como não podem 
ser salvos senão pelo impossível —já que para a Tua 
omnipotência nada é impossível—eu Te peço, em seu 
nome, o impossível. 

Por amor dos homens desobedientes e ignorantes 
Te.fizeste pregar na cruz, mas hoje não há homem que 
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não esteja pregado numa cruz feita pelas suas próprias 
mãos ou peias dos seus inimigos. 

Os homens mataram-Te porque quiseste ser morto, 
mas agora todo o género humano está para se matar e 
Tu não queres nèm podes querer que ele se mate. 

O drama que teve por prólogo o Fiat chegou àquelè 
ponto que precede o desabamento dos horrores. 

Não pode ser solucionado nem resolvido senão por 
uma divina intervenção, por uma Tua impensável, mas 
irreb ativei intervenção. 

Toda a luz se extinguiu ou está para extinguir-se. 

A fuligem densa do inferno invadiu e recobriu as 
regiões inferiores do céu. 

Só 0 teu fulgor a pode trespassar e varrer, pois que 
os hLomens, não avistando já a luz do alto, apenas sabem 
raspar nas cinzas e êsConder-se nos covis. 

Qual' possa ser esta Tua nova intervenção nas 
humanas vicissitudes, não sei imaginar e, ainda que a 
imaginasse, não saberia sequer murmurá-la a mim pró¬ 
prio. 

Posso todavia confessar-Te, enquanto ouço já as 
pás fenderem a terra para a minha sepultura, que 
espero de Ti' umã última 6 extrema prova do teu ilimi¬ 
tado amor de Pai. 

Espero de Ti umá loucura ainda maior do que 
aquela que olhos humanos viram no cimo do Gólgota. 

Espero, com insofrida impaciência que me apavora, 
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um Teu imprevisto regresso, uma Tua vitoriosa des¬ 
cida. 

Não prometeste, com a Tua palavra infalível, a 
vinda de um consolador ? 

Em que momento da história a humanidade sen¬ 
tiu mais a urgência de consolações do que neste 
momento? 

O homem dilacerou-se e dilacera, destrói-se e des¬ 
trói, tornou-se por sua vez aquilo que o Teu profeta 
figurou no homem das dores. 

A dor é a sua lei, é o seu caminho, é a sua espe- 
rança, mas poucos o sabem e poucos têm a força de a 
suportar na sua plenitude redentora. 

Hoje 0 homem n^o pode salvar-se por si só, tem 
medo de ser abandonado e está prestes a abandonar-Te. 

Tem piedade dele, náo permitas por mais tempo 
que 0 véu dos seus olhos lhe oculte o Teu fulgor. 

Enormes foram as culpas dos homens; mas estes 
não sofreram, já bastante? Nao suportaram, choraram, 
soluçaram e agonizaram bastante? 

O fogo do ódio armado já desceu do céu sobre eles 

para os destruir. 

Faz que desça, agora mais do: que antes, mais do 
que nunca, o fogo salvador do Teu amor. 

Eu nao peço para eles senSo o fogo, mas fogo de 
caridade que chova mais, abundantemente do que as 
águas do antigo castigo, 
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Abre as cataratas do fogo como já abriste as cata¬ 
ratas das nuvens no dilúvio. • 

A Tua linguagem foi sempre o fogo, :a Tua mensa¬ 
gem foi, de todas as vezes, escrita a fogo, 

: No meio do fogo das sarças, Moisés recebeu a Tua 
lei; com fogo foram consumados os sacrifícios sobre os 
primeiros altares.: 

O fulgor da Transfiguração não foi senão o fogo da 
Tua alma divina tornado visível aos três discípulos 
atónitos. 

■ ,0 Teu precursor prometeu que baptisarias com o 
fogo; línguas de fogo desceram sobre as cabeças incli¬ 
nadas dos Teus apóstolos antes de partirem para o 
Oriente e o Ocidente. 

Peço-Te a Ti, sol de amor, aquele fogo que só Tu 
podes dar, dilúvio de fogo para os homens que são 
frios, gelados, entorpecidos, empedernidos. 

Fogo imaterial e espiritual para purificar estes 
infectos, para incender estes frígidos, para ressuscitar 
estes cadáveres. 

Fogo perene para tornar mais maleáveis os cora¬ 
ções, fogo de verdade que reenflame as mentes, íogo 
de loucura que consuma a estulta sabedoria do mundo, 
íogo de dor, destinado a sublimar-se em poder novo de 
libertação e de alegria. 

Que sou eu pois, diante de Ti, senão uma confusão 
de trapos e de tormentos sobre a face da terra ? 
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Que outra coisa sou senão um mendigo que geme 
ante a última porta da luz e vive só, na certeza de que 
essa porta mais uma vez se abra a todos, pela interven¬ 
ção do seu pranto? 

Se bem que eu seja o último entre os últimos, ouso 
pedir-te a Ti, Pai, a severidade da Antiga Aliançaq á 
Ti, Filbo, 0 Amor da Boa Nova; a Ti, Espírito Santo, o 
consolo da salvação final. ' 

A mim só me resta o repouso do silêncio e do 
sepulcro. 

O meu coração libertou-se de todas as palavras de 
que 0 encheu a martelante paixão dos tempos. 

Se Cristo não está irado contra o Seu Vigário, per¬ 
mitirá que ele possa confirmar estas palavras, se neces¬ 
sário for, com o seu sangue. 

, Celestino VI, Papa 

Servo dos Servos de Deus, 
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